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EXPLICADOR 
O acordo de A frase As perguntas 
rendimentos em a o . 
vigor prevê que O salário mínimo vai aumentar? 

AABRIR o salário mínimo 
passe de 820 Sim, vai, mas não há um valor definitivo anunciado. Aliás, esta 

na para 855 euros houve uma proposta é pai pa que ps o a pes E a a a 

no próximo ano. inicial do Governo” mente com o Orçamento do Estado. O acordo de rendimentos 

A O lícias dos É em vigor prevê uma subida de 820 para 855 euros em 2025. 
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Diretor digital editorial 


Voltemos aos telemóveis nas escolas. Na 
linha do que já foi implementado em ou- 
tros países, o Governo português reco- 
mendou a proibição do uso de telemó- 
veis no recreio e nas salas de aulas do 1.º e 
2.º ciclos. 

A medida tem sido aplaudida pela genera- 
lidade da comunidade educativa e pela 
maioria das famílias e percebe-se bem a 
razão. Os smartphones chegam cada vez 
mais cedo às mãos das crianças e, diga-se 
sem rodeios, são também um instrumen- 
to fácil para os encarregados de educação 
manterem os mais pequenos entretidos. É 
comum verificá-lo num restaurante, 
numa casa de amigos e noutros locais. Não 
há dúvidas quanto ao exagero do uso. Mas 
mais grave, bastante mais grave, é o uso 
que as crianças fazem de uma ferramenta 
que já faz parte delas. 

Estima-se que 95% das crianças portugue- 
sas com 10 ou mais anos têm smartphone. 
34% abaixo dessa idade também têm. En- 
tende-se, portanto, a recomendação do 
Governo, mesmo que tenha sido feita na 
véspera do arranque do ano escolar, tor- 
nando o assunto mediático num momen- 
to em que o problema da Educação é bem 
mais alargado do que o uso dos telefones. 
Esperemos pelos resultados. O ministro 
da Educação sustenta o seu conselho 
com base em estudos internacionais, 
mas há já escolas em Portugal que proí- 
bem o smartphone. Teria sido muito in- 
teressante que o Ministério de Educação 
revelasse detalhadamente o sucesso des- 
ses projetos. 

Se a recomendação obrigar a que os auxi- 
liares da ação educativa (que já acumulam 
funções que a lei não prevê) sejam os polí- 
cias dos telemóveis nos intervalos, é fácil 
antever como terminará a boa intenção. 

A escola é um lugar de aprendizagem e 
será o local privilegiado para ensinar as 
crianças a utilizarem os equipamentos em 
segurança. E já agora ajudar a que estes en- 
sinamentos também cheguem aos pais. 
Há muitos que bem precisam. 


Ministra do Trabalho 


A CGTP-IN acusa o Governo de perpetuar os baixos salários, 
considerando insuficiente o aumento do salário mínimo em 40 
euros. Segundo alguma imprensa, o Governo vai propor 860 
euros para 2025, cinco euros apenas acima do já previsto. 


E o que querem os patrões? 


A CIP faz depender o valor do salário mínimo de dados econó- 
micos e avisa que a economia está a crescer “abaixo do poten- 
cial”. As empresas preferem ouvir falar da liberdade para pagar 
um 15.º mês de salário aos trabalhadores, isento de IRS, e uma 
baixa do IRC, para promover o investimento e o emprego. 


Para quando uma decisão? 


A ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social asse- 
gurou anteontem que o Governo ainda não tem “uma propos- 
ta” para o aumento do salário mínimo nacional e que ficaram 
acordadas “reuniões bilaterais” sobre essa matéria. 


CIMENTO 
LÍQUIDO 


Miguel Guedes 


Músico e jurista 


Nem o silêncio explica 


Uma campanha orquestrada 
contra o Ministério Público. Foi 
assim que Lucília Gago, sem 
pestanejar, assegurou ser a ma- 
triz e o poço sem fundo original 
das críticas. A ideia de uma base 
orientada e organizada para ata- 
car o Ministério Público paira 
pela voz da Procuradora-Geral 
da República desde que agitou a 
bandeira da desresponsabiliza- 
ção pelas suas decisões e omis- 
sões, atirando o Estado de direi- 
to para a suspeição que apenas 
pode salvar uma pele. A sua. 

Se, em Julho, a entrevista da 
Procuradora à RTP já havia sido 
um desfile de falta de compro- 
misso com o dever de explicar, 
como se vestisse um passa- 
-montanhas para seguir em 
frente, já as declarações na Co- 
missão de Assuntos Constitu- 
cionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias adensaram o habitual 
passeio do nada e pouco mais, 
com a agravante de serem pro- 
feridas na casa da democracia 
que, aparentemente, não é as- 
sim tão importante para o es- 
clarecimento da verdade. O que 
tivemos servido como aperiti- 


vo de saída da função (Lucília 
Gago termina a sua “missão” 
em Outubro) foi a confirmação 
da convicção de que a protago- 
nista é a pessoa errada no lugar 
errado, um lapso de “casting” 
sem a mínima noção do favor 
que tem feito à descredibiliza- 
ção da Justiça como terreno de 
todos, pátio igual e equitativo, 
património da democracia. 

Ao reduzir todos os atropelos 
a excessos “excepcionais”, se- 
jam eles escutas por tempo in- 
determinado, prisões preventi- 
vas prolongadas ao gosto dos 
processos, fugas de informação 
e violações constantes e siste- 
máticas do segredo de justiça 
oriundas das mesmas fontes, 
megaprocessos condenados a 
serem cordeiros da prescrição 
para acusados, o que nos é dito 
sobrevaloriza o silêncio. De fac- 
to, mais valia manter o silêncio, 
aquele que emoldurou durante 
meses a fio, a sermos confron- 
tados com teorias de desculpa- 
bilização, como se tudo lhe fos- 
se alheio sem a mínima pers- 
pectiva crítica, alimentando 
teorias que adensam o julga- 


mento popular, o olho-por- 
-olho-dente-por-dente e vio- 
lam a presunção de inocência 
dos arguidos. A melhor ideia de 
justiça não é aquela que salta 
para cima de um caterpillar 
nem aquela que quer encostar 
um copo à parede. 

E, depois, o inesperado. Pro- 
vando que há sempre espaço 
para a surpresa, a convicção de 
Lucília Gago dita umas palavras 
para a construção sexista de que 
há uma maioria de mulheres 
funcionárias judiciais com ida- 
de até aos 30 anos que é um 
“factor de agravamento de 
constrangimentos em razão de 
situações de gravidez, gravidez 
de risco, de baixa para assistên- 
cia a filhos menores, gozo de li- 
cença parental, ausência para 
efeitos de amamentação”. Foi 
uma Procuradora-Geral que o 
disse. Sem acrescentar uma vír- 
gula, uma linha, um ponto. 
Sem qualquer preocupação em 
saber se será bem entendida ou 
se poderá estar a contribuir para 
a destruição de uma noção de 
bem comum ou de civilização. 
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Panamá 
A brisa quente 
do paraiso 


Egito 

Roteiro entre 
o Cairo e Abu 
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Itália 
Sicília, um museu 
a céu aberto 


Já nas bancas 


Undo 


EGITO RIVIERA UEIHEN 
ROTEIRO ENTRE FRANCESA SICÍLIA, 
O CAIRO E CINCO DIAS, UM MUSEU 
ABU SIMBEL CINCO MEMÓRIAS A CÉU ABERTO 
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Não é considerada de 
risco nem de desgaste 

A profissão de bombeiro não é 
considerada de risco nem de 
desgaste rápido, uma condi- 
ção que os profissionais que- 
rem ver reconhecida. Os bom- 
beiros sapadores tinham um 
regime de aposentação que 
variava dos 50 anos para os 
operacionais até aos 60 para 
as chefias. Mas desde 2019 
que a idade de reforma é aos 
60 anos para todos. Os profis- 
sionais das EIP obedecem ao 
regime geral, reformam-se 
aos 66 anos. 


Voluntários 
indispensáveis 

Xavier Viegas, diretor do Cen- 
tro de Estudos sobre Incên- 
dios Florestais, defende que 
Portugal precisará sempre de 
bombeiros voluntários, “por- 
que o país não tem meios fi- 
nanceiros para suportar o nú- 
mero de efetivos necessários 
profissionalizados”. 


869 


euros é o salário de um bom- 
beiro a prestar serviços numa 
equipa de intervenção perma- 
nente (EIP), que contrasta com 
a base remuneratória dos cole- 
gas sapadores, que auferem 
IOI7 euros. 


266 


dos 308 municípios portugue- 
ses já têm EIP. No total, são 
744 equipas, envolvendo 
3720 bombeiros. 
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Movimentos fora dos 
sindicatos alimentam 
revolta dos bombeiros 


Profissionais sapadores e membros das equipas de intervenção permanente 
dizem-se esquecidos pelos governos e organizam-se de forma independente 


Rui Dias 


locaisejn.pt 


CONTESTAÇÃO Desde sába- 
do passado que os Sapado- 
res do Porto estão acampa- 
dos em frente à Câmara, 
em protesto, entre outras 
coisas, contra o que consi- 
deram ser o baixo valor do 
subsídio de risco. No dia 4 
de setembro, foram os 
bombeiros sapadores de 
Lisboa, Viseu e Tavira que 
se concentraram junto à 
Assembleia da República, 
queixando-se da falta de 
reconhecimento do risco e 
exigindo a revisão do regi- 
me de aposentação. Em fe- 
vereiro, outra manifesta- 
ção junto à escadaria do 
Parlamento reuniu 500 
bombeiros profissionais 
pelas mesmas razões. Em 
comum todos estes pro- 
testos têm o facto de não 


estarem ligados a nenhum 
dos sindicatos que repre- 
sentam os bombeiros. 
“Estamos fartos e cansa- 
dos”, afirma Alexandre 
Nogueira, um dos bombei- 
ros sapadores do Porto en- 
volvidos na vigília em 
frente à sede do Municí- 
pio. “Os sucessivos Gover- 
nos, ao longo dos últimos 
20 anos, do PSD e do PS, 
não nos ouvem”, queixa- 
-se. Este profissional diz 
que o sentimento de aban- 
dono é transversal às cor- 
porações a nível nacional 
e que é isso que explica 
que os bombeiros tenham 
começado a juntar-se es- 
pontaneamente para pro- 
testar. “Há 22 anos que 
não temos atualizações de 
vencimento. No final de 
2022, houve carreiras que 
tiveram um aumento de 
104 euros, para compensar 


Repete-se 
o que aconteceu 
nas polícias 


No início de 2024, a pla- 
taforma que reunia os 
sindicatos da PSP e da 
GNR admitia que “a apa- 
tia e passividade do Go- 
verno podem alimentar 
exatamente a influên- 
ciae a capacidade de pe- 
netração destes movi- 
mentos inorgânicos não 
só nos polícias, como 
noutros setores da so- 
ciedade”. A preocupação 
era que a insatisfação 
dos profissionais das 
forças de segurança se 
começasse a expressar à 
margem da lei, como 
agora revela o presiden- 
te do SNBP relativamen- 
te aos bombeiros. 


a inflação, a nós deram- 
-nos 52 euros”, lamenta. 


RISCO VALE SETE EUROS 

Uma das principais reivin- 
dicações dos sapadores 
prende-se com o subsídio 
de risco que, dizem, “está 
em sete euros”. O protes- 
to ganhou mais músculo, 
reconhecem, depois da 
atualização do subsídio de 
risco nas forças de segu- 
rança. “Como o primeiro- 
-ministro viu recente- 
mente, nós trabalhamos 
debaixo de água, com ca- 
dáveres. Para tudo isto re- 
cebemos sete euros?”, 
questiona Artur Noronha, 
representante na zona 
Norte do Sindicato Nacio- 
nal dos Bombeiros Sapado- 
res (SNBS), que convocou 
uma manifestação para 2 
de outubro, em frente à 
Assembleia da República. 
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Bombeiros sapadores 
do Porto e Gaia frente 
à Câmara do Porto 
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O SNBS diz que está a 
aguardar, desde junho, a 
disponibilidade do Gover- 
no para conversar sobre 
esta e outras matérias e, 
perante a dificuldade de 
diálogo, compreende a in- 
satisfação dos elementos 
que participam em movi- 
mentos inorgânicos. 


SINDICATO LAMENTA 
Fernando Curto, presiden- 
te do Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profissio- 
nais (SNBP), identifica os 
mesmos problemas que le- 
vam estes profissionais à 
luta, mas lamenta que o fa- 
çam “fora das normas e das 
regras existentes em de- 
mocracia”. “Não sei quem 
está por trás destes movi- 
mentos inorgânicos, que já 
se instalaram nas polícias, 
mas sei que não ajuda. Es- 
tamos a aguardar uma au- 
diência com o secretário de 
Estado da Proteção Civil, 
que já tem o nosso caderno 
reivindicativo”, assegura 
Curto. O SNBP também 
tem uma marcha, entre a 
Praça do Comércio e o Par- 
lamento, agendada para 10 
de outubro. 

Os bombeiros querem 
discutir com o Governo a 
carreira que dizem não ser 
revista desde 2002, os su- 
plementos de risco, salu- 
bridade e disponibilidade 
permanente, que “desde 
que foram integrados no 
salário nunca mais foram 
atualizados”, aponta Ale- 
xandre Nogueira. Outra 
questão que querem ver 
tratada é a da avaliação e 
progressão na carreira. “O 
Sistema Integrado de Ava- 
liação do Desempenho da 
Administração Pública 
(SIADAP) não serve para a 
nossa profissão. Um bom- 
beiro da escola de 1997 
tem que trabalhar até aos 
79 anos para chegar ao 
topo da carreira”, refere 
Artur Noronha.e 
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Vizela quer uma 
terceira equipa 
de profissionais 


Comandante diz que são fundamentais para socorrer 
durante o dia, quando os voluntários estão nos empregos 


ror Rui Dias 
locaisejn.pt 


O comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Vi- 
zela, Paulo Félix, é um de- 
fensor incondicional do 
voluntariado, contudo, re- 
conhece que, da forma 
como a vida hoje está orga- 
nizada, “dificilmente con- 
seguiríamos ter bons ní- 
veis de prontidão” sem as 
equipas de intervenção 
permanente (EIP). A cor- 
poração vizelense tem 
duas EIP e o comandante 
gostaria de ter mais uma 
para ajudar a colmatar a 
falta de voluntários aos 
fins de semana. 

“Cada corporação faz uso 
das EIP de acordo com as 
suas necessidades. No nos- 


Uma das equipas de intervenção permanente dos Bombeiros Voluntários de Vizela 


so concelho, a maioria dos 
voluntários estão empre- 
gados, muitos deles na in- 
dústria. A partir do início 
da manhã e durante todo o 
dia, é muito difícil contar 
com este pessoal”, esclare- 
ceo comandante Paulo Fé- 
lix. “Lançamos mão das 
duas EIP para garantir este 
horário. Uma começa às 6 
horas e é rendida pela ou- 
tra às 14 horas, asseguran- 
do a primeira intervenção 
até às seis da tarde. Para os 
turnos da noite não faltam 
voluntários em Vizela, por 
isso, Os profissionais des- 
cansam nesse horário. 
Paulo Félix queria dispor 
de mais uma equipa de 
profissionais para garantir 
os fins de semana e até já 
tem o aval do Município, 
“mas neste momento ain- 


= 


da não sabemos o que é 
que este Governo vai fazer 
relativamente às EIP”. 

O comandante é favorá- 
vel ao regime de volunta- 
riado, mas admite que “é 
cada vez mais dificil”. “Os 
estudantes, quando termi- 
nam a universidade, não 
conseguem continuar a 
conciliar. As mulheres, 
quando têm filhos, tam- 
bém passam a ter menos 
disponibilidade. Antiga- 
mente, quando tocava a si- 


“Antigamente, 
quando a sirene 
tocava, os patrões 
libertavam-nos. 
Agora não é assim” 


rene, os patrões eram os 
primeiros a dizer aos vo- 
luntários para virem, hoje 
já não é assim”, refere. 
Bruno Carvalho, um dos 
cinco elementos da EIP que 
asseguram o primeiro tur- 
no em Vizela, é bombeiro 
há 25 anos e adora a profis- 
são, mas lamenta que o Go- 
verno não os olhe com “res- 
peito”. “Na maior parte das 
ocorrências, somos os pri- 
meiros a chegar, masa nos- 
sa profissão não é reconhe- 
cida como de risco”, apon- 
ta. Este bombeiro queixa-se 
de que em vez de benefi- 
cios tem penalizações pela 
profissão que exerce: 
“Agravaram-me o seguro 
para fazer o crédito da mi- 
nha casa e quando tenho 
uma lesão em serviço fico 
de baixa a ganhar 60%”.e 
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Diferença 

de salários e 
precariedade 
causam 
insatisfação 


Há discrepância de 150 
euros para quem faz o 
mesmo, diz a Liga 


DESCONTENTAMENTO AS 
equipas de intervenção 
permanente (EIP), criadas 
a partir de 2007, são a pri- 
meira linha de resposta 
em situações de incêndio, 
emergência pré-hospitalar 
e em todas as outras em 
que os bombeiros são cha- 
mados a intervir. Estas 
equipas, de cinco elemen- 
tos, são financiadas em 
partes iguais pelos muni- 
cípios e pela Autoridade 
Nacional de Proteção Ci- 
vil, mas os profissionais 
são contratados pelas asso- 
ciações humanitárias. 
Estes bombeiros profis- 
sionais, em muitas corpo- 
rações, são a garantia que 
o socorro não é interrom- 
pido nos horários em que 
os voluntários não são su- 
ficientes para cumprir to- 
dos os serviços. Contudo, 
por não estarem inseridos 
na mesma carreira que os 
sapadores (funcionários 
dos municípios) e da Força 
Especial da Proteção Civil, 
têm salários mais baixos. 


INCERTEZA 
Emanuel Pereira, chefe de 
uma EIP nos Bombeiros 
Voluntários de Vizela, 
queixa-se de uma situação 
de incerteza permanente 
de quem está dependente 
da renovação de contratos. 
Fernando Curto, presi- 
dente do SNBP, diz que “na 
situação em que estão a 
funcionar as EIP, estamos 
a criar mais precários no 
Estado”. E António Nunes, 
presidente da Liga de Bom- 
beiros, afirma que não se 
justifica que “haja uma di- 
ferença salarial de 150 eu- 
ros para profissionais que 
fazem o mesmo trabalho e 
que o Estado, se quer ser 
pessoa de bem, tem que re- 
solver este problema”.e 
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“Novo 


Bolhão 


teve 11 milhões 
de visitantes 
em dois anos 


Turistas enchem histórico mercado do Porto, que 
reabriu em 2022. Meses de verão são mais agitados 


Diana Morais Ferreira 
diana.ferreiraOjn.pt 


COMÉRCIO Desde que rea- 
briu, em 2022, após obras 
de reabilitação, o Mercado 
do Bolhão já recebeu mais 
de 11 milhões de visitan- 
tes. O histórico mercado 
do Porto celebra no do- 
mingo dois anos de reaber- 
tura, mas a festa faz-se 
hoje e amanhã. No próxi- 
mo ano, a Câmara irá lan- 
çar um concurso para a 
ocupação das lojas exterio- 
res que estão por abrir. 

A maioria dos visitantes 
são turistas estrangeiros, 
para quem o Mercado do 
Bolhão se tornou um pon- 
to de visita obrigatório. 


DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO | 


Museu do F.C. Port 
Hoje, entre as 10 e as 
13 horas e das 14 às 
17.30 horas, o merca- 
do vai dar as boas-vin- 
das à mascote Draco e 
receber uma atividade 
do Museu do F. C. Por- 
to, na Praça do Metro. 


Pelas 12 horas, a Fa- 
culdade de Ciências 
da Nutrição da Uni- 
versidade do Porto vai 
transformar os produ- 
tos do mercado numa 
saborosa refeição, 
numa edição especial 
de “showcooking”. 


srande concerto 
Amanhã, haverá o 
grande concerto de 
aniversário, com a 
atuação de Os Azeito- 
nas e do cantor Ivo 
Lucas, na escadaria 
principal, às 17 horas. 


Tertúlia de livros 
As celebrações termi- 
nam ao final da tarde 
de amanhã, pelas 19 
horas, com a Tertúlia 
“Porto de Livros e Sa- 
bores”. A iniciativa da 
Porto Editora reunirá 
cinco grandes nomes 
da literatura portu- 


guesa e internacional. 
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Bolhão é ponto de visita obrigatório 
para os estrangeiros 


Em dois anos, o Bolhão já 
recebeu mais de 11 mi- 
lhões de pessoas, sendo 
que os meses de verão são 
os mais agitados, com uma 
média de 20 mil visitantes 
diários. O dia de maior en- 
chente foi, no entanto, 15 
de outubro, quando o mer- 
cado recebeu o Portugal 
Fashion. Neste ano, o dia 
com maior afluência (com 
mais de 34 mil pessoas) foi 
13 de agosto. 

“Acho que o mercado 
está bem organizado, bo- 
nito e bastante limpo em 
comparação com outros. É 
bastante interessante”, 
afirma Diogo Dias. O lis- 
boeta, que visita o Bolhão 
pela primeira vez, garante 
que voltar é uma possibili- 
dade e que irá recomendar 
o lugar a outras pessoas. 
Para Mari Carmen, uma 
turista mexicana, o mer- 
cado, além de ser “muito 
bonito, tem uma grande 
oferta”. “Já comi uma em- 
pada de atum maravilho- 
sa”, sublinha. 

No entanto, para alguns 
dos comerciantes mais an- 
tigos o velho Bolhão dei- 
xou saudades, apontando 
críticas ao excesso de tu- 
ristas e à localização de 
certas bancas. Outros ven- 
dedores garantem, por sua 
vez, que os últimos dois 
anos foram positivos. “O 
mercado está com uma di- 
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nâmica completamente 
diferente, tem muito mais 
visitantes, nomeadamen- 
te turistas, tem sido bom”, 
afirma Noémia Alves. 


LOJAS POR ABRIR 
Atualmente, o mercado 
tem 32 lojas exteriores e 
77 bancas ocupadas. A Go 
Porto, empresa municipal, 
irá lançar, no próximo ano, 
um novo concurso público 
para a atribuição dos espa- 
ços ainda por abrir. 

“Neste momento, o Mer- 
cado do Bolhão dispõe de 
duas lojas de maior dimen- 
são, que ficaram por atri- 
buir no último concurso. 
Entendeu-se dividir cada 
uma delas em duas, de for- 
ma a permitir a criação de 
quatro lojas de menor di- 
mensão”, adiantou a em- 
presa ao JN. O valor-base 
será “replicado dos últi- 
mos concursos”, sendo 
que só depois das obras e 
da revisão do Regulamen- 
to do Mercado, que será 
ainda este ano, é que “po- 
derão ser apurados os res- 
petivos valores”. Além dis- 
so, o Bolhão tem duas ban- 
cas disponíveis que tam- 
bém “serão objeto de con- 
curso na mesma altura”. 

A revisão do regulamen- 
to prevê, entre outras alte- 
rações, ajustes nas catego- 
rias dos produtos e nos ho- 
rários. e 
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Justiça decide 
futuro do Teatro 


Jornal de Notícias 


Responsabilidade 
das obras 

de requalificação 
divide inquilino 

e proprietário do 

edifício no Porto 
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Sá da Bandeira 


Sérgio Almeida 
sergio@jn.pt 


LITÍGIO Após meses a fio de 
acusações mútuas, O pro- 
prietário e o inquilino do 
Teatro Sá da Bandeira en- 
contram-se hoje numa au- 
diência prévia no Tribunal 
Judicial da Comarca do 
Porto num processo rela- 
cionado com a requalifica- 
ção do imóvel, classificado 
como monumento de in- 
teresse público. 

Apesar da gravidade das 
queixas, como o “assédio 
no arrendamento” e os 
alegados riscos de segu- 
rança, ambas as partes 
têm demonstrado nos úl- 
timos meses alguns sinais 


de abertura para um pos- 
sível acordo. 

“Estamos expectantes e 
de espírito aberto”, adian- 
tou ontem ao JN o advoga- 
do Luís Bianchi de Aguiar, 
da empresa Rocha, Brito & 
Vigoço, inquilina há largas 
décadas do emblemático 
teatro portuense. Frisando 
que “a intenção dos inqui- 
linos é permanecer no lo- 
cal”, o advogado afirma-se 
“tranquilo” em relação à 
decisão do tribunal. 

Embora Pedro Pinto, da 
Lello Vitória - Livros e Tu- 
rismo, se tenha recusado a 
comentar um eventual 
acordo extrajudicial, em 
abrilo advogado da empre- 
sa, Amílcar Fernandes, 


afirmou à Lusa: “Estamos 
abertos a qualquer tipo de 
negociação”. 

O principal elemento de 
discórdia está relacionado 
com a responsabilidade 
das obras de requalifica- 
ção, orçadas em 2,1 mi- 
lhões, de acordo com o le- 
vantamento feito pelos 
donos do imóvel. 

Para a Lello, esse dever 
recai sobre os atuais inqui- 
linos, sob pena de cessa- 
ção do arrendamento, en- 
quanto a Rocha, Brito & 
Vigoço defende que o con- 
trato estipula que sejam 
os proprietários a arcar 
com esse pagamento. 

Outro elemento que di- 
vide ambas as partes tem 


Negócio de milhões 
Pela posse do Teatro Sá 
da Bandeira, a Livraria 
Lello pagou em maio de 
2019 uma verba de 3,5 
milhões. O objetivo era 
criar “um projeto multi- 
disciplinar”. 


Câmara “lava as mãos” 
Criticada por proprietá- 
rio e inquilino pela sua 
postura no processo, a 
autarquia prefere man- 
ter-se à margem. “A re- 
lação entre ambos de- 
corre à nossa margem”, 
afirmou Rui Moreira. 


SD 


Obras no teatro ascendem a dois milhões de euros 


que ver com o estado do 
edifício. Em 2021, a Lello 
encomendou um relatório 
técnico, no qual eram 
apontadas alegadas falhas 
graves de segurança, como 
“estruturas degradadas” 
suspensas sobre o palco e 
instalações elétricas “de- 
gradadas e não retiradas”. 

As acusações são rejeita- 
das liminarmente pelos 
inquilinos, que garantem 
terem sido feitas ao lon- 
go dos anos várias inter- 
venções que afastaram as 


pretensas falhas aponta- 
das pelo estudo técnico. 
Em sua defesa, a empresa 
apresenta os alvarás e li- 
cenças necessários para a 
continuação da sua ativi- 
dade. 

“Temos tudo em dia”, 
reforça Luís Bianchi de 
Aguiar, lamentando “os 
danos para a imagem do 
teatro” causados pelas 
queixas públicas feitas 
pelos proprietários acerca 
dos índices de segurança 
do edifício. e 


Um regresso 
fora de série. 


PUBLICIDADE 


NOVA 
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Noite Branca em dose 
dupla promete encher 
Oliveira de Azeméis 


Comerciantes estão entusiasmados e preparam surpresas para os visitantes. 
Associações participam na animação. Festa marcada para hoje e amanhã 


Salomão Rodrigues 
locaisQjn.pt 


ENCHENTE A Noite Branca 
está de regresso a Oliveira 
de Azeméis, desta vez em 
dose dupla. Hoje e ama- 
nhã, são esperados milha- 
res de visitantes. Mais de 
70 associações e coletivi- 
dades darão o seu contri- 
buto para a festa, organiza- 
da pela Câmara, que se tor- 
nou uma mais-valia para o 
comércio local. 

“É uma das festas mais 
bonitas da cidade. Toda a 
gente se veste a rigor e se 
diverte muito”, afirma ao 
JN Delfina Lopes, proprie- 
tária da Florista Delfina. 
“Todos os anos, prepara- 
mos um cenário diferente. 
Vou ter um arco com flores 
e um poster de um pôr do 
sol para as pessoas tirarem 
fotografias”, explica. Del- 
fina estará no exterior a 
vender “flores para as pes- 
soas colocarem na lapela 
ou na cabeça e pulseiras de 
flores”. “É uma boa opor- 
tunidade para fazermos 
negócio”, confirma. 


ESPETADAS DE FRUTA 
Também no Pomar Aze- 
méis se ultimam os prepa- 
rativos para os dois dias de 
festa. “Vamos ter novida- 
des”, afirma Sónia Silva, 
responsável pela frutaria e 
mercearia. Assegura que 
não faltarão “espetadas de 
fruta, espumante de mara- 
cujá e caipirinhas”. E, para 
garantir o sucesso, dispo- 
nibiliza ainda um DJ que 
contratou para animar o 
estabelecimento e toda a 
Rua do Cruzeiro. “É um 
bom investimento para 
darmos a conhecer a nossa 
loja. No ano passado, foi 
um sucesso e agora vamos 
fazer o mesmo”, conclui. 


no 


amaa 


Na Florista Delfina, o clima já é de festa. Vai haver um cenário para fotografias 


Comboio turístico 
de meia em meia 
hora para a festa 


A Câmara vai colocar à 
disposição dos visitan- 
tes os parques de esta- 
cionamento Abílio 
Campos, “Bambu Ver- 
de” e a pista da EBS 
Soares Basto. Também 
os parques exteriores 
do Continente e do In- 
termarché poderão ser 
utilizados. Ainda as- 
sim, a autarquia apela 
aos visitantes para que 
usem o serviço de 
transporte garantido 
pelo comboio turístico, 
na deslocação para o re- 
cinto. Com um fre- 
quência de 30 minutos, 
circulará entre as 20 e 
as 2 horas de hoje e en- 
tre as 20 e as 4 horas de 
amanhã. As paragens 
serão as do Tuaz. 


O presidente da Câmara, 
Joaquim Jorge, destaca 
que o evento passou de 
uma para duas noites: “Foi 
uma decisão conjunta com 
as associações participan- 
tes, resultante da avalia- 
ção do sucesso de edições 
anteriores”. O autarca 
lembra que a Noite Branca 
“junta milhares de visi- 
tantes e se tornou uma ala- 
vanca para o movimento 
associativo obter o retorno 
que permitirá melhorar os 
seus planos de atividades 
anuais”. Sobre a oportuni- 
dade que representa para O 
comércio, recorda: “Nos 
grandes eventos, a Câma- 
ratem já previsto o alarga- 
mento de horário do co- 
meércio de forma a que os 
espaços possam também 
estar abertos e fazer parte 
destes magníficos mo- 
mentos”. 


DANÇA SILENCIOSA 

Nos cinco palcos, o públi- 
co terá disponível uma 
grande variedade de ex- 


pressões artísticas, in- 
cluindo a atuação de esco- 
las de dança do concelho. 
De acordo com a autar- 
quia, a Silent Party, já co- 
nhecida de anos anterio- 
res, “marcará novamente 
presença convidando à vi- 
vência da música numa 
pista de dança silenciosa, 
mas não menos divertida, 
onde toda a gente dança ao 
seu próprio ritmo”. 


MUITAS BANDAS 

O programa, com início às 
20 horas, engloba a atua- 
ção de nomes como New 
Vintage, Dizzy Cats, Hall 
Still Echoes, Bewave Re- 
cords e Funky Chasers, 
além de vários DJ. Os visi- 
tantes poderão contar com 
mais uma edição do sam- 
bódromo, na Rua Manuel 
Brandão, dinamizado pe- 
las escolas de samba Os 
Pioneiros e Renascer. Há 
ainda duas novas zonas de 
comida de rua (Praceta An- 
tónio José Basto e Rua Ma- 
nuel Brandão). e 


Obra na ponte 
móvel avança no 
segundo trimestre 
do próximo ano 


APDL prescinde de alguns trabalhos previstos 
no caderno de encargos do primeiro concurso 
para manter preço-base de 4,5 milhões de euros 


MATOSINHOS Por forma a 
manter o preço-base da 
empreitada de remodela- 
ção da ponte móvel, em 
Matosinhos, a Administra- 
ção dos Portos do Douro, 
Leixões e Viana do Castelo 
(APDL) vai deixar cair al- 
guns trabalhos que esta- 
vam previstos no caderno 
de encargos do concurso 
público anterior. 

Questionada pelo JN, a 
APDL diz ainda que é sua 
intenção “iniciar os traba- 
lhos no segundo trimestre 
de 2025”. O concurso pu- 
blicado esta quarta-feira 
em “Diário da República” 
determina que a empreita- 
da tem um prazo de execu- 
ção de 14 meses. 


ALTERAÇÕES 

A APDL esclareceu que o 
valor-base de 4,5 milhões 
de euros respeitantes à in- 
tervenção se mantém, 
porque se procedeu “à al- 
teração de alguns traba- 
lhos não essenciais ao ob- 
jetivo a atingir”. Nomea- 
damente, “foi decidido 
apenas otimizar o esque- 
ma de pintura no interior 
da ponte que está menos 
exposto às condições cli- 
matéricas e proceder à re- 
cuperação do pára-rodas 
da via de circulação, em 


vez da sua substituição in- 
tegral”. 

A APDL assegura que 
“estas alterações permi- 
tem garantir a mesma qua- 
lidade, segurança e funcio- 
nalidade da obra sem que 
seja necessário alterar o 
preço base inicialmente 
estabelecido”. 

O concurso lançado em 
maio, também com preço- 
-base de 4,5 milhões, foi 
anulado porque só teve 
um candidato, que ultra- 
passou o referido valor. 

O objetivo essencial da 
intervenção passa por cor- 
rigir deficiências estrutu- 
rais da travessia. e 


Propostas 

Os interessados na exe- 
cução da empreitada de 
reabilitação da ponte mó- 
vel de Leixões têm até ao 
próximo dia 10 de outu- 
bro para enviar as respeti- 
vas propostas. 


Encerramento 

A obra obrigará a encerrar 
a travessia por um perío- 
do máximo de 90 dias, tal 
como aconteceu noutras 
paragens forçadas. A 
APDL garantirá transpor- 
tes alternativos. 
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Ponte móvel de Leixões estará 14 meses em obras 
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Paulo Morais quer ter 
“uma palavra a dizer” 
nas autárquicas 


Antigo vice-presidente da Câmara do Porto lança duras 
críticas à gestão municipal do independente Rui Moreira 


Hermana Cruz 


hermana.cruzOjn.pt 


ELEIÇÕES O antigo vice- 
-presidente da Câmara do 
Porto Paulo Morais admi- 
te que “vai ter uma palavra 
a dizer” nas autárquicas. 
Crítico da gestão munici- 
pal do independente Rui 
Moreira, o ex-vereador de 
Rui Rio garante que, desta 
vez, não vai ficar calado. 

“Moro no Porto. Sou um 
cidadão do Porto. Fui au- 
tarca. E tenciono ter uma 
palavra a dizer nas autár- 
quicas no Porto”, assumiu 
aoJN Paulo Morais, que foi 
vice-presidente da Câma- 
ra entre 2002 e 2005, du- 
rante a gestão do social-de- 
mocrata Rui Rio, que vi- 
sou por alegadamente ser 
alvo de “pressão de em- 
preiteiros”. 

Paulo Morais, que assu- 
miu o Pelouro do Urbanis- 
mo na Câmara do Porto e, 
11 anos depois, criou a as- 
sociação Frente Cívica, 
não adianta que tipo de pa- 
pel tenciona assumir na 
corrida à Câmara do Porto. 
“Ainda não refleti sobre 
qual será o papel que vou 
assumir. Mas já decidi que 
vou ter uma palavra a di- 
zer. Não vou ficar calado, 
como fiz nas últimas au- 
tárquicas”, deixa claro. 

O ex-candidato às presi- 
denciais de 2016 (obteve 
2,16% dos votos, tendo 
sido o sétimo mais votado 
numas eleições com dez 
candidatos) diz que são 
“várias a razões” que o le- 
vam a querer ter algum 
protagonismo na corrida à 
Câmara do Porto. Mas há 
uma em particular, assu- 
me: a gestão do indepen- 
dente que lidera a autar- 
quia há 12 anos. 

“Estou muito desiludido 
com o poder autárquico lo- 
cal. Tinha esperança de 
que Rui Moreira, por ser 
independente, levasse a 


Morais acusa autarca de fazer “gestão parola” 


CORRUPÇÃO 


Porto e Lisboa 
“capturadas” 
por interesses 


A associação Fren- 
te Cívica vai apro- 
veitar as eleições 
de 2025 para “ins- 
tar os autarcas a, 
de uma vez por 
todas, acabarem 
com a corrupção 
no urbanismo”. 
Segundo Paulo 
Morais, a situação 
piorou nos últi- 
mos 15 anos. “É o 
problema das 
mais-valias, uma 
forma de as autar- 
quias transferi- 
rem dinheiro para 
os privados”, 
aponta, visando 
as maiores câma- 
ras do país, como 
Lisboa e Porto. 
“Estão capturadas 
pelos grandes in- 
teresses do setor”. 


gestão autárquica noutro 
sentido. Tive uma certa es- 
perança de que, no segun- 
do mandato, fizesse uma 
gestão de uma cidade eu- 
ropeia, mas não o fez”, diz. 
Segundo Paulo Morais, a 
gestão autárquica “degra- 
dou-se imenso nos últi- 
mos anos”. “Rui Moreira 
acabou por fazer uma ges- 
tão paroquial e, em certo 
sentido, parola”, ataca. 


INTERVENÇÃO NACIONAL 
Além da intervenção que 
Paulo Morais tenciona ter 
na corrida pela Câmara do 
Porto, a Frente Cívica 
também irá ter um papel 
nas autárquicas do próxi- 
mo ano, mas de amplitude 
nacional e no âmbito do 
que tem feito desde que 
foi criada em 2016. 

“A intervenção da asso- 
ciação será sempre de âm- 
bito nacional. Natural- 
mente que vamos ter uma 
palavra a dizer nas autár- 
quicas, mas nunca numa 
lógica local”, adianta.e 
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Passeio 
Público 


Fugitivos 


ar> 


ror Francisco Porto Fernandes 
Presidente da Federação Académica do Porto 


Esta semana ficou marcada pela 
fuga, meticulosamente planea- 
da, de cinco reclusos do Estabe- 
lecimento Prisional de Vale de 
Judeus, por uma escada, imagi- 
ne-se só. Embora as motivações 
sejam obviamente muito dife- 
rentes, não são apenas cinco os 
jovens portugueses que tive- 
ram de “fugir” do nosso país, 
foram mais de 850 mil. 
Enquanto que os detidos da ca- 
deia de Alcoentre são perigosos 
criminosos, o único “crime” 
que estes jovens cometeram foi 
o de terem nascido num país 
cujos baixos salários e a crise da 
habitação os impedem de co- 
meçar um projeto de vida em 
Portugal. Parece-me evidente 
que o IRS jovem, a isenção de 
IMI e IMT para os jovens ou a 
garantia bancária não sejam por 
si só os remédios milagrosos 
para combater este êxodo de ta- 
lentos. Mas ajudarão, por isso 
não entendo como é que as po- 
líticas adotadas são vistas por 
alguns como “idadismo” ou dis- 
criminação. A redução de im- 
postos aumentará o salário lí- 
quido, mas o problema central 
em Portugal continuam a ser os 
baixos salários. A resposta es- 
trutural passa por salários mais 
elevados e por uma resposta à 
crise da habitação. Só assim é 
que o país poderá competir com 
os mercados de trabalho euro- 
peus e reter os jovens qualifica- 
dos. Para isso, precisamos de 
promover o crescimento eco- 
nómico e investir mais na cons- 
trução. Ao agir, evitamos a fuga 
de cérebros e o perpétuo círcu- 
lo vicioso da exportação de ta- 
lento. Embora não seja por uma 
escada, a fuga de recursos hu- 
manos altamente qualificados 
exige combate sem tréguas pois 
é, ainda que menos insólita, 
bem mais preocupante do que a 
caricata fuga de Vale de Judeus. 


PORTO 


A FECHAR 


Greve vai condicionar serviço da 
STCP no início da próxima semana 


TRANSPORTES Os trabalhadores da STCP - Sociedade 
de Transportes Coletivos do Porto vão estar em gre- 
ve entre a meia-noite de segunda-feira e as 2 horas de 
quarta-feira. A paralisação, de 50 horas, vai condicio- 
nar a operação no Grande Porto, mas estão assegura- 
dos serviços mínimos, em várias linhas, nos períodos 
diurno, noturno e durante a madrugada. O Sindicato 
dos Trabalhadores Rodoviários (STRUN) convocou 
outra paralisação, durante 60 dias e às primeiras cin- 
co horas de serviço, com início na quarta-feira. 


Fórum da Cidadania de Lever, 
em Gaia, inaugurado amanhã 


INVESTIMENTO É inaugurado amanhã, às 10.30 horas, 
o Fórum da Cidadania de Lever, investimento de 1,4 
milhões de euros que resultou na reabilitação do edi- 
fício da Junta de Freguesia, incluindo a construção de 
um auditório. “Lever passará, assim, a ter um espaço 
público condigno para albergar serviços de apoio aos 
habitantes e atividades de caráter cultural, como ex- 
posições, conferências e outros eventos”, sublinha a 


Câmara Municipal de Gaia. 


Novo parque 
infantil 

na Quinta 

do Passal 


GONDOMAR A Câmara de 
Gondomar assinalou o 
11.º aniversário da Quin- 
ta do Passal com a inau- 
guração do segundo par- 
que infantil daquele es- 
paço de recreio munici- 
pal, um investimento de 
89 mil euros. A Quinta 
do Passal que reúne vá- 
rios espaços de lazer, tem 
um média de 50 mil visi- 
tantes por ano. 


Trail do 
Chapeleiro 
em S. João 
da Madeira 


PROVA Realiza-se no do- 
mingo de manhã a se- 
gunda edição do Trail do 
Chapeleiro, com início e 
chegada no Parque do 
Rio UI, em S. João da Ma- 
deira. Organizada pela 
Câmara, a Junta e o gru- 
po “Os Pupilos do Zé- 
-Tó”,a prova tem mais de 
700 inscritos e também 
passa pela feira e por Oli- 
veira de Azeméis. 
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Existem atualmente 683 lugares de estacionamento em Vila Verde com parcómetros 


Vila Verde quer fim da 


concessão de estacionamento 


Câmara procura chegar a acordo com a concessionária para depois poder assumir 
a gestão direta do serviço. Empresa lembra investimento feito e pretende ser ressarcida 


Ricardo Reis Costa 


locais@jn.pt 


PARQUEAMENTO A Câmara de 
Vila Verde (PSD) iniciou conver- 
sações com a concessionária do 
estacionamento para “resgatar” 
a concessão, que desde 2008 está 
a cargo da empresa Sociparque, 
coma quala autarquia tem man- 
tido uma relação conflituosa. 
Caso haja entendimento, o mu- 
nicípio deseja assumir a gestão 
do serviço e manter o estaciona- 
mento pago. A empresa garante 
abertura para discutir o tema, 
mas quer ser ressarcida. A deci- 
são merece críticas do PS (ler 
texto ao lado). 

Fonte da autarquia liderada por 
Júlia Fernandes disse ontem ao 
JN que já “foram estabelecidos 
contactos e agendadas reuniões” 
com a empresa, que servirão 
“para avaliar e discutir o assun- 
to”, depois de o Executivo mu- 
nicipal ter aprovado, por unani- 
midade, uma proposta para ini- 
ciar as “negociações de resgate” 
do contrato, que estabelece a 
concessão de 683 lugares na via 


pública até abrilde 2028 e deum 
parque subterrâneo até 2058. 

A mesma fonte explicou que a 
“intenção da Câmara é assumir 
a gestão do estacionamento 
pago”, mas sublinhou que “essas 
são questões a decidir após o fi- 
nal das conversações e cujo re- 
sultado terá sempre de ser vali- 
dado em sede judicial, pelo Tri- 
bunal de Contas e pela Assem- 
bleia Municipal”, uma vez que 
há processos judiciais em curso a 
opor as duas partes. 

Contactada pelo JN, a Socipar- 
que confirmou “total disponibi- 
lidade para analisar e discutir” as 
propostas do município e real- 
çou o “substancial investimen- 
to” feito no passado, na ordem 
dos “quatro milhões de euros”, 
na construção do parque subter- 
râneo e nos “arranjos à superfi- 
cie e a alteração de ruas”. A em- 
presa assegura que “não aceita- 
rá qualquer decisão que coloque 
em causa o investimento que 
efetuou na concessão e que ain- 
da não recuperou”. No entanto, 
garante, “também não pretende 
qualquer solução que seja dese- 


quilibrada ou prejudique qual- 
quer das partes, incluindo os 
vila-verdenses”. 


MULTAS A DOBRAR 

A concessão tem sido marcada 
por polémicas e uma das diver- 
gências prende-se com a fiscali- 
zação, feita pela autarquia pela 
concessionária, o que origina 
muitas queixas dos automobilis- 
tas, que podem ser surpreendi- 
dos com “multas duplas”. 

“Isso é uma coisa que não faz 
sentido nenhum e que revolta 
toda a gente. Infelizmente, já 
me aconteceu: cheguei ao carro 
e tinha dois papéis para pagar”, 
conta ao JN Armando Gomes. 
Para este vila-verdense, o fim 
das “multas duplas” seria “a 
grande vantagem” de terminar 
com a concessão. 

A opinião é partilhada por Ví- 
tor Rodrigues, dono de um espa- 
ço de comércio na vila. “Para 
mim, o estacionamento pago faz 
sentido para regularizar o cen- 
tro, mas devia sera Câmara a as- 
sumir. Seria tudo muito mais fá- 
cile melhor”, afirma.e 


PS defende 
resolução 
sem encargos 


O PS de Vila Verde consi- 
dera que a autarquia deve 
avançar para a “resolução 
do contrato” de concessão 
estabelecido com a Soci- 
parque, mas sem “qual- 
quer pagamento” à em- 
presa. Em comunicado, a 
oposição socialista lem- 
bra que, no âmbito dos 
processos judiciais exis- 
tentes, em 2017, o muni- 
cípio aludia a “vários in- 
cumprimentos” da em- 
presa e critica aquilo que 
diz ser agora uma “con- 
tradição” da Câmara. Por 
isso, o PS “opõe-se a qual- 
quer acordo ou negócio” 
entre o município e a con- 
cessionária “que resulte 
em qualquer indemniza- 
ção à Sociparque, oneran- 
do ainda mais os cofres 
públicos vila-verdenses”. 
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Autarca admite erro 
no apoio a empresa 
do filho para o padel 


Edil de Guimarães reconhece que não podia aprovar ajuda de 
40 mil para torneio. Faz nova proposta, albdicando do voto 


Rui Dias 


locaisejn.pt 


CÂMARA Na sequência da 
notícia do JN, de quarta- 
-feira, que dava conta da 
atribuição de um subsídio 
de 40 mil euros, pelo Mu- 
nicípio de Guimarães, para 
um torneio de padel, orga- 
nizado por uma empresa 
do filho do presidente da 
Câmara, Domingos Bra- 
gança, vai a votação, na 
próxima reunião do Exe- 
cutivo, dia 16, uma pro- 
posta para anular o apoio. 


Com a prova já a decorrer 
(começou na quarta-feira 
e termina no domingo), a 
maioria socialista leva a 
votação outra proposta de 
atribuição de subsídio, nos 
mesmos termos da ante- 
rior, mas que o presidente 
se deverá escusar de votar. 


AUDITORIA 

Na proposta de anulação 
da deliberação, o presiden- 
te afirma que teve conhe- 
cimento “posteriormen- 
te” de “que poderia verifi- 
car-se uma situação de im- 


Famalicão investe 
23 milhões de euros 
em obras nas escolas 


Câmara vai assumir 
também a gestão total 
das atividades 
extracurriculares 


ENSINO Obras nas escolas, 
gestão total das atividades 
extracurriculares e número 
de alunos do Pré-Escolar e 
Primeiro Ciclo a aumentar. 
Estas são algumas das novi- 
dades apresentadas ontem 
pela Câmara de Famalicão 
no início do ano letivo. 

A autarquia vai investir 
23 milhões de euros em 
obras, nomeadamente na 
requalificação da Secundá- 
ria Padre Benjamim Salga- 
do, em Joane; na amplia- 
ção e remodelação da esco- 
la de Mões; na reabilitação 
da EB de Seide; e na cons- 
trução do novo jardim de 
infância de Delães e cen- 
tro escolar de Brufe. 

Segundo o vereador da 


Educação, Augusto Lima, 
até ao final do ano a remo- 
delação da Benjamim Sal- 
gado deverá arrancar. Os 
alunos vão passar a ter au- 
las em monoblocos na Es- 
cola Bernardino Machado 
e em monoblocos instala- 
dos num espaço junto à 
feira de Joane até que a 
empreitada termine. A 
mudança deverá aconte- 
cer nas férias de Natal. 

De acordo com a mesma 
fonte, o número de alunos 
do Pré-Escolar e Primeiro 
Ciclo tem aumentado. 

Por outro lado, e para que 
todos “tenham as mesmas 
oportunidades”, este ano as 
atividades extracurricula- 
res serão totalmente geri- 
das pelo município. Até 
agora havia a possibilidade 
de associações de pais ou 
até os agrupamentos faze- 
rem essa gestão.e 
ALEXANDRE LOPES 


pedimento” da sua parte. 
Domingos Bragança afir- 
ma que mandou fazer uma 
auditoria ao processo que 
reconheceu o problema. 
“O torneio tem a partici- 
pação da sociedade comer- 
cial Life Padel, Lda, da qual 
é gerente, com uma quota 
de 50%,o meu filho, Pedro 
Bragança, o que configura 
uma situação de impedi- 
mento, uma vez que parti- 
cipei na votação”, lê-se na 
proposta de anulação. 

Na reunião de dia 16 será 
apreciada outra proposta 
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Torneio de padel subsidiado já começou e acaba domingo 


que, no essencial, copia a 
que foi aprovada em julho 
por unanimidade. Desta 
vez, Domingos Bragança 
deverá abster-se de votar. 
O subsídio à Associação Vi- 
maranense de Hotelaria 
(AVH), ao abrigo do Regu- 
lamento de Atribuição de 
Apoios às Associações Des- 
portivas, é justificado pelo 
interesse público da reali- 
zação de eventos de gran- 
de escala e impacto. 

O município não esclare- 
ceuaoJNqualéarelação de 
uma associação que repre- 


senta a restauração e a ho- 
telaria com a realização de 
atividades desportivas. No 
regulamento da prova, dis- 
ponível na página da Fede- 
ração Portuguesa de Padel, 
na promoção do evento e 
na própria comunicação do 
município, a Life Padel é 
sempre referida como sen- 
do a organizadora. Embora 
a AVH insista que é a orga- 
nizadora do torneio, e de 
justificar o facto de constar 
nos cartazes como “apoio 
comum erro da empresa de 
comunicação.e 


Macedo de 
Cavaleiros 
estuda 
comércio 


Projeto para conhecer 
os clientes e adaptar 
oferta à procura 


ANÁLISE O município de 
Macedo de Cavaleiros lan- 
çou ontem um projeto 
para reforçar o comércio 
de proximidade, conhecer 
melhor as necessidades 
dos clientes e adaptar a 
malha empresarial às ten- 
dências de consumo. 

Os empresários devem 
permitir a recolha de dados 
e facultar a instalação de 
tablets no estabelecimen- 
to para contagem de clien- 
tes e pessoas que passam 
na rua. “Depois da análise 
dos dados, este trabalho 
trará a breve e médio prazo 
resultados”, diz o presi- 
dente da Câmara, Benja- 
mim Rodrigues. e c.. 


SKECHERS 


Novas Skechers Hands Free Slip-insº. Calçar as 
sapatilhas nunca foi tão fácil. Sem que tenhas que te 
baixar. Fáceis de usar. Comodidade a cada passo. 


$ m 
O S MAQUINA 


A nossa Exclusiva Heel Pillow" mantém o teu pé no lugar! 


SEM QUE TENHAS QUE TE BAIXAR. 
SEM TOCAR NOS SAPATOS 


SEM TRUQUES 


NUNCA MAIS TERÁS QUE 
TOCAR NOS SAPATOS 
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Vila Real vai ter 
180 novas casas sociais 
para arrendar em 2026 


Empreendimento está a nascer na Quinta do Almor, junto à cidade. 
Valores máximos das rendas não deverão ser muito superiores a 200 euros 


Eduardo Pinto 


eduardo.pintoBext.jn.pt 


HABITAÇÃO Vila Real vai ter 
180 novas casas munici- 
pais para arrendamento 
acessível a partir do início 
de 2026. A empreitada é 
um investimento de 25 
milhões de euros e está já 
em velocidade de cruzeiro. 
Foiapresentada ontem aos 
jornalistas, arrancou em 
maio deste ano e terá de 
estar concluída em dezem- 
bro de 2025. 

O empreendimento ha- 
bitacionala custos contro- 
lados está a nascer na 
Quinta do Almor, junto à 
entrada norte da cidade, 
perto da EN2. É o maior da 
região Norte, neste mo- 
mento, e está a cargo da 
TPS - Teixeira Pinto e Soa- 
res, Engenharia e Constru- 
ções, de Amarante. 

O presidente da Câmara 
de Vila Real, Rui Santos, 
salienta que os cinco edifi- 
cios e infraestruturas adja- 
centes resultaram de uma 
candidatura do município 
ao Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), no âm- 
bito da Estratégia Local de 
Habitação (ELH). 

O processo foi “comple- 
xo”, teve de ter luz verde 
de vários organismos pú- 
blicos, mas chegou a bom 
porto. “Estas habitações 
de qualidade serão funda- 
mentais para responder 
aos que procuram casa no 
concelho”, realça o edil. 

O valor das rendas vai re- 
sultar da “aplicação da le- 
gislação nacional e de um 
regulamento que terá de 
ser criado”. Porém, repor- 
tando-se aos valores de 
hoje da habitação socialno 
concelho, “as rendas vão 
dos 10 aos 200 etal euros”. 
Todas as 180 novas casas 
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Obra representa um investimento de 25 milhões de euros 


serão para arrendar e ne- 
nhuma para vender. 


230 NA LISTA DE ESPERA 

No âmbito da ELH, a au- 
tarquia vila-realense pre- 
tende ainda recuperar 
mais algumas habitações 
no concelho com o mesmo 
destino que as que agora 


TRABALHO 


estão em construção na 
Quinta do Almor. 

Rui Santos sublinha que 
esta estratégia vai dar um 
“extraordinário contribu- 
to” para acabar com escas- 
sez de habitação em Vila 
Real. Lembra também que 
há projetos privados em 
curso, nomeadamente na 


Mão de obra é “desafio diário” 
para construir os T1, T2 e T3 


Os cinco edifícios com 180 apartamentos T1, T2 
e T3 vão ter de estar concluídos em dezembro 
de 2025. Bruno Soares, diretor-executivo da 
TPS, lembra que após tomar conhecimento da 
oferta pública da Câmara para aquisição daque- 
les imóveis, a empresa encontrou o terreno na 
Quinta do Almor, concorreu com o projeto e 
ganhou a obra. “Foram muitos meses de traba- 
lho e tudo só foi possível com a colaboração da 
Câmara e do IHRU - Instituto da Habitação e 
Reabilitação Urbana”, destaca. Segundo Bruno 
Torre, diretor de produção da TPS, estão a tra- 
balhar no empreendimento 100 pessoas. Toda- 
via, prevê 130 no pico do trabalho, dentro de 
três meses. “Encontrar mão de obra tem sido o 
nosso desafio diário”, sublinha o responsável. 


zona de Mateus onde vai 
nascer “um grande em- 
preendimento que envol- 
verá 500 habitações”. A 
TPS também estáa criar 71 
apartamentos na zona his- 
tórica da cidade. 

“Julgo que nos próximos 
três ou quatro anos, con- 
tando com a iniciativa pri- 
vada, a iniciativa pública e 
com o facto de a Universi- 
dade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro estar a requali- 
ficar as residências de estu- 
dantes ea construir novas, 
tenderemos a poder res- 
ponder com uma oferta ra- 
zoável na área da habita- 
ção”, prevê Rui Santos. 

Atualmente, a lista de es- 
pera para habitações so- 
ciais tem “cerca de 230” 
candidatos. A autarquia, 
que “sempre teve a habita- 
ção como prioridade”, está 
também a apoiar “cerca de 
120 famílias” no pagamen- 
to da renda de casa. É um 
outro programa municipal 
que suporta “35% do esfor- 
ço do arrendamento”. e 
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Fogo consumiu 
630 hectares 

de floresta no 
Seixal e Sesimbra 


Incêndio deixa ainda pelo caminho três 
bombeiros feridos por exaustão e inalação 
de fumos e cinco viaturas queimadas 


Rogério Matos 
locaisejn.pt 


PERIGO O incêndio de 
grandes dimensões que 
deflagrou na tarde de quar- 
ta-feira no Seixal só foi do- 
minado na madrugada de 
ontem, quando já estava 
no concelho de Sesimbra, 
perto da lagoa de Albufei- 
ra. Pelo caminho, consu- 
miu 630 hectares de mato 
e floresta entre os dois 
concelhos e ao final da tar- 
de de ontem, apesar de do- 
minado, existiam meios 
aéreos e centenas de bom- 
beiros nas zonas queima- 
das para evitar reacendi- 
mentos. Os dados da área 
ardida, embora provisó- 
rios, apontavam para 230 
hectares ardidos no Seixal 
e 400 em Sesimbra. 
Sérgio Moura, coman- 
dante da Proteção Civil de 
Setúbal, deu conta de três 
bombeiros feridos por 
exaustão e inalação de fu- 
mos, cinco viaturas quei- 
madas, que estavam em 
terrenos por onde oincên- 
dio passou, e um anexo de- 
voluto de uma habitação. 
As chamas começaram 
numa viatura que se in- 
cendiou na berma da A33 
perto das 12.30 horas de 
quarta-feira, propagando- 


-se ao mato envolvente. O 
incêndio tomou propor- 
ções gigantescas, foi gal- 
gando floresta e mato en- 
tre o Pinhal das Freiras, o 
“pulmão verde” do Seixal, 
e a Herdade da Apostiça, 
chegando perto da lagoa de 
Albufeira. 


TURISTAS RETIRADOS 

A Proteção Civil de Sesim- 
bra fechou o Espaço Inter- 
pretativo da Lagoa Peque- 
na, um santuário natural 
de aves perto da lagoa de 
Albufeira, retirando do lo- 
cal um grupo de turistas. 
De acordo com a autar- 
quia, o espaço, “uma das 
zonas mais sensíveis e im- 
portantes da região em 
termos ambientais, este- 
ve em perigo, e chegou a 
ser dado como perdido, no 
entanto, o imenso traba- 
lho dos bombeiros permi- 
tiu salvar este espaço, que 
viu cerca de 30 por cento 
da sua área ardida, mas 
maioritariamente em 
zona de caniçais”. 

Na fase crítica, durante a 
tarde de quarta-feira, esti- 
veram envolvidos 11 meios 
aéreos, entre helicópteros 
e aviões com grande capa- 
cidade de armazenamento, 
a apoiar quase meio milhar 
de bombeiros. e 
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Castanheira de 
Pera sem médico 
de família 


Concelho não tem clínicos desde sexta-feira. 
Não há alternativa pública ou privada 


SAÚDE O concelho de Cas- 
tanheira de Pera está sem 
médico de família desde 
sexta-feira, anunciou on- 
tem a Câmara, tendo a 
Unidade Local de Saúde 
(ULS) de Coimbra garanti- 
do que está a trabalhar 
para encontrar respostas. 

Num comunicado, aque- 
la autarquia expressou de- 
sagrado por o centro de 
saúde “se encontrar, no- 
vamente, sem recursos 
médicos”, situação que a 
ULS não comunicou ao 
município. 

Na segunda-feira, o pre- 
sidente da Câmara, Antó- 
nio Henriques, pediu es- 
clarecimentos à ULS ema- 
nifestou “total disponibi- 


lidade para colaborar” na 
“urgente e inadiável reso- 
lução da situação”, consi- 
derando inaceitável a au- 
sência de resposta por par- 
te daquela entidade. 

A autarquia notou que o 
concelho, o de menor di- 
mensão e com menos po- 
pulação do distrito (2600 
habitantes), não tem ou- 
tros serviços públicos ou 
privados para a prestação 
de cuidados de saúde pri- 
mários, destacando ainda 
“a distância geográfica e a 
insuficiência ou ausência” 
de transportes públicos 
que possibilitem o acesso 
a serviços de saúde em 
“centrosurbanos com hos- 
pitais centrais”. 


BRE 
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Penafiel constrói 
duas rotundas 
para facilitar 
acesso à A4 


SEGURANÇA A Câmara de 
Penafiel vai iniciar nas 
próximas semanas a 
construção de duas ro- 
tundas na zona do en- 
troncamento da A4 com 
a Variante à EN106, para 
eliminação de ponto de 
sinistralidade na cidade. 
De acordo com o presi- 
dente da autarquia, An- 
tonino Sousa, só falta o 
visto do Tribunal de Con- 
tas para se poder iniciar a 
empreitada, orçada em 
1,5 milhões de euros. 


Colisão no centro de Ílhavo 


ACIDENTE Uma colisão entre dois veículos, ontem, pelas 
12 horas, na rotunda ovalada da antiga Estrada Nacional 
109, no centro de Ílhavo, causou ferimentos considera- 
dos ligeiros na condutora de uma das viaturas, que ne- 
cessitou de apoio dos Bombeiros de Ílhavo para sair do 
automóvel. Devido ao acidente, o trânsito sofreu cons- 
trangimentos, tendo sido desviado por vias alternati- 
vas. A GNR tomou conta da ocorrência. s.r. 


Despiste de motociclo provoca 
um morto na EN125 em Faro 


ÓBITO Um homem morreu ontem na sequência do des- 
piste do motociclo que conduzia, na EN125, em São João 
da Venda, Faro. Segundo fonte da Proteção Civil do Al- 
garve, o acidente ocorreu cerca das 17.30 horas, tendo re- 
sultado na morte do condutor do motociclo, um homem 
com cerca de 30 anos, de nacionalidade portuguesa. 


Emigrante de 
Paços de Ferreira 
morre no 
Luxemburgo 


ACIDENTE Um emigrante 
de 31anos, natural de Pa- 
ços de Ferreira, morreu 
num acidente de viação 
ocorrido em Bettem- 
bourg, no Luxemburgo. 
Um choque entre dois 
carros, ao início da noite 
da passada segunda-feira, 
foi fatal para Paulo Ribei- 
ro, um emigrante de 31 
anos, natural de Frazão, 
que vivia naquele país 
com a mãe e o irmão. 
Paulo deixa uma filha de 
quatro anos. mr. 
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Casa da Cultura de Paredes 


12 SET. - 12 OUT. 


Inauguração 12 SET. | 17h 


Loja Interativa de Turismo de Paredes 


14 SET. - 8 OUT. 


Inauguração 14 SET. | 17h 


Torre dos Alcoforados, Lordelo 


21 SET. - 10 NOV. 


Inauguração 21 SET. | 17h 


Mercado da Sobreira 
5 OUT. - 15 NOV. 
Inauguração 5 OUT. | 17h 


ESPETÁCULO “NÓS DA MADEIRA” 


A Cultural de Paredes | 21 SET. | 21h30 22 SET. I 16h30 


CONCERTO E TERTÚLIA “DENTRO DA MADEIRA QUE SOA” 


Centro Cultural de Paredes | 11 OUT. | 21h30 


Dacd-cmparedes.pt/biamp2024 
*//wwuw.cm-poredes.pt 
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esiliência 


Alo PELA INCLUSÃO SOCIAL 


área metropolitana do porto 


14 JUSTIÇA 


SAIBA MAIS 


Cargos públicos 
Antes de chegar à Dire- 
ção-Geral de Reinser- 
ção e Serviços Prisio- 
nais, Maria Isabel Lei- 
tão também foi direto- 
ra do Instituto de Ges- 
tão Financeira da Edu- 
cação e administradora 
do Arsenal do Alfeite. 


Guarda na PJ 

Um dos guardas prisio- 
nais de serviço na ca- 
deia de Vale de Judeus 
no dia da fuga dos re- 
clusos vai ser ouvido 
hoje, pela PJ, no âmbi- 
to do processo-crime. 


Encontro solidário 
Centenas de guardas 
prisionais são espera- 
dos, dia 19, no exterior 
da cadeia de Vale de Ju- 
deus. Marcado pelo 
sindicato, o “encontro 
pretende demonstrar 
“a união e a força” da 
guarda prisional. 


q N 


Dirigente nomeada 
pelo Governo para 
substituir diretor, 
demitido após fuga 
de reclusos de Vale 
de Judeus, autorizou 
pagamentos ilegais 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreira@jn.pt 


GESTÃO A recém-nomeada direto- 
ra-geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais, Maria Isabel Leitão, foi 
condenada pelo Tribunal de Con- 
tas a repor mais de 12 500 euros. 
A sentença é de 2017 e diz respei- 
to a factos de 2010, ano em que 
Maria Isabel Leitão era vice-pre- 
sidente da extinta Autoridade 
Florestal Nacional (AFN) e auto- 
rizou o pagamento indevido de 
trabalho e despesas extraordiná- 
rias a sete técnicos florestais. O 
Ministério da Justiça (MJ) não vê 
na sentença um impedimento 
para o cargo. 

Para o juiz conselheiro João 
Aveiro Pereira, a substituta de 
RuiAbrunhosa Gonçalves, demi- 
tido após a fuga de cinco reclusos 
da cadeia de Vale de Judeus, 
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Maria Isabel Leitão era subdiretora-geral das prisões e foi nomeada, interinamente, diretora-geral 


Diretora-geral das 
cadeias condenada 
a repor dinheiro 


Pd 


“como dirigente de topo da anti- 
ga AFN, não podia desconhecer 
que o pagamento em apreciação 
não tinha base legal nem contra- 
tual e, tal como um gestor públi- 
co medianamente criterioso, 
atento e diligente, nas mesmas 
circunstâncias, tinha o dever de, 
em defesa do interesse público, 
não proferir aquela autorização 
de pagamento”. 


DESPESAS ESTAVAM PREVISTAS 

O caso foi espoletado por uma 
inspeção, que revelou que Maria 
Isabel Leitão autorizou o paga- 
mento extraordinário de 1791 eu- 
ros a cada um dos sete técnicos 
florestais contratados, por meio 
ano, para integrar o Dispositivo 
de Prevenção Florestal. 

O pagamento foi justificado por 
um “acréscimo de despesas não 
previstas, realizadas fundamen- 
talmente durante o período críti- 
co [dos incêndios], mas necessá- 
rias para o desenvolvimento das 
tarefas que lhes estavam acome- 
tidas”, nomeadamente “desloca- 
ções para apoiar os gabinetes téc- 
nicos florestais; acompanhamen- 
to das equipas de sapadores flo- 
restais; apoio ao Comando de 
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Operações de Socorro nos teatros 
de operações dos incêndios flo- 
restais”. 

Mas estas despesas, entendeu o 
Tribunal de Contas, já estavam 
previstas no contrato inicial cele- 
brado entre os técnicos florestais 
ea AFN. Porisso, anova diretora- 
-geral das cadeias “autorizou pa- 
gamentos fora do acordado por 
um alegado trabalho que não é 
adicional, nem extraordinário”. 

O juiz conselheiro foi mais lon- 
ge, ao referir que “nem sequer foi 
provada a execução de qualquer 
trabalho ou serviço a mais”. 

Maria Isabel Leitão foi, por isso, 
obrigada a depositar na conta do 
Instituto da Conservação da Na- 
tureza e Florestas, criado para 
substituir a AFN, os 12 537 euros 
pagos indevidamente aos sete 
técnicos florestais. 

Ao JN, o MJ afirma que estava 
“informado desta situação” e sa- 
lienta que os factos ocorreram 
em 2010 “e não em proveito pró- 
prio”. Portanto, “não a considera 
impeditiva da designação como 
diretora-geral-interina”. Até ago- 
ra, era subdiretora-geral e deti- 
nha o pelouro financeiro, entre 
outros. e 
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Familiares de 
preso tentam 
abalroar 
carrinha 
celular 


Viatura foi abordada 
na A28. PSP deteve 
dupla de suspeitos 


MATOSINHOS Uma carrinha 
celular dos serviços prisio- 
nais que transportava um 
cidadão em prisão preven- 
tiva da cadeia de Custoias 
para o Tribunal de Matosi- 
nhos foi, ontem de ma- 
nhã, alvo de duas tentati- 
vas de abalroamento por 
parte de uma viatura par- 
ticularna A28, em Matosi- 
nhos. Este carro era con- 
duzido por dois familiares 
do recluso, apurou o JN 
junto de fonte policial. 

Na sequência das mano- 
bras, os elementos da 
guarda prisional que se- 
guiam na viatura celular 
“bloquearam a viatura que 
os seguia e ativaram a PSP, 
que tomou conta da ocor- 
rência”, acrescentou a Di- 
reção-Geral de Reinserção 
e Serviços Prisionais. 

A viatura acabou por ser 
imobilizada na Rua de 
Sendim, em Matosinhos, e 
os seus ocupantes, dois 
homens de 18 e 33 anos e 
familiares do cidadão que 
era transportado, foram 
detidos pelo crime de tira- 
da de presos. 

A seguir, as medidas de 
segurança do julgamento 
para onde estava a ser leva- 
do o preso foram reforça- 
das. Foi a PSP a garantir a 
segurança da audiência 
agendada para leitura de 
sentença, em que o preso 
preventivo foi condenado 
auma pena privativa da li- 
berdade. e césar castro 
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Detido era levado para o 
Tribunal de Matosinhos 
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“Trolleys” podem ter 
dimensões de 55x40x20 cm 


Ryanair punida 
por cobrar 

por bagagem 
de cabina 


Tribunal dá razão a 
passageira que se queixou 
de ter pago 56,50 euros 


O Tribunal de Braga con- 
denou a companhia aérea Rya- 
nair a pagar 56,50 euros a uma 
passageira por causa de um so- 
brecusto para o transporte de ba- 
gagem de cabina em voos da 
companhia aérea “low-cost”. 

Segundo a decisão, “uma baga- 
gem de mão não registada, com 
dimensões até 55x40x20 cm e 
que cumpra integralmente as re- 
gras aplicáveis em segurança e 
caiba na cabina no local próprio 
para esse tipo de bagagens, é um 
item essencial e previsível do 
preço final do serviço de trans- 
porte aéreo, enquanto “offs- 
pring’ [resultado] da atividade 
da ré [Ryanair]”. 

Em causa está uma consumi- 
dora que alegou “ter contratado 
com a ré, em 02/12/2023, na 
modalidade de contrato de ade- 
são, serviços de transporte aéreo 
com destino ou chegada em Por- 
tugal”, mas que foi “forçada a ad- 
quirir o embarque prioritário e a 
reserva de lugar, apesar de não 
pretender esses serviços, so- 
mente para poder transportar 
consigo o ‘trolley bag”, que na ta- 
rifa normal não era permitido”. 

Por isso, a autora “pagou um 
sobrepreço (suplemento) face à 
tarifa normal, de 23,50 euros 
para o segmento de voo entre 
Porto e Bérgamo e 33,00 euros 
para o segmento de voo entre 
Bérgamo e Porto”, indicou. 

O tribunal concluiu que a Rya- 
nair “agiu com culpa e consciên- 
cia da ilicitude”. 


Sindicato contra 
corte sistemático 
de folgas na PSP 
para garantir 
“oratificados” 


Comandos policiais são 
acusados de abusarem de 
“despachos de exceção” 


A Associação Sindical 
dos Profissionais da Polícia 
(ASPP/PSP) queixou-se ontem 
ao diretor nacional da PSP, Luís 
Carrilho, do “corte sistemático” 
de folgas para assegurar serviços 
remunerados, também conheci- 
dos por “gratificados”. O sindi- 
cato exige respeito pelo descan- 
so dos profissionais e acusa os CO- 
mandos de “abusarem” dos 
“despachos de exceção”. 

“O motivo da denúncia pren- 
de-se com a prática reiterada e 
abusiva que os comandantes uti- 
lizam no escalamento dos polí- 


cias, para os serviços remunera- 
dos, com elevado impacto na 
vida particular destes. Atual- 
mente, é regra o ‘corte’ sistemá- 
tico dos dias de folga dos profis- 
sionais para fazerem face a todo 
e qualquertipo destes serviços”, 
diz, em comunicado, a ASPP. 

O mais representativo sindica- 
to da PSP afirma que a situação é 
“conhecida de todos”, mas nin- 
guém lhe dá resposta. Os “des- 
pachos de exceção” - que reti- 
ram folgas aos agentes para ga- 
rantir serviços pagos como “ex- 
tras” à PSP e aos profissionais — 


são, “muitas vezes, emitidos em 
prazos que não permitem aos 
polícias organizar a sua vida pes- 
soal/familiar, apenas e só por 
“capricho” dos comandantes”, 
denuncia a ASPP. 

Esta lamenta que, “em pleno 
século XXI”, haja “necessidade 
de apelar a que se respeite um di- 
reito há muito conquistado pe- 
los trabalhadores”. Por isso, ape- 
laao novo diretor nacional “para 
que ponha termo à emissão de 
despachos de exceção ‘capricho- 
sos” dos comandos da PSP. 
ANA TROCADO MARQUES 
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Família lucra milhares 
com idosos maltratados 


GNR e Ministério Público fizeram dez buscas em casas de acolhimento ilegais. 
Alguns utentes dormiam em colchões postos no chão e em camas partilhadas 


Roberto Bessa Moreira 


e Mónica Ferreira 
justicaejn.pt 


LOUSADA Uma família de 
Lousada é suspeita de ter 
lucrado milhares de euros 
mensais, durante vários 
anos, com maus-tratos a 
idosos. Ontem, dez aparta- 
mentos e moradias, arren- 
dados para acolher mais de 
30 pessoas em condições 
desumanas, foram alvo de 
buscas levadas a cabo pelo 
Núcleo de Investigação e 
Apoio a Vítimas Específi- 
cas de Penafiel da GNR e 
três procuradores do Mi- 
nistério Público. 

No final, foram consti- 
tuídos seis arguidos, todos 
com ligações familiares, 
por agressões físicas, dimi- 
nutos cuidados de higiene, 
falta de alimentação e de 
medicamentos que lhes ti- 
nham sido prescritos. Al- 
gumas vítimas foram reti- 
radas das habitações e rea- 
lojadas e as restantes per- 
maneceram nas residên- 
cias à espera de uma solu- 
ção final. 

Segundo o JN apurou, di- 
versos elementos do mes- 
mo agregado inscreveram- 
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Buscas decorreram durante o dia de ontem, em diferentes locais de Lousada 


Denúncia antiga 

A Câmara de Lousada, 
apurou 0JN, denunciou o 
caso à Segurança Social e 
ao Ministério Público há 
cerca de quatro anos. 


Hospitais alertaram 
Familiares de idosos e en- 
tidades hospitalares tam- 
bém formalizaram quei- 
xas de maus-tratos. 


-se como família de acolhi- 
mento e começaram a to- 
mar conta de idosos. Lide- 
rados pela matriarca, co- 
bravam uma mensalidade 
ou ficavam com a reforma 
dos utentes (a que nalguns 
casos juntavam a compar- 
ticipação da Segurança So- 
cial) e agrupavam-nos nas 
habitações que iam arren- 
dando em diferentes lo- 
cais da vila de Lousada. 
Numa das residências fo- 
ram sinalizados sete ido- 


sos, quando as regras para 
as famílias de acolhimen- 
to só permitem três por 
casa. Devido à falta de es- 
paço, havia colchões espa- 
lhados por várias divisões 
e casos de dois idosos a dor- 
mir na mesma cama. 

A família contratou fun- 
cionárias, mesmo que em 
número insuficiente, para 
tratar dos idosos, mas al- 
guns ficavam sem acom- 
panhamento durante a 
noite.e 


PJ pede documentos 
em inquérito que 
envolve governante 


Emídio Sousa visado 
enquanto ex-autarca 


FEIRA A Polícia Judiciária 
foi à Câmara da Feira bus- 
car documentos para um 
inquérito relacionado com 
factos ocorridos quando o 
secretário de Estado do 
Ambiente, Emídio Sousa, 
presidia à autarquia do dis- 
trito de Aveiro. 
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Emídio Sousa presidiu 
à Câmara da Feira 


Fonte municipal disse, à 
agência Lusa, que a Judi- 
ciária se deslocou à Câma- 
ra, a 5 de setembro, para le- 
vantar “os documentos 
que solicitou previamen- 
te e por escrito”. O proces- 
so está em segredo de jus- 
tiça, acrescentou. 

Na quarta-feira, a Conce- 
lhia local do Chega divul- 
gara um comunicado em 
que disse que a Câmara da 
Feira fora alvo de buscas 
por ter feito um “negócio 
ruinoso” em 2022. Com- 
prou por 200 mil euros um 
terreno que teria o preço 
de mercado de 100 mil, 
disse aquele partido. Este 


sustentou que o valor pago 
por metro quadrado foi 
“baseado num plano dire- 
tor municipal que não es- 
tava, e que ainda não está, 
aprovado”. 

Em reação, a autarquia 
garante que pediu uma 
avaliação a um perito que 
apontou para os 200 mil 
euros. O terreno, com 
16 122 metros quadrados e 
uma frente de 300 metros, 
fica perto de instalações 
desportivas e, portanto, 
“insere-se num espaço pri- 
vilegiado para o efeito. 

Contactado pela Lusa, 
Emídio Sousa não quis 
prestar declarações.e 


Lancha em fuga 
encalha com 
3500 kg de haxe 


Tripulantes aperceberam-se da GNR no rio 
Guadiana e fugiram pela margem espanhola 


TRÁFICO Cerca de três to- 
neladas e meia de haxixe 
foram apreendidas, on- 
tem, pela Unidade de Con- 
trolo Costeiro e de Fron- 
teiras (UCCF), da GNR de 
Olhão. Os 127 fardos de ha- 
xixe estavam a bordo de 
uma “lancha voadora”, 
que encalhou propositada- 
mente numa margem do 
rio Guadiana quando esta- 
va a ser perseguida. Os tri- 
pulantes fugiram a pé. 
Ninguém foi detido. 

A operação começou por 
volta das 6.30 da manhã. A 
Guarda Civil, de Espanha, 
detetou a embarcação a 
entrar na barra do Guadia- 
na, em águas do país vizi- 
nho. Por suspeitar que 
transportava haxixe, pe- 
diu o apoio da UCCF. 

“Fizemos o seguimento 
da embarcação que, após 
passar a ponte que atraves- 
sa o rio Guadiana para Es- 
panha, detetou a nossa pre- 
sença e rapidamente enca- 
lhou no lado espanhol”, 
explicou o comandante da 
UCCF de Olhão, João Mar- 
ques. A tripulação rapida- 
mente encetou a fuga, a pé, 
rumo a Espanha. Para trás, 
ficou a lancha carregada de 
droga ejerricãs de combus- 
tível, que ficaram na posse 
da UCCF. 

A embarcação interceta- 
da navegava sem luzes e 
não tem qualquer registo. 
Tem 12 metros de compri- 


mento e quatro motores 
de 300 cavalos cada. “Tem 
uma grande capacidade de 
propulsão, o que propicia a 
sua utilização para este 
fim, que é o transporte de 
estupefaciente”, acres- 
centou o comandante da 
UCCF de Olhão. 

Mais tarde, após contac- 
tos com a Guarda Civil, os 
militares da UCCF trans- 
portaram todo o material 
apreendido até ao cais de 
Aiamonte e entregaram- 
-no a esta polícia espanho- 
la, que efetivou a apreen- 
são e irá prosseguir com a 
investigação.e 


Embarcação com 
combustível 
e mantimentos 


Além dos 127 fardos de 
haxixe, com um peso 
de cerca de 3500 qui- 
los, a bordo da “lancha 
voadora” estavam 15 
jerricãs de combustí- 
vel, alguns mantimen- 
tos e um fato de mergu- 
lho. Até à hora de fecho 
desta edição, a Guarda 
Civil espanhola não ti- 
nha anunciado deten- 
ções relacionadas com 
esta apreensão. A UCCF 
também ainda não ti- 
nha identificado qual- 
quer suspeito em terri- 
tório português. 


Lancha de 12 metros trazia fardos de droga e jerricãs 
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PJ prende suspeito 
de esfaquear 
imigrantes no Porto 


Homem proferiu insultos racistas antes de atacar. A seguir, 
mudou de visual, mas foi apanhado no Bairro do Cerco 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaejn.pt 


INVESTIGAÇÃO Duas tenta- 
tivas de homicídios asso- 
ciadas à discriminação e 
incitamento ao ódio, além 
de roubo. Foi por estes cri- 
mes que o jovem, de 26 
anos, detido pela Polícia 
Judiciária por, em duas si- 
tuações distintas, ter esfa- 
queado, no Porto, imi- 
grantes após tê-los perse- 
guido e proferido insultos 
racistas, foi ontem coloca- 
do em prisão preventiva 
pelo Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto. 

Sem paradeiro certo, o 
indivíduo foi localizado 
por inspetores da Brigada 
de Homicídios da PJ no 
Bairro do Cerco, no Porto, 
apenas 48 horas depois 
dos crimes. O homem, que 
terá agido por conta pró- 
pria, sem ligações a grupos 
extremistas, já tinha rapa- 
do o cabelo e o bigode para 
evitar ser identificado pe- 
las autoridades. 

Tal como o JN noticiava 
ontem, um imigrante 
marroquino e outro india- 
no foram esfaqueados, em 
episódios distintos, na ma- 


Agressão foi filmada por câmaras das bombas 


drugada de terça-feira, por 
um homem que proferiu 
insultos racistas durante 
os ataques. As vítimas ti- 
veram de ser assistidas no 
Hospital de São João, no 
Porto, e uma delas ainda 
está internada nos cuida- 
dos intensivos. 

A primeira agressão ocor- 
reu na zona do Campo 24 
de Agosto. “Após abordar 
aleatoriamente alguns ci- 
dadãos estrangeiros, com 
insultos de índole racista, 
o arguido, munido de uma 
arma branca, atacou as ví- 
timas com violência e apo- 
derou-se de alguns dos 
seus pertences”, explicou 
ontem a PJ. 


Uma das vítimas veio a 
cruzar-se com uma patru- 
lha da PSP à civil, que pres- 
tou os primeiros socorros 
e acionou equipas de 
emergência. 

“Passado 15 minutos so- 
bre a primeira ocorrência, 
desta vez na zona de São 
Roque da Lameira, o ar- 
guido abordou outro cida- 
dão estrangeiro proferin- 
do novamente insultos de 
índole racista, vindo 
igualmente a atacá-lo com 
recurso a uma faca”, expli- 
ca ainda a PJ. 

Após os ataques, o ho- 
mem desapareceu, mas os 
inspetores da PJ não des- 
cansaram até o prender.e 


PGR registou 
quase 3000 
denúncias de 
cibercrimes 
em 2023 


Burlas informáticas 
aumentam de forma 
consistente desde 
os primeiros 
registos, em 2016 


COMUNICAÇÕES O Gabine- 
te Cibercrime da Procura- 
doria-Geral da República 
(PGR) recebeu 2916 de- 
núncias em 2023, mais 
37% do que em 2022, 

Destacaram-se as burlas 
informáticas “olá mãe, olá 
pai”, com 227 denúncias, e 
falsas cobranças de dívidas 
a empresas, com 381. O 
phishing, que visa obter 
indevidamente o acesso a 
dados de cartões ou contas 
bancárias, contribuiu com 
326 denúncias. 


De acordo com os dados 
apresentados no site da 
PGR, em 2016, primeiro 
ano com registos, houve 
apenas 108 denúncias. Em 
2020, já foram feitas 544 
denúncias e, mantendo-se 
a trajetória de crescimen- 
to, em 2024 haverá mais 
de três mil. 

A PGR acredita que não 
se trata só de um aumento 
de denúncias, mas tam- 
bém de um “crescimento 
contínuo e regular do fe- 
nómeno” criminal.e 


PSP detém 
condenado 
que agrediu 
técnica de 
reinserção 


Suspeito em liberdade 
condicional queria ser 
atendido sem marcação 


FARO Um homem que foi 
condenado por violência 
doméstica e estava em li- 
berdade condicional foi 
detido, ontem, por agres- 
sões auma técnica de rein- 
serção social em Faro. De- 
verá ser hoje presente a 
tribunal e indiciado de 
ofensas à integridade físi- 
ca qualificada, dano quali- 
ficado, coação agravada e, 
ainda, de (quatro) crimes 
de ameaça agravada. A li- 
berdade condicional deve- 
rá ser revogada. 
Adetenção ocorreu pelas 
12 horas, quando o ho- 
mem voltou às instalações 
nas quais praticara os cri- 
mes um dia antes e onde 
tinha agendado um en- 
contro com outro membro 
da equipa de reinserção. A 
PSP de Faro já o tinha de- 
baixo de olho e deteve-o. 
Foi na quarta-feira que o 
condenado foi ao local de 
trabalho da equipa Algar- 
ve 1 e exigiu ser atendido 
sem marcação. Perante a 
nega, e munido de um pé 
de cabra, partiu o vidro da 
porta da entrada e atingiu 
uma das mulheres numa 
perna, que sofreu lesões e 
foi hospitalizada. Depois, 
atirou o pé de cabra à coor- 
denadora, que se esquivou 
a tempo.e MARISA RODRIGUES 


Técnica levou pancada 
na perna esquerda 
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A FECHAR 


Homem baleado com caęadeira 
na noite de Coimbra em estado grave 


CRIME Um homem cabo-verdiano, com cerca de 30 
anos, foi atingido a tiro, ontem de madrugada, junto 
às Cantinas Amarelas, na zona da Praça da República, 
em Coimbra. A vítima foi transportada para os Hos- 
pitais da Universidade de Coimbra, em estado grave, 
e sujeita a uma cirurgia. A agressão, avançada pelo jor- 
nal “Notícias de Coimbra”, ocorreu pelas 4.30 horas. 
Desconhecem-se as motivações que estiveram na ori- 
gem do crime. A investigação passou para a alçada da 
Polícia Judiciária do Centro. 
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Detido em flagrante a furtar 
150 quilos de cortięa de sobreiros 


CORUCHE Um homem, de 49 anos, foi detido em fla- 
grante delito, pela GNR, pelo furto de 150 quilos de 
cortiça de dez sobreiros, em Coruche. O material foi 
extraído, durante a noite, de uma propriedade agríco- 
la. Uma viatura foi apreendida, assim como a cortiça, 
que depois de recuperada foi entregue ao proprietá- 
rio. O detido, com antecedentes criminais pelo mes- 
mo crime, foi constituído arguido. 


Desconfiava que Traficante 

a mulher o traía apanhado com 

e atingiu a tiro droga fica sem 

o suposto rival armas e dinheiro 


ÁGUEDA A GNR deteve 
anteontem um homem, 
de 46 anos, por tráfico de 
droga, em Águeda. Se- 
gundo a Guarda, foram 
realizadas buscas a um 
veículo e à residência do 
suspeito, que culmina- 
ram na apreensão de oito 
doses de heroína e 1,5 do- 
ses de cocaína. Os milita- 
res apreenderam ainda 
várias armas, munições, 
além de dois telemóveis 
e 1910 euros. 


TONDELA Desconfiava 
que a companheira man- 
tinha uma relação amo- 
rosa com outro homem 
e, no dia 8 de julho, viu o 
suposto rival na rua, em 
Tondela, e não hesitou. 
Fez vários disparos con- 
tra ele, atingindo-o num 
membro inferior. O sus- 
peito foi agora detido 
pela Polícia Judiciária do 
Centro. Ouvido por um 
juiz, ficou em prisão pre- 
ventiva. 
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Falta de comboios e 
plataformas pequenas 
ameaçam passe de 20 euros 


om 


Frota circulante da CP é antiga e o número de composições disponíveis não cobre a procura. 
Limitações técnicas das vias e das estações também são uma barreira para aumentar oferta 


Abílio T. Ribeiro no Entroncamento, onde euros. O cenário é idêntico [FUTURO] Douro entre o troço Caíde e 
abilio.ribeiro@jn.pt se realizará o Conselho de na Linha do Leste, entre o . Pocinho. “Não é possível 
Ministros. Entroncamento e Badajoz, Material novo acrescentar mais carrua- 
Foi anunciado Limitadaeantiga,afrota que só tem dois serviços chega a partir gens, porque não há dispo- 
com pompa e circunstân- do material circulante da diários. “Não é porfaltade de 2025 nibilidade de canal”, expli- 
ciapelo primeiro-ministro CP temem média maisde passageiros, é porque não ca o engenheiro. Um passe 
no Pontal, mas ainda pou- 26 anos e muitas das com- tem maismaterial disponí- Nos próximos mensalentre Viana e Porto 
cosesabesobreonovopas- posições foram adquiridas vel”, nota Pedro Mêda, que anos, afrotadaCP custa 175,20 euros. 
se ferroviário nacional. O em 2.º mão. Há locomoti- também integra a Associa- vai ser reforçada Apesar das limitações téc- 
certo é que a falta de com- vas a diesel que entraram çãoPortuguesadosAmigos com pelo menos nicas, Pedro Mêda realça 
boios, as linhas de via úni- ao serviço em 1967eoúl- dos Caminhos de Ferro.A 139automotoras que os níveis de procura 
ca e a dimensão das plata- timo material novo foiad- situação é similar na linha elétricas e a die- não serão semelhantes em 


formas nas estações são al- 
guns obstáculos que impe- 


quirido em 2002, de acor- 
do com a informação dis- 


do Algarve e no Porto, 
onde o serviço urbano da 


sel. Em novem- 
bro, a empresa ad- 


todo o território, apontan- 
do o exemplo das áreas me- 


dem a CP de aumentara ponibiliza no site daem- região continua a operar judicou a aquisi- tropolitanas do Porto e de 
oferta do serviço prestado, presa. com 34 unidades elétricas ção de 117 com- Lisboa. Nesseslocais, a fer- 
mesmo que a procura au- Esta realidade limita o adquiridas em 2002. boios por 819mi- rovia já é utilizada por mi- 
mente com o novo título serviço prestado. É o exem- lhões de euros ao Ihares de passageiros “que 
de 20 euros. plo da Linha do Vouga, en-  vIA ÚNICA E PLATAFORMAS grupo formado procuram essencialmente 
Além disso, os 117 com- | treAveiro, SernadadoVou- Em paralelo, também há pelos franceses da a intermodalidade” com o 
boios que a CP comprou gae Espinho, onde “jáestá zonas do país onde nãoé Alstom. É amaior metro e autocarros. 
por 819 milhões de euros esticado ao máximo”. “É possível reforçar a oferta, compra de sem- O engenheiro também só 
só devem começarachegar uma linha que poderia be- mesmo com comboios dis- pre.Jáasz2auto- | perspetivaaentrada em vi- 
no final de 2025 (ler caixa neficiar muito com este poníveis.ÉocasodaLinha motoras biomodo gorda medida no próximo 
ao lado). O passe vai vigo- passe ferroviário, mas só doMinho, entre Porto, Va- e elétricas são es- ano, uma vez que são ne- 
rar em todos os comboios, tem sete automotoras dis- lençaeVigo,ondeasplata- peradas até ao fi- cessárias “verbas que têm 
exceto os alfas,eem todas poníveis”, aponta, Pedro formas de desembarque e naldo próximo que ser cabimentadas no 
as linhas do país. A apre- Mêda, da Ordem dos Enge- embarque só comportam ano. Foram com- Orçamento do Estado e de- 
sentação está previstapara nheiros. Atualmente, uma três carruagens e os com- pradas aos suíços pois atribuídas através do 
dia 19 de setembro, noMu- assinatura entre Sernada boios circulam numa via daStadler. contrato de serviço público 


seu Nacional Ferroviário, 


do Vouga e Aveiro custa 49 


única, tal como na Linha do 


à CP”, afirma. 
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Segurança 
Social admite 
novas burlas 
enviadas em 
seu nome 


Cidadãos devem 
participar à Justiça 


FRAUDE O Instituto da Se- 
gurança Social (ISS) con- 
firmou que se tem depara- 
do com mensagens frau- 
dulentas em seu nome e 
aconselha os cidadãos a 
apresentarem “queixa 
junto dos órgãos de polícia 
criminal ou do Ministério 
Público”. 

“O ISS tem-se deparado 
com situações relaciona- 
das com o envio de SMS 
fraudulentos, que não 
ocorrem relativamente ao 
sistema da Segurança So- 
cial, mas junto dos cida- 
dãos, pelo que tem emiti- 
do alertas de segurança 
sobre este assunto no por- 
tal e nas redes sociais”, 
adianta o instituto à agên- 
cia Lusa. 

Nosúltimos dias tem cir- 
culado uma nova mensa- 
gem fraudulenta relacio- 
nada com uma suposta li- 
quidação de dívida, no va- 
lor de 494,94 euros. O ISS 
não confirma se já teve co- 
nhecimento desta nova 
mensagem. No site da Se- 
gurança Social, o último 
alerta estava relacionado 
com outra fraude sobre 
um alegado pedido de pa- 
gamento para evitar uma 
penhora. 


VERIFICAR VERACIDADE 
Fonte oficial da Segurança 
Social aponta que, além de 
emitir alertas no site, o 
instituto também comu- 
nica as fraudes ao Ministé- 
rio Público e aconselha os 
cidadãos a fazer o mesmo. 

O ISS pede aos cidadãos 
para confirmarem junto 
dos serviços da Segurança 
Social sempre que recebe- 
rem este tipo de SMS, de 
modo a verificar “a vera- 
cidade dos mesmos antes 
de proceder a qualquer 
pagamento” e aconselha a 
“apresentar queixa junto 
dos órgãos de polícia cri- 
minal ou do Ministério 
Público”. e 


Corte na taxa de juro poderá 
baixar prestação em 30 euros 


Banco Central Europeu voltou a reduzir as taxas diretoras em 0,25 pontos 
percentuais. Uma simulação da Deco Proteste permite ter uma ideia do impacto 


Teresa Costa 


e Carla Alves Ribeiro 
sociedade@jn.pt 


FINANCIAMENTO A descida 
anunciada ontem pelo 
Banco Central Europeu 
(BCE) das suas taxas de juro 
diretoras vai traduzir-se 
num alívio nas prestações 
mensais aos bancos para a 
compra de casa. 

Uma família que esteja a 
suportar um crédito a três 
meses por uma habitação 
de 200 mileuros,a40anos, 
comum spread de 1%, paga 
agora uma mensalidade ao 
banco de 905,31 euros. 
Quando a descida ontem 
anunciada pelo BCE se re- 
percutir no empréstimo, 
no momento da renovação 
do contrato, a família pas- 
sará a pagar 873,32 euros, 
ou seja, menos 31,99 euros, 
de acordo com uma simula- 
ção da Deco Proteste. 

Talcomo o mercado ante- 
cipava - e as taxas Euribor 
subjacentes ao crédito à ha- 
bitação já descontavam -, o 
BCE anunciou o corte das 
suas taxas diretoras em 
0,25 pontos percentuais. A 
taxa de facilidade perma- 
nente de depósito passa 
para 3,5%, a taxa de refi- 
nanciamento para 3,65% e 
a taxa de cedência de liqui- 
dez fica em 3,90%. 


Inflação 

O BCE prevê que a in- 
flação fique, em mé- 
dia, em 2,5% em 2024, 
2,2% em 2025 e 1,9% 
em 2026. 


Economia 

As projeções apontam 
para que a Zona Euro 
cresça 0,8% em 2024, 
1,3% em 2025 e 1,5% 
em 2026. É uma ligeira 
revisão em baixa face 
às projeções de junho. 


“Tendo em conta a avalia- 
ção atualizada realizada 
pelo Conselho do BCE 
quanto às perspetivas de 
inflação, à dinâmica da in- 
flação subjacente e à força 
da transmissão da política 
monetária, é agora apro- 
priado dar mais um passo 
no sentido de moderar o 
grau de restritividade da 
política monetária”, disse 
Christine Lagarde, presi- 
dente da instituição. 

Trata-se da segunda desci- 
da dejuros desde o início do 
ciclo de subidas, em julho 
de 2022, que levaram as ta- 
xas do BCE a passar de ní- 


Christine Lagarde faz depender futuras descidas dos dados “reunião a reunião” 


veis historicamente baixos 
- quase zero e mesmo ne- 
gativas - para valores em 
torno dos 4%. A primeira 
redução aconteceu no pas- 
sado mês de junho, tam- 
bém com um corte de 0,25 
pontos percentuais. 

A líder do banco central 
da Zona Euro apontou 
como justificação para o 
novo corte a evolução favo- 
rável dos preços, mas tam- 
bémamaior moderação sa- 
larial, que tem sido uma das 
preocupações da institui- 
ção para o controlo da infla- 
ção. “Os salários negocia- 
dos vão continuar a crescer 
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na primeira metade de 
2025 e a partir daí vão en- 
trar no caminho do declí- 
nio”, disse Lagarde. 

A responsável sublinhou 
que nesta altura ainda se 
está a sentir na economia o 
impacto de decisões toma- 
das pelo BCE há quase dois 
anos, um desfasamento 
temporal que vai continuar 
a acontecer. 

“Acreditamos que já atin- 
gimos o pico [do impacto 
da subida das taxas de juro] 
em relação ao PIB, mas con- 
tinuaráa haver efeitos des- 
sas decisões, e teremos o 
mesmo tipo de desfasa- 
mento aplicado na decisão 
que estamos fazer agora”, 
afirmou. 

Sobre futuras mexidas 
nos juros, Christine Lagar- 
de reafirma que o objetivo 
é colocar a inflação nos 2% 
no médio prazo e que, 
“para o efeito, manterá as 
taxas dejuro diretoras sufi- 
cientemente restritivas 
enquanto for necessário”. 
A intenção, diz, é “seguir 
uma abordagem depen- 
dente dos dados e reunião 
a reunião na determinação 
do nível e da duração ade- 
quados da restritividade”. 
E mais não diz sobre o que 
pode acontecer na próxima 
reunião do BCE, marcada 
para dia 17 de outubro. e 


Empresas 
projetam 
aumentos 
de 3,8% 
em 2025 


Estudo mostra 
“alguma cautela” 
das organizações 
nas intenções 

de contratação 


TRABALHO As empresas em 
Portugal preveem fazer 
uma atualização salarial de 
3,8% em média, no próxi- 
mo ano, abaixo dos 4,4% 
efetivos realizados em 
2024. O abrandamento da 
inflação é determinante 
nesta evolução. Quanto a 
contratações, só 28% das 
organizações pretendem 
aumentar o número de co- 
laboradores, contra 38% 
que preveem manter está- 
velo quadro de pessoal. 
Os dados são da edição de 


2024 do estudo “Total 
Compensation”, da Mer- 
cer Portugal, que entrevis- 
tou 612 empresas com 
quase 200 miltrabalhado- 
res, e concluiu que há “al- 
guma cautela” nas inten- 
ções de contratação, mas 
também “alguma incerte- 
za”, com 34% dos inquiri- 
dos a dizer que ainda não 
decidiram se irão aumen- 
tar ou reduzir o número de 
colaboradores em 2025. 

A maioria das organiza- 
ções (89%) faz uma revi- 


são salarial anual, mas 5% 
dos inquiridos indicam ter 
revisões salariais sem pe- 
ríodos definidos. Cerca de 
4,7% das empresas dizem 
fazê-las duas vezes por ano 
e 0,9% três ou mais vezes 
por ano. Janeiro é o mês 
preferencial para a revisão 
salarial, seguindo-se mar- 
ço e abril. 

O desempenho indivi- 
dual é o principal fator a 
determinar os aumentos 
salariais, sendo apontado 
por 96% dos empregado- 


res. O posicionamento na 
banda salarial (70%) eain- 
flação (61%) são outras 
condicionantes. 

A diferença salarial entre 
homens e mulheres é de 
10%, embora a distribui- 
ção por géneros seja “per- 
centualmente equilibra- 
da, no global”. O que já 
não acontece quando a 
análise é feita por níveis 
hierárquicos, com os ho- 
mens “significativamen- 
te mais representados” no 
topo. emípia PINTO 
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Eutanásia continua 
na gaveta devido a 
“obstáculo artificial” 


Governo espera por TC. Carta aberta garante que pedidos 
de fiscalização sucessiva não suspendem regulamentação 


È 


Morte medicamente assistida continua a dividir partidos 


Carla Soares 
carlas@jn.pt 


LEI A regulamentação da 
eutanásia continua por fa- 
zer, mais de um ano após a 
lei ter sido publicada. 
Numa carta aberta, mais 
de 250 personalidades exi- 
gem que seja concretizada, 
como Pinto Balsemão, Rui 
Rio, Francisco Louçã, de- 
putados, líderes e figuras 
de vários setores profissio- 
nais. O Governo aguarda 
por resposta do Tribunal 
Constitucional (TC) a dois 
pedidos de fiscalização su- 
cessiva - de eleitos do PSD 
e da provedora de Justiça. 
Mas os subscritores garan- 
tem que “não suspendem 
o dever de regulamenta- 
ção” e denunciam “mais 
um obstáculo artificial”. 
Perante a carta a exigir 
regulamentação da lei pu- 
blicada em maio de 2023, 
que deveria ter sido feita 
em 90 dias, Governo e PS 
trocam acusações (ler tex- 
to ao lado). E o BE chama a 
ministra da Saúde ao Par- 
lamento para pressionar o 


Executivo. Os subscritores 
dizem que o prazo “foi la- 
mentavelmente ultrapas- 
sado, adiando-se por mais 
de um ano” a morte medi- 
camente assistida. 

Fonte da Presidência do 
Conselho de Ministros in- 
sistiu que “estão penden- 
tes no TC dois pedidos de 
fiscalização abstrata suces- 
siva”, que “colocam serís- 
simas dúvidas de constitu- 
cionalidade e sobre o sen- 


Pedro Nuno Santos 
desafia Governo a 
“tentar alterar lei” 


O líder do PS avisa o Go- 
verno que “a lei é para 
cumprir”. E desafia a AD 
a “tentar alterar a lei” se 
não concorda. Já o atual 
Executivo culpa o ante- 
rior, que “não entregou 
qualquer documento 
preparatório da regula- 
mentação, ainda que te- 
nha exercido funções 
cerca de 10 meses após a 
publicação do diploma”. 


tido de vários conceitos le- 
gais”. As mais de 250 figu- 
ras discordam: “Os pedi- 
dos de fiscalização sucessi- 
va, pendentes ou futuros, 
não suspendem o dever de 
regulamentação. Assim o 
determina a Constituição, 
precisamente para que 
ninguém tente paralisar 
atos legislativos através de 
sucessivos pedidos”. 


APELO AO INCUMPRIMENTO 
Por isso, dizem que “a po- 
sição que alguns titulares 
de cargos políticos vêm de- 
fendendo, na legislatura 
em curso (...), constitui 
um inequívoco apelo ao 
incumprimento da lei”. 
André Coelho Lima e Te- 
resa Leal Coelho, do PSD, 
Rui Rocha, Cotrim Figuei- 
redo e Mariana Leitão, da 
IL, Isabel Moreira, do PS, 
Catarina Martins e José 
Manuel Pureza, do Bloco, 
eos líderes do Livre e PAN, 
Rui Tavares e Inês Sousa 
Real, são outros signatá- 
rios, tal como Ana Gomes, 
Sampaio da Nóvoa, Sérgio 
Godinho e Jorge Palma.e 
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PS rejeita acordo 
“a meio do caminho” 
sobre IRS e IRC 


para salvar OE 


Sugestão partiu do ministro Pedro Duarte, que 
pediu “humildade”. Pedro Nuno reitera que só 
pondera viabilizar se essas duas medidas caírem 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaOjn.pt 


POLÍTICA O ministro dos 
Assuntos Parlamentares, 
Pedro Duarte, pediu on- 
tem “humildade” ao PS e 
abriu a porta a um encon- 
tro “a meio do caminho” 
com os socialistas em ma- 
téria de IRC e IRS Jovem, 
para que o Orçamento do 
Estado (OE) seja viabiliza- 
do. No entanto, o líder do 
PS, Pedro Nuno Santos, re- 
jeitou a ideia de que o OE 
possa ser dividido em 
“metade”, insistindo que 
não aceitará viabilizar um 
documento que consagre 
as medidas fiscais da AD. O 
impasse mantém-se. 

O ministro dos Assuntos 
Parlamentares sustentou 
que os partidos devem evi- 
tar ir para negociações di- 
zendo, “à partida”, que 
não vão “ceder em nada”. 
Em entrevista ao “Públi- 
co” e à Renascença, Pedro 
Duarte argumentou que 
essa atitude “normalmen- 
te é um mau princípio”. 

“Deve haver humildade 
suficiente de ambas as par- 
tes para podermos encon- 
trar-nos eventualmente a 
meio do caminho”, afir- 
mou o governante. Ques- 
tionado sobre se considera 


isso possível no IRC e IRS 
Jovem, disse que “sim”. 
Sobre a alegada inflexibi- 
lidade do PS nestas maté- 
rias, Pedro Duarte disse 
não ter a certeza se será 
“bem assim”, numa alusão 
a eventuais divergências 
entre os socialistas. Em ju- 
lho, por exemplo, António 
Costa considerou “nor- 
mal” que o OE passe, des- 
de que não tenha nenhu- 
ma medida “intolerável”. 


DEBATEA 30/31 DE OUTUBRO 
Pedro Nuno Santos res- 
pondeu que a interpreta- 
ção do Governo sobre ce- 
dências mútuas é “erra- 
da”. Considerou que ela é 
feita “como se o OE fosse 
o IRS Jovem e o IRC e nos 
encontrássemos a meio 
nessas duas medidas”. 

“O PS não quer definir 
metade do OE”, insistiu o 
socialista. “Estamos só a 
dizer que há duas medidas 
que não podem constar”, 
reforçou, considerando-as 
“erradas, injustas e caras”. 

Entretanto, a comissão 
de Orçamento irá propor 
que a discussão do OE na 
generalidade ocorra a 30 e 
31 de outubro. O processo 
deve arrancar a 28 desse 
mês, com a audição do mi- 
nistro das Finanças.e 


Pedro Duarte, ministro dos Assuntos Parlamentares 
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Farmácias 
recebem 

11 cêntimos 
extra por 
cada vacina 


Valor complementar 
para gerir resíduos 


SAÚDE As farmácias vão re- 
ceber 11 cêntimos comple- 
mentares por cada vacina 
administrada contra a co- 
vid-19 e a gripe, na época 
de outono e inverno de 
2024 e 2025, de forma a 
que aqueles estabeleci- 
mentos possam suportar 
os custos com a gestão dos 
resíduos. Já pelo serviço de 
administração das vacinas, 
o valor fica definido nos 
três euros, segundo uma 
portaria publicada ontem 
em “Diário da República”. 

A atribuição de um valor 
complementar de 11 cênti- 
mos é destinado a com- 
pensar os custos inerentes 
à gestão de resíduos, desde 
que seja assegurada uma 
taxa máxima de inutiliza- 
ção de doses de vacinas 
(1,5%). “A devolução pela 
farmácia, dentro do prazo 
de validade, de vacinas 
não utilizadas não é consi- 
derada inutilização de do- 
ses”, ressalva a portaria. 

Já pelo serviço de admi- 
nistração, as farmácias vão 
ser remuneradas em três 
euros por cada vacina e 
tendo em conta o registo 
efetuado na Plataforma 
Nacional de Registo e Ges- 
tão da Vacinação. 


ARRANCA A 20 DE SETEMBRO 
A Direção-Geral da Saúde 
(DGS) adiantou que foram 
adquiridos 2,1 milhões de 
vacinas contra a covid-19 e 
2,5 milhões de vacinas 
contra a gripe para Portu- 
gal continental. 

Nasunidades de saúde do 
SNS, a vacinação é reco- 
mendada e gratuita para 
pessoas com idade igual ou 
superior a 60 anos, profis- 
sionais e utentes/residen- 
tes em lares, similares e 
Rede Nacional de Cuida- 
dos Continuados Integra- 
dos e pessoas com patolo- 
gias de risco. A campanha 
de vacinação arranca a 20 
de setembro. e 
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Simplesmente brilhante! 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro 


PUBLICIDADE 


O surpreendente aparelho auditivo Nexia 
é mais Audição, é mais Inovação, é mais em tudo! 


ReSound Nexia: uma classe inteira- 
mente nova de aparelhos auditivos 
que oferece uma experiência auditi- 
va verdadeiramente individualizada. 
Surpreenda-se e ouça até +150% + 


Uma incrível melhoria até +150% na 
compreensão da fala com ruído como nunca 
antes se pensou ser possível! Além disso, este 
aparelho auditivo integra ainda um microfone 
e receptor no ouvido (M & RIE) para captar o 
som com total nitidez. 


MAIS AUDIÇÃO 


Com esta tecnologia, as pessoas com 
dificuldades de audição sentem que estão a 
ouvir tal como a natureza planeou. 


O ReSound Nexia aumenta a capacidade de 
audição, trazendo benefícios à comunicação, 
aos relacionamentos e à confiança de cada 
indivíduo. 

É uma inovação há muito esperada que 
oferece a todas as pessoas com dificuldades 
de audição uma solução verdadeiramente 


Ouça o Verão 
com a AudiçãoActiva! 


E ainda serviço ao domicílio 
em todo o país 


Ligue grátis: 


800 91 90 80 


Mencione o código: RSNJDN10924 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. 
Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 


MAIS INOVAÇÃO 


Um microfone e receptor estão colocados 
no fino tubo que é introduzido dentro do 
ouvido, resultando numa audição mais 
natural para o utilizador. 


— au 1 mm =D) 


MSL RIE 


A. Microfone B. Receptor no ouvido 


Agora, pode desfrutar dos benefícios 
de uma qualidade de som superior e 
ouvir melhor as conversas em ambientes 
barulhentos. 


Ao captar o som diretamente dentro do 
ouvido, o ReSound Nexia entrega ao cére- 
bro o que este precisa para perceber as dife- 
rentes vozes, além de reduzir significativa- 
mente o ruído de fundo. 


Os utilizadores que já experimentaram 
sentem que beneficiam realmente de uma 
melhor qualidade na audição. 


Ouvir até + 150%” 


Este aparelho auditivo utiliza também 


tecnologia Bluetooth, conectando-se a 
telemóveis e possibilitando que o utilizador 
controle os níveis de som desejados. 


Experiência Auditiva GRÁTIS 
ReSound Nexia 
Para Ouvir 
como 

Nunca Ouviu 


Ligue grátis: 800 91 90 


80 


Mencione o código: RSNJDN10924 


Estamos a oferecer ainda uma amostra GRÁTIS! 


r-------------------- >€- ~ 


| Por favor envie-me uma amostra Grátis do ReSound Nexia L 


| *SR/SRA: 


*MORADA: 
| 


| 
| “CÓDIGO POSTAL:IL LL | Hli i| 


| *TELEFONEL LL |li as Toa 1] 


| RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


ASSINO E CONFIRMO 


RSNJDN10924 


*DATA DE 
NASCIMENTO:|D |D |M|MJA JA | 


Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções relacionadas com 
aparelhos auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam utilizados para os fins atrás referidos. 
A qualquer momento pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdadoswaudicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais 


À informações em https://rgpd.belaudicao.pt 


Peça a sua amostra grátis em: www.amostragratis.pt 


**Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. Reservado a maiores de 50 anos. 


*Melhoria da compreensão em ambientes ruidosos; melhoria sonora de 4.36 dB em comparação com produtos da gama anterior. Jespersen et al (2022) 
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Diretores dizem 
não ter recursos 
para cumprir 
novas tutorias 

e apoios a alunos 


Há escolas onde faltam mais de 20 professores. Governo 
sob fogo da Oposição. Ex-ministro da Educação acusa 
atual equipa de “inflacionar” número de alunos sem aulas 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacioBjn.pt 


ANO LETIVO Os diretores 
elogiam as medidas do pla- 
no “Aprender mais agora”, 
como o reforço de tutorias 
ou do Português Língua 
Não Materna para alunos 
estrangeiros, mas alertam 
que sem recursos não farão 
“milagres”. No primeiro 
dia de arranque do ano leti- 
vo há escolas onde faltam 
mais de 20 professores. Mi- 
lhares de alunos sem aulas 
colocaram o Governo sob 
fogo da Oposição. A 
Fenprof vai esperar pela 
proposta de Orçamento do 
Estado para avaliar o esta- 
do de graça do ministro 
Fernando Alexandre. 

“Num contexto em que 
as escolas têm cada vez 
mais alunos e menos pro- 
fessores a situação é explo- 
siva no país e caótica em 
Lisboa”, descreve o presi- 
dente da associação nacio- 
nal de diretores (AN- 
DAEP). Por isso, a contra- 
tação de mais 272 media- 
dores e o reforço das tuto- 
rias são medidas “impor- 
tantes”. O problema é os 
recursos que faltam e o 
prazo de um concurso pú- 
blico que “pode demorar 
vários meses”, aponta Fi- 
linto Lima. 

“São um rol de boas in- 
tenções que esbarram 


sempre na falta de recursos 
que as escolas não têm. 
Nada acontece sem profes- 
sores. Não esperem mila- 
gres”, alerta Manuel Perei- 
ra, presidente da Associa- 
ção Nacional de Dirigentes 
Escolares (ANDE). 

“Devia ter sido apresen- 
tado em julho, mas antes 
agora do que no próximo 
ano”, afirma o presidente 
do Conselho das Escolas. 
António Castel-Branco su- 
blinha que ainda é preciso 
esperar pelo detalhe das 
condições de execução. E 
repete que os principais 
problemas se mantêm: a 
falta de professores, “há 
agrupamentos com mais 
de 20 horários por preen- 
cher”, e o aumento de alu- 
nos, migrantes, que che- 
gam sem saberem uma pa- 
lavra de português. 


MECI RESPONDE A COSTA 

A falta de professores é 
arma de arremesso políti- 
co. O líder do PS, Pedro Nu- 
no Santos, que ontem tam- 
bém visitou uma escola, 
acusou Luís Montenegro 
de criar a “ilusão” de que 
resolveria facilmente o 
problema. Para Rui Rocha, 
presidente do Iniciativa Li- 
beral, a situação “está igual 
ou pior do que no ano pas- 
sado”, pelo que é “muito 
dificil perceber” como irá o 
Governo reduzir em 90% o 


problema. O Chega anun- 
ciou que vai agendar uma 
interpelação ao Governo e 
pediu um “plano de emer- 
gência”. 

Ouvido no Parlamento 
por causa dos concursos de 
professores, o ex-ministro 
acusou a atual equipa de 
inflacionar o número de 
alunos que no ano passado, 
nesta fase, não tinham to- 
dos os professores. João 
Costa garantiu que eram 
72 894 e não 324 228. 

“O que me preocupa é se 
este número não está a ser 
inflacionado para, depois, 
se apresentar como um 
grande resultado, uma re- 
dução com base num nú- 
mero que não é real”, afir- 
mou João Costa. 

Confrontado pelo JN, o 
gabinete de Fernando Ale- 
xandre explicou que os cri- 
térios usados são diversos: 
“O número de 324 milalu- 
nos diz respeito a alunos 
que estiveram sem aulas a 
uma disciplina, em algum 
momento, durante o mês 
de setembro” de 2023, en- 
quanto os 72 894 aponta- 
dos pelo ex-ministro se re- 
ferem à segundareserva de 
recrutamento. Na resposta 
enviada, o Governo insiste 
que este é um problema es- 
trutural de resolução prio- 
ritária e acusa o anterior 
Executivo de não ter toma- 
do medidas para o reduzir.e 


O primeiro-ministro, Luís Montenegro, assinalou ontem o arranque do ano escolar em Viseu 


Moreira diz que está 
tudo bem, pais vão 
tentar fechar escola 


Autarca considera 
que estão cumpridas 
“todas as expectativas” 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Moreira, ga- 
rantiu, ontem, que o ano 
letivo 2024/25 vai “cum- 
prir com as expectativas” 
dos encarregados de edu- 
cação e da comunidade”. 
Isto apesar de a Associação 
de Pais da Escola Eugénio 
de Andrade estar a apelar à 
mobilização para impedir 
aabertura daquele estabe- 
lecimento de ensino bási- 
co, alegando falta de con- 
dições de segurança. 

Os pais da Eugénio de 
Andrade contestamatotal 
ausência de obras estrutu- 
rais desde que a escola 
abriu em 1979. O que leva 
a que ainda existam “co- 
berturas em fibrocimento, 
salas sem isolamento e pi- 
sos degradados”. 

Além disso, as infiltra- 
ções serão constantes no 
pavilhão gimnodesporti- 
vo e no polivalente, obri- 
gando à sua “total ou par- 
cial” inutilização, isto ape- 
sar de os funcionários 


“reutilizarem os conten- 
tores do lixo como reci- 
pientes de água”. O verea- 
dor da Educação, Fernan- 
do Paulo, diria mais tarde 
que a escola tem “todas as 
condições para abrir”. 


EDIFÍCIO REABILITADO 
O anúncio do boicote ao 
início das aulas na Eugénio 
de Andrade surgiu num 
dia em queo presidente da 
Câmara garantiu que o ano 
letivo na cidade (envolve 
22 mil alunos e 73 escolas 
públicas) vai “cumprir 
com as expectativas”. 
“Vamos ter seguramente 
um ano escolar que vai 
cumprir com as expectati- 
vas da população, pais e 
toda a comunidade”, afir- 
mou Rui Moreira, numa 
visita à Escola Básica dos 
Correios, em Ramalde, 
que foi alvo de uma inter- 
venção, que arrancou em 
2022 e terminou em ju- 
nho passado, no valor de 
1,39 milhões de euros. 
“Esta escola [com 124 
alunos] não deve nada às 
escolas privadas do Porto 
que eu conheço bem”, 
ViNCOU. O HERMANA CRUZ 


Funcionários marcam 
greve a 4 de outubro 
A Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Trabalha- 
dores em Funções Públi- 
cas e Sociais convocou 
uma greve nacional de 
funcionários não docen- 
tes para dia 4 de outubro 
por melhores condições 
de trabalho. 


Presidente falha sessão 
por indisposição 
Marcelo Rebelo de Sousa 
não compareceu na ses- 
são de arranque do ano le- 
tivo, realizada pelo Go- 
verno, na secundária Al- 
ves Martins, em Viseu, 
por “indisposição gas- 
trointestinal”. 


Concurso alargado a 
não profissionalizados 
Um dia depois da aprova- 
ção em Conselho de Mi- 
nistros, o presidente da 
República promulgou on- 
tem o subsídio para pro- 
fessores deslocados e o 
concurso extraordinário 
que o Governo espera 
concluir em novembro. 
Pela primeira vez, os do- 
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centes não profissionali- 
zados (sem mestrado em 
ensino) vão poder con- 
correr. Os apoios aos do- 
centes deslocados vão os- 
cilar entre 150 e 450 eu- 
ros, apenas para os colo- 
cados em escolas caren- 
ciadas a mais de 70 quiló- 
metros de casa. 


Fenprof faz plenários 
em todos os distritos 

A Fenprof vai esperar 
pela proposta do OE e 
pelo arranque das nego- 
ciações da revisão do Es- 
tatuto da Carreira Docen- 
te para avaliar o novo mi- 
nistro. Entre 23 de se- 
tembro e 3 de outubro, 
vai realizar plenários em 
todos os distritos. 


PCP pede mais apoios 
e fim das propinas 

O PCP entregou ontem, 
no Parlamento, um proje- 
to-lei que propõe apoios à 
deslocação e habitação 
para todos os professores 
colocados a mais de 50 
quilómetros de casa e ou- 
tro que pede o fim das pro- 
pinas no Ensino Superior. 
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Professor suspeito 
de 87 crimes de abuso 
vai voltar à escola 


Fernando Silvestre foi colocado na EB 2, 3 de Rates, 
na Póvoa de Varzim. Tribunal não impôs afastamento 


Ana Trocado Marques 
sociedade@jn.pt 


REGRESSO O professor de 
Educação Moral e Religiosa 
acusado de 87 crimes de 
abuso sexual de 15 alunas, 
entre os 14 e os 17 anos, vai 
voltar à escola. Fernando 
Silvestre, de 54anos, foi co- 
locado na EB 2, 3 de Rates, 
na Póvoa de Varzim. O tri- 
bunal não decretou nenhu- 
mamedida de afastamento 
eoMinistério da Educação, 
Ciência e Inovação (MECI) 
diz que legalmente não 
pode prolongar mais a sus- 
pensão, mas promete que o 
docente não irá dar aulas. 

O caso estalou em janeiro 
de 2019, quando o diretor 
do Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, em 
Famalicão, instaurou um 
processo disciplinar a Fer- 
nando Silvestre, na sequên- 
cia de várias denúncias de 
abusos sexuais. O docente 
foi suspenso preventiva- 
mente entre 4 de fevereiro 
e 17 de junho de 2019. 


AFASTADO DAS AULAS 
Entretanto, o processo se- 
guiu para tribunal e, em ou- 
tubro de 2022, o Ministério 
Público acusou o docente 
de 95 crimes de abuso se- 
xual de 15 alunas. 

O professor requereu a 
abertura de instrução e, já 
no Tribunal de Guimarães, 
as jovens relataram os ale- 
gados abusos ocorridos na 
escola, durante as aulas e os 
ensaios do grupo de teatro 
“O Andaime”, dirigido por 
Fernando Silvestre, em via- 
gens de estudo e no carro do 
docente. O professor dizia 
estar a ser vítima de uma 
“cabala”. 

Findaa instrução, oTribu- 
nal de Guimarães encon- 
trou indícios da prática de 


87 crimes e enviou o caso 
para julgamento. Silvestre 
ficou com termo de identi- 
dade e residência, mas nun- 
ca com qualquer medida 
que o impeça de lecionar ou 
estar em contacto com me- 
nores. O julgamento ainda 
decorre. Agora, pediu trans- 
ferência e ficou com um 
horário de 18 horas na EB2, 
3 de Rates. 

“Não sendo legalmente 
possível determinara pror- 
rogação de suspensão pre- 
ventiva, o Ministério da 
Educação adotou as medi- 
das consideradas adequa- 
das para que nos anos leti- 
vos seguintes, o docente 
em questão não estivesse 
em contacto direto com 
crianças ejovens”, afirma o 
Ministério, ao JN. A verda- 
de é que, cinco anos depois, 
admite o MECI, o processo 
disciplinar ainda “está em 
curso” e sem sanções. 

Fernando Silvestre este- 
ve “de baixa médica”. Ago- 
ra, está “de férias até outu- 
bro”. Quando voltar, ga- 
rante o MECI, “serão ado- 
tadas medidas para assegu- 
rar que não haverá retoma 
de atividades letivas por 
este docente”. Mas não es- 
clarece quais, nem que ser- 
viço o docente irá fazer e 
se terá contacto com crian- 
ças ejovens.e 


Julgamento do professor ainda não terminou 


Docente vai 
conhecer a 
sentença dia 4 


O professor de Educa- 
ção Moral e Religiosa 
de Famalicão que está a 
ser julgado pelo tribu- 
nal de Guimarães por 
87 crimes de abuso se- 
xual de 15 alunas co- 
nhece a sentença no 
próximo dia 4. Está su- 
jeito a termo de identi- 
dade e residência. Fer- 
nando Silvestre terá 
cometido os crimes en- 
quanto encenador do 
grupo de teatro “O An- 
daime” que fundou na 
Escola Secundária Ca- 
milo Castelo Branco, 
em Famalicão. O do- 
cente diz-se vítima de 
uma cabala e clama 
inocência, mas o Minis- 
tério Público de Gui- 
marães pediu que fosse 
condenado a uma pena 
de prisão. Durante o 
julgamento que decor- 
re desde janeiro, Fer- 
nando Silvestre apenas 
leu uma declaração 
onde se diz inocente. 
ALEXANDRA LOPES 


SOMAM CANHÃO, 


CE 


: Alexandra Inácio 
: alexandra inacioCjn pt 


: ESCOLAS A recomendação 
' de proibição do uso de tele- 
' móveis por alunos até aos 
: 12 anos está a ser “bem 
: aceite” pelas escolas, ga- 
: rantiu o ministro da Edu- 
: cação, Ciência e Inovação 
: (MECI), Fernando Alexan- 
' dre. O diretor do agrupa- 
' mento Infanta D. Mafalda, 
: em Gondomar, um dos 
' que já aplicavam restri- 
' ções, aplaude a medida. 


Laureano Valente aceita 


' que os telemóveis possam 
' ser usados em atividades 
: pedagógicas, nas salas de 
: aula, monitorizadas pelos 
' professores. Mas nos re- 
' creiosjá defende a sua proi- 
: bição. Desde março, os alu- 
: nos do agrupamento ti- 
: nham um dia por semana 
` em que o telemóvel era 
' proibido. E foi o suficiente 
: para começarem a conver- 
` sar nos intervalos -o obje- 
' tivo pretendido. “Até os vi, 
' pela primeira vez, ajogar à 
: batalha naval”, afirma ao 
. JN. Este ano, a proibição ia 
` passar para seis dias por 
: mês e essa será a regra para 
' os alunos a partir dos 12 
' anos. Para os mais novos, 
: após a recomendação do 
' Governo, a proibição será 
: total. Os alunos aceitaram 
' bem, garante Laureano Va- 
: lente. 


“Há uma dependência 


: total dos telemóveis. Eles 
: conversam por mensa- 


gens. Este é um problema 
social que começa a tornar- 
-se uma epidemia”, defen- 
de o diretor de Gondomar, 


: considerando que as esco- 
: las podem educar os alunos 
: a usar “de forma comedi- 
' da” os telemóveis. Laurea- 
: no Valente considera, no 
' entanto, que a decisão 
' deve manter-se na autono- 
. mia das escolas. 


António Castel-Branco, 


' presidente do Conselho 
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Alunos sem 
telemóvel “jogam 
à batalha naval” 


: Fernando Alexandre garante que escolas 
: receberam bem a recomendação de proibição 


das Escolas, órgão consul- 
tivo do ministério que há 
um ano aprovou um pare- 
cera defender que cada es- 
cola deve aprovar as suas 
regras, afirma que man- 
tém a mesma posição. Fi- 
linto Lima, presidente da 
Associação Nacional de Di- 
retores (ANDAEP), elogia 
arecomendação, mas tam- 
bém defende que o Gover- 
no não retire aúltima pala- 
vra às escolas. 


SÓ 2% PROIBIAM 
Arecomendação do Gover- 
no desincentiva o uso de 
telemóveis no 3.º Ciclo e 
pede regras para o Secun- 
dário. Fernando Alexandre 
garantiu que a medida será 
avaliada no final do ano le- 
tivo e não afasta a possibi- 
lidade de a proibição passar 
a ser imposta. 

Apenas 2% dos agrupa- 
mentos proibiam o uso de 
telemóveis. Além de Gon- 
domar, era também o caso 
da Básica de Lourosa (San- 
ta Maria da Feira), Almei- 
rim (Santarém) ou de Fra- 
goso (Barcelos) onde os te- 
lemóveis eram proibidos 
até ao 9.° ano.e 
* COM MARIA CAMPOS 


ESPANHA 

Não há proibição nacio- 
nal, apenas em algumas 
regiões. 


FRANÇA 

Proibição vai ser testada 
para alunos até aos 15 
anos em 200 escolas. 


ALEMANHA 

Não há restrições for- 
mais, mas maioria das es- 
colas proibiu telemóveis. 


Grécia 

Telemóveis têm de ficar 
nas mochilas ou alunos 
são suspensos e até ex- 
pulsos se reincidirem. 
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Feira reúne cerca de 150 expositores no hall 5 da Exponor, em Matosinhos 


Modtissimo espelha 
otimismo sob batuta 
de nova liderança 


Durante dois dias, salão têxtil reúne protagonistas 
do setor, marcando estreia da ATP na organização 


Sara Oliveira 
sara.oliveiraOjn.pt 


INICIATIVA “Se depender 
da ATP, o Modtissimo con- 
tinua no mapa”. Assim ga- 
rante Ana Paula Dinis, a di- 
retora-geral da Associação 
Têxtil e Vestuário de Por- 
tugal que, pela primeira 
vez, organiza o evento, em 
conjunto com a Spormex. 

Durante dois dias, o salão 
têxtil cumpre-se no hall 5 
Exponor, em Matosinhos, 
sob a batuta da ATP, seis 
meses após a “Operação 
Maestro”, que abalou o 
meio e ameaçou as expor- 
tações. Em causa um ale- 
gado esquema de fraude 
de 40 milhões na obtenção 
de fundos europeus, com 
Manuel Serrão tido pelo 
Ministério Público como 
“principal mentor”. 

Até então, o conhecido 
empresário liderou a Asso- 
ciação Selectiva Moda, 
que criou o Modtissimo 
em 1992. 

Perante os factos, em ju- 
nho, a ATP assumiu os co- 
mandos do único salão in- 
ternacional português da 
fileira têxtil e o mais anti- 


go da Península Ibérica. 
Ana Paula Dinis reconhe- 
ce que houve “uma res- 
posta muito positiva do 
lado da indústria”: “Quan- 
do comunicámos publica- 
mente que o íamos reali- 
zar e que contávamos com 
o apoio das empresas e da 
indústria, houve essa ade- 
são e isso, de certa forma, 
também nos confortou e 


Mais exportações 

De acordo com dados pro- 
visórios do Instituto 
Nacional de Estatística 
(INE), o setor exportou 
529 milhões de euros em 
julho de 2024, represen- 
tando um crescimento de 
3% face ao mesmo mês 
de 2023. 


Sinais de retoma 

No mesmo período, as 
importações de matérias- 
-primas, essenciais para a 
produção de têxteis e ves- 
tuário em Portugal, regis- 
taram uma subida de 40% 
em quantidade, o que 
pode indiciar sinais de re- 
toma. 


fez-nos acreditar que real- 
mente era um investi- 
mento que fazia sentido”. 

Apesar dos reconhecidos 
“constrangimentos”, a 
porta-voz da associação 
empresarial sediada em 
Famalicão sublinha que a 
edição 60+4, que ontem 
arrancou e termina hoje, 
ao final do dia, reúne “cer- 
ca de 150 coleções em ex- 
posição, número seme- 
lhante à edição” de setem- 
bro do ano passado. Habi- 
tualmente, a iniciativa 
realiza-se também em fe- 
vereiro, ou seja, duas ve- 
zes por ano. 

Fazer a feira “crescer, 
para que se torne uma re- 
ferência europeia para as 
marcas que procuram pro- 
dução sustentável”, é o 
propósito da ATP. 

Mesmo não sendo obri- 
gatória inscrição prévia, 
ainda antes do arranque, 
estavam registados três 
mil visitantes. Hoje, o Go- 
verno será representado 
pelo secretário de Estado 
da Economia, João Rui Fer- 
reira, que defende a “capa- 
cidade de reinvenção” da 
indústria têxtil.e 


Lojistas 
disponíveis 
para mudar 
horários 


Estabelecimentos de 
shoppings admitem 
fechar mais cedo 


EMPRESAS A maioria dos 
lojistas e restaurantes de 
centros comerciais mos- 
tra-se disponível para fe- 
char mais cedo aos fins de 
semana e feriados, divul- 
gou a Associação de Mar- 
cas de Retalho e Restaura- 
ção (AMRR), que realizou 
um inquérito aos seus as- 
sociados e representa 
atualmente 130 marcas 
dos setores do retalho e 
restauração em Portugal. 

Depois da discussão pú- 
blica iniciada com a apre- 
sentação de uma petição 
na Assembleia da Repúbli- 
ca, que visava o encerra- 
mento dos centros comer- 
ciais aos domingos e feria- 
dos, cerca de 93% dos só- 
cios da AMRR responde- 
ram que estariam dispos- 
tos a fechar mais cedo na- 
queles dias. Destes, 62% 
preferem a hora de “fecho 
ideal” às 22 horas e 30% 
preferem as 21 horas. 

Cerca de 8% preferem 
que se mantenha as 23 ho- 
ras. Quanto a fechar uma 
hora mais cedo na véspera 
dos dias de descanso, 62% 
dos associados concorda- 
ram e só 35% se manifes- 
taram contra. 


DISPONÍVEL PARA DEBATER 
Sobre os domingos, 40% 
dos associados preferem 
fechar completamente, 
20% consideram fechar às 
18 horas como a melhor 
opção, enquanto 18% pre- 
ferem fechar às 21 horas e 
apenas 17% preferem 
manter a situação atual. 

No caso da restauração, 
86% consideram que o im- 
portante é poder fechar 
uma hora mais tarde do 
que os restantes, seja qual 
for a hora de fecho. 

O presidente da AMRR 
disse, em comunicado, 
que a associação está dis- 
ponível para “discutir ” as 
regras de funcionamento 
dos shoppings.e 


A FECHAR 


CGTP exige aumento salarial de 
150 euros a partir do próximo ano 


TRABALHO A Confederação Geral dos Trabalhadores 
Portugueses - Intersindical Nacional (CGTP-IN) exi- 
ge um aumento salarial de pelo menos 15%, num mí- 
nimo de 150 euros para todos os trabalhadores a par- 
tir de janeiro. Já no que toca ao salário mínimo nacio- 
nal, defende que aumente dos atuais 820 euros para 
1000 euros, segundo a proposta que consta da Políti- 
ca Reivindicativa para 2025, aprovada pelo Conselho 
Nacional da CGTP. A organização vai promover uma 
manifestação nacional a 9 de novembro. 


Passageiros em aeroportos 
chegaram aos 7,2 milhões 


VIAGENS O número de passageiros nos aeroportos na- 
cionais aumentou 2,6% em julho, em termos homó- 
logos, para 7,2 milhões, e acumula uma subida de 
4,7% desde janeiro. De acordo com o Instituto Nacio- 
nal de Estatística, em julho deste ano aterraram em 
Portugal cerca de 25 mil aeronaves em voos comer- 
ciais. Naquele mês, registou-se o desembarque mé- 
dio diário de cerca de 120 mil passageiros, valor supe- 
rior em 2,3% face ao mesmo mês do ano anterior. 


Organizações 
aderem a dia 
mundial pelo fim 
de voos noturnos 


RUÍDO Mais de 120 orga- 
nizações mundiais, in- 
cluindo portuguesas, vão 
aderir hoje ao Dia Inter- 
nacional pela Proibição 
dos Voos Noturnos nos 
Aeroportos. De acordo 
com o movimento Ater- 
ra, “a operação atual do 
Aeroporto Humberto 
Delgado [Lisboa] viola as 
orientações em matéria 
de ruído ambiental”. 


Empresas 

de videojogos 
acusadas de 
manipulação 


CONSUMO A Organização 
Europeia de Consumido- 
res e 22 membros, entre 
os quais a portuguesa De- 
co, entregaram ontem 
uma queixa de manipula- 
ção de pagamentos con- 
tra empresas de videojo- 
gos e que visam menores, 
acusando-as de práticas 
desleais, como o maximi- 
zar dos gastos, utilizando 
moedas virtuais. 
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Escola al-Jaouni acolhe 12 mil p 


vE 
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Guterres exige investigação “independente 


”» 


ONU condena “violações” 
o Direito Humanitário após 
morte de seis funcionários 


“O que está a acontecer em Gaza é totalmente inaceitável”, disse António Guterres sobre 


ataque a escola que Israel alega ter visado “terroristas” num centro de comando do Hamas 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesOjn.pt 


CONSTERNAÇÃO O secretário-ge- 
ral das Nações Unidas, António 
Guterres, condenou ontem o 
que chamou de “violações dra- 
máticas do Direito Internacio- 
nal Humanitário”, depois do ata- 
que aéreo das Forças de Defesa 
de Israel (FDI), na quarta-feira, 
à Escola al-Jaouni, em Nuseirat, 
no centro de Gaza, que acolhe ci- 
vis deslocados, e que provocou 
18 mortos, entre eles seis fun- 
cionários da agência da ONU 
para os refugiados palestinianos 
(UNRWA, na sigla em inglês). As 
FDlalegaram que a sua Força Aé- 
rea conduziu “um ataque preci- 
so a terroristas” do Hamas. 

“O que está a acontecer em 
Gaza é totalmente inaceitável. 
Estas violações dramáticas do 
Direito Internacional Humani- 
tário têm de parar agora”, escre- 
veu António Guterres, em men- 
sagem publicada nas redes so- 


ciais, na qual confirmou que en- 
tre os mortos do ataque à escola 
em Nuseirat estavam seis traba- 
lhadores da UNRWA, exigindo 
uma investigação “independen- 
tee completa para garantir a res- 
ponsabilização”. 

Ainda na quarta-feira, foia pró- 
pria UNRWA a anunciar a mor- 
te dos seus seis funcionários, no 
que disse ser o maior número de 
mortos entre o seu pessoal num 
só incidente. “Entre os mortos 
está o gestor do abrigo da 
UNRWA e outros membros da 
equipa que prestam assistência 
a pessoas deslocadas. As escolas 
e outras infraestruturas civis de- 
vem ser sempre protegidas, não 
são um alvo”, escreveu a 
UNRWA na rede X. “Esta escola 
foi atingida cinco vezes desde o 
início da guerra. É o lar de cerca 
de 12 mil pessoas deslocadas, 
principalmente mulheres e 
crianças”, acrescentou a agência. 

Os militares israelitas alega- 
ram que a Força Aérea “condu- 


ziu um ataque preciso aterroris- 
tas que operavam dentro de um 
centro de comando e controlo do 
Hamas” no complexo escolar. O 
porta-voz das FDI referiu que, 
antes do ataque, “uma série de 
medidas foram tomadas para re- 
duzir a probabilidade de vítimas 
civis, incluindo o uso de armas 
de precisão e a utilização de ima- 
gens aéreas”. 


MAIS DE 200 MORTOS DA ONU 

O diretor-geralda UNRWA, Phi- 
lippe Lazzarini, assinalou que a 
equipa que morreu no ataque es- 
tava a prestar apoio a famílias 
que procuraram refúgio na esco- 
la, salientando que pelo menos 
220 funcionários da UNRWA 
foram mortos em Gaza desde o 
início do conflito. 

Lazzarini lamentou o “infini- 
to e sem sentido assassinato, dia 
após dia” em Gaza, acrescentan- 
do que “os funcionários, as pre- 
missas e as operações humanitá- 
rias têm sido descarada e inaba- 


lavelmente desconsiderados 
desde o início da guerra”. 


CERCA DE 100 RETIRADOS DE GAZA 
A Organização Mundial da Saú- 
de (OMS) anunciou ontem que 
retirou quase 100 pessoas, in- 
cluindo dezenas de crianças, de 
Gaza para os Emirados Árabes 
Unidos, na “maior evacuação até 
agora desde outubro de 2023”. 

Segundo a OMS, há mais de 10 
milcidadãos no enclave a aguar- 
dar por uma retirada por razões 
médicas, após 11 meses de guer- 
ranoterritório. “Gaza precisa de 
corredores médicos. Precisamos 
de um sistema mais bem organi- 
zado e sustentado”, declarou Ri- 
chard Peeperkorn, representan- 
te da OMS para os territórios pa- 
lestinianos ocupados. 

A OMS disse estar satisfeita 
com o progresso do seu progra- 
ma de vacinação contra a polio- 
mielite, estando confiante que 
conseguirá atingir a sua meta de 
vacinar 90% das crianças. e 
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Rússia ataca veículos da 
Cruz Vermelha e mata três 


Organização humanitária confirmou que os seus funcionários foram mortos 
depois de terem sido atingidos num local de distribuição de ajuda em Donetsk 


Sílvia Gonçalves 


silvia.goncalvesQjn.pt 


UCRÂNIA O Comité Inter- 
nacional da Cruz Vermelha 
(CICV) confirmou ontem 
que três dos seus funcioná- 
rios foram mortos num 
bombardeamento que 
atingiu várias viaturas da 
organização humanitária 
num local de distribuição 
de ajuda na linha da frente 
de combate na região de 
Donetsk, no leste da Ucrã- 
nia. Outros dois elementos 
da Cruz Vermelha ficaram 
feridos no ataque atribuído 
por Kiev a Moscovo. 
“Outro crime de guerra 
russo. Hoje [ontem], o ocu- 
pante atacou veículos do 
Comité Internacional da 
missão humanitária da 
Cruz Vermelha na região 
de Donetsk”, anunciou o 
presidente Volodymyr Ze- 
lennky na rede social X. 
“Condeno os ataques ao 
pessoal da Cruz Vermelha 
nos termos mais fortes. É 
imoral que um bombardea- 
mento atinja um local de 
distribuição de ajuda. Os 
nossos corações estão hoje 
partidos enquanto lamen- 
tamos a perda dos nossos 
colegas e cuidamos dos feri- 


PELA 


E: Siga es 


Equipa da Cruz Vermelha prestava auxílio à população em aldeia na linha da frente 


dos. Esta tragédia liberta 
uma onda de tristeza de- 
masiado familiar para 
aqueles que perderam en- 
tes queridos em conflito ar- 
mado”, declarou a presi- 
dente do CICV, Mirjana 
Spoljaric. 

O CICV explicou que a 
sua equipa estava a prepa- 
rar-se para distribuir pale- 
tes de madeira e carvão na 
aldeia de Virolibivka, a nor- 
te da cidade de Donetsk, 
para habitações mais vul- 


neráveis, de modo a ajudar 
os residentes a prepara- 
rem-se para o inverno, 
quando os veículos foram 
atingidos. 


VIATURAS IDENTIFICADAS 

“As equipas do CICV estão 
regularmente presentes na 
região de Donetsk e os nos- 
sos veículos estão clara- 
mente marcados com o 
emblema da Cruz Verme- 
lha. As mortes de três cole- 
gas do CICV surgem entre 


um aumento acentuado do 
número de [trabalhadores] 
humanitários mortos em 
todo o Mundo nos últimos 
dois anos”, refere a declara- 
ção do CICV. 

A organização apelou ain- 
da ao “respeito pelo Direito 
internacional humanitá- 
rio, incluindo tomar todas 
as precauções para garantir 
que os envolvidos em ativi- 
dades humanitárias não 
são um alvo ou apanhados 
nas hostilidades”. e 


Urrutia agradece 
acolhimento em 
Madrid a Sánchez 


Líder exilado da oposição venezuelana foi 
ontem recebido no Palácio da Moncloa 


ESPANHA O líder da Oposi- 
ção venezuelana, Edmun- 
do González Urrutia, agra- 
deceu ontem ao primeiro- 
-ministro (PM) espanhol, 
Pedro Sánchez, pelo inte- 
resse em trabalhar pela re- 
cuperação da democracia e 


respeito pelos direitos hu- 
manos na Venezuela. 
“Queridos compatriotas, 
hoje [ontem] tive uma con- 
versa muito agradável e in- 
teressante como presiden- 
te do Governo espanhol, 
Pedro Sánchez, no Palácio 


da Moncloa [sede do Exe- 
cutivo], a quem agradeci a 
sua disponibilidade para 
me receber, a mim e à mi- 
nha mulher, em Espanha”, 
disse o líder da Oposição 
venezuelana numa mensa- 
gem aos seus compatriotas, 
segundo a agência Efe. 
“Ao mesmo tempo, ex- 
pressei o nosso reconheci- 
mento pelo seu interesse 
em trabalhar para a recupe- 
ração da democracia e para 
o respeito pelos direitos 
humanos” na Venezuela, 
acrescentou Urrutia. “Da 
mesma forma, reitereia de- 
terminação em continuar a 


luta para fazer cumprir a 
vontade soberana do povo 
venezuelano, expressa a 28 
de julho por mais de oito 
milhões de eleitores”, afir- 
mou o agora exilado. 

“Dou as boas-vindas a 
Edmundo González no 
nosso país, e recebemo-lo 
como um sinal do compro- 
misso humanitário e da 
solidariedade de Espanha 
para com os venezuelanos. 
Espanha continua a traba- 
lhar em prol da democra- 
cia, do diálogo e dos direi- 
tos fundamentais do povo 
irmão da Venezuela”, dis- 
se Sánchez. e 
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Xi Jinping visita Rússia em outubro 
para participar na cimeira dos Brics 


PEQUIM O presidente chinês, Xi Jinping, vai partici- 
par na cimeira do bloco de economias emergentes, 
Brics, em Kazan, na Rússia, em outubro, anunciou 
ontem o ministro dos Negócios Estrangeiros da Chi- 
na, Wang Yi. O chefe da diplomacia chinesa confir- 
mou a participação de Xi na cimeira, durante uma 
reunião em São Petersburgo com o presidente russo, 
Vladimir Putin. “O presidente Xi tem o prazer de acei- 
tar o seu convite”, transmitiu Wang a Putin, segun- 
do imagens divulgadas pela imprensa russa. 


Tripulação civil completa primeira 
caminhada espacial privada 


EUA A missão Polaris Dawn, que descolou na terça- 
-feira da Florida, nos Estados Unidos, a bordo de uma 
cápsula Dragon da SpaceX, realizou a primeira cami- 
nhada espacial privada. Centenas de quilómetros aci- 
ma da Terra, o bilionário Jared Isaacman, de 41 anos, 
que fretou a missão da Polaris Dawn, saiu da cápsula 
espacial às 11.52 horas de ontem. Isaacman foi segui- 
do por Sarah Gillis, engenheira da SpaceX, de 30 anos, 
que passou anos a trabalhar em missões em terra. 


Julgamento de Peru decreta 
advogados de três dias de luto 
Navalny tem pela morte de 
início na Rússia Alberto Fujimori 
PETUSHKI O julgamento LIMAO Peru decretou on- 


tem três dias de luto na- 
cional pela morte de Al- 
berto Fujimori, aos 86 
anos, que governou o 
Peru entre 1990 e 2000 e 
passou os últimos anos 
na prisão por corrupção e 
crimes contra a Humani- 
dade. Segundo um decre- 
to da presidente Dina 
Boularte, Fujimori terá 
um funeral de Estado. 


dos três advogados do 
opositor russo Alexei Na- 
valny, que morreu na pri- 
são em fevereiro, teve 
início ontem num tribu- 
nal de Petushki, com acu- 
sações de “extremismo”. 
Alexei Liptser, Igor Ser- 
gunin e Vadim Kobzev 
foram detidos em outu- 
bro de 2023 e colocados 
nalista de “extremistas”. 
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Professora catedrática 
da UMinho 
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O Ministério da Educação decidiu 
recomendar às escolas a proibição 
do uso do telemóvel nos 1.° e 2.°ci- 
clos e restrições no 3.º ciclo. Trata- 
-se de uma medida já implantada 
em vários estabelecimentos de en- 
sino, sobretudo privados, que pro- 
cura restabelecer a convivialidade 
dos alunos nos recreios e um nor- 
mal funcionamento das aulas. 
Quem tem filhos nos ensinos Bá- 
sico ou Secundário, como é o meu 
caso, sabe bem a enorme depen- 
dência que os mais jovens têm hoje 
do telemóvel. Por vontade própria, 
o consumo diário de periféricos mó- 
veis poderia ser de largas horas. Es- 
tão ali em frente de um ecrã como 
se procurassem agarrar o Mundo 
todo nas mãos. Muitas vezes de 
uma forma tão obsessiva como so- 
litária. Em casa, cada um de nós, en- 
quanto pais, procura limitar esse 
uso, muitas vezes procurando alter- 
nativas inimagináveis. Devo reco- 
nhecer que frequentemente o meu 
filho reconhece nas atividades pro- 


A favor 


das restrições 
dos telemóveis 
NAS Escolas 


postas no lugar dos ecrãs uma atra- 
tividade maior do que aquela que 
encontra nos vídeos (jogos). Há 
apenas uma variável que essas op- 
ções devem ser conter: uma inter- 
ação humana. Parece sempre mui- 
to mais sedutor um jogo com joga- 
dores reais ou uma atividade de la- 
zer que implica convívio interpes- 
soal do que a tecnologia que está ao 
alcance dos dedos. E isso faz-nos 
pensar (muito) acerca do tempo 
que (não) dispensamos em família. 


Em contextos de sala de aula a 
minha experiência faz-se com alu- 
nos que frequentam o Ensino Su- 
perior. Os tempos letivos que pro- 
curamos que sejam de uma apren- 
dizagem ativa feita de discussão 
de ideias e de descoberta de novos 
conteúdos é atravessada em per- 
manência pelas redes sociais. Pou- 
sados em cima da mesa, os telemó- 
veis são permanentemente ilumi- 
nados por notificações que inter- 
pelam os estudantes para outros 


mundos que os transportam para 
muito longe daquilo que se passa 
ali, na sala de aula. Nos ensinos Bá- 
sico e Secundário, essa turbulên- 
cia será bem menor, mas não esta- 
rá ausente e será um elemento 
(muito) perturbador no ambiente 
de uma turma. No entanto, é nos 
recreios que os telemóveis ocu- 
pam mais espaço. E isso tem efei- 
tos devastadores a vários níveis: 
na relação entre os alunos, nos es- 
tados de agitação ou de ansiedade 
que, decerto, transportarão para 
dento da sala de aula... 

Para evitar polémicas, o Gover- 
no optou por uma linguagem sua- 
ve: recomendou a proibição do uso 
do telemóvel para os mais peque- 
nos e restrições para os maiores. A 
iniciativa não é consensual. Falta- 
rá lembrar uma evidência que 
muda muita coisa: dentro de uma 
escola dos ensinos Básico e Secun- 
dário nenhum aluno precisa do te- 
lemóvel. E isso retém-nos no es- 
sencial desta discussão 


Alojamento universitário: uma 
lição de seleção institucional 


POR 
Miguel Copetto 
Diretor-executivo da 
APESP - Associação 
Portuguesa do Ensino 
Superior Privado 


vo, mas insuficiente face à 
dimensão do problema. Em 
julho, os dados oficiais indi- 
cavam que apenas 30% das 
necessidades estavam ga- 
rantidas, restando ainda 
uma carência de 75 mil ca- 
mas. 

Embora a iniciativa gover- 
namental seja meritória, 
esta solução provisória não 
aborda a questão da equida- 


de. O apoio ao alojamento 


O debate sobre o alojamen- 
to estudantil revela uma 
realidade que se agrava: a di- 
ficuldade crescente de mui- 
tos jovens em aceder ao En- 
sino Superior não por falta 
de mérito, mas por limita- 
ções económicas. O aumen- 
to dos preços e a escassez de 
alojamento digno e acessí- 
vel impõem barreiras a 
quem, apesar do esforço, vê 
oseu futuro comprometido. 

As recentes iniciativas do 
Governo, como o acordo 
“Alojamento Estudantil 
Já”, procuram mitigar difi- 
culdades. A criação de 709 
alojamentos em pousadas 
da juventude e unidades do 
INATEL é um passo positi- 


não é estendido a todos de 
acordo com as suas necessi- 
dades reais. Famílias de es- 
tudantes do ensino particu- 
lar e cooperativo, apesar de 
contribuírem para o Estado 
através dos seus impostos, 
veem-se injustamente ex- 
cluídas destes apoios que 
deveriam ser atribuídos 
com base nas necessidades 
dos estudantes e não na ins- 
tituição que frequentam, o 
que levanta questões de jus- 
tiça social. 

Tal exclusão é ainda mais 
difícil de justificar uma vez 
que o Ensino Superior par- 
ticular e cooperativo é reco- 
nhecido como de interesse 
público no Regime Jurídico 


das Instituições de Ensino 
Superior. 

A adoção de medidas que 
favorecem uns em detri- 
mento de outros contraria 
os valores de uma sociedade 
democrática, violando di- 
reitos sociais que o Estado 
tem o dever de proteger. A 
justiça social exige que o 
apoio chegue a quem mais 
precisa, sem discriminações 
institucionais, reconhecen- 
do que as necessidades des- 
ses estudantes são tão legí- 
timas quanto as dos seus co- 
legas do ensino público. 

O progresso de uma socie- 
dade mede-se pela sua capa- 
cidade de garantir igualdade 
de oportunidades. Cabe ao 
Estado assegurar o pleno 
exercício da liberdade de 
aprender, sem que ninguém 
seja penalizado pela sua es- 
colha educativa, consagrada 
na Constituição. Só assim 
construiremos uma socieda- 
de verdadeiramente inclusi- 
va, onde o sucesso indivi- 
dual depende do mérito e 
não das circunstâncias. Esta 
exclusão é um erro que o Es- 
tado temo dever de corrigir. 


Para cá do Marão... 
quem manda, afinal? 


EA) 


A 
aa 


Alexandre Parafita 


Escritor e jornalista 


Foi há 35 a nos. Estava lá como jor- 
nalista. No dia 19 de março de 
1989, osinotocou a rebate em sete 
aldeias transmontanas (Água Re- 
vés, Canaveses, Cadouço, Fonte 
Mercê, Veiga de Lima, Emeres e 
Sta Maria de Emeres do concelho 
de Valpaços), e tal bastou para que 
centenas de habitantes, munidos 
das ferramentas que possuíam, 
avançassem para a Quinta do Er- 
meiro, onde, num ousado impul- 
so de protesto, arrancaram milha- 
res de eucaliptos que uma empre- 
sa de celulose havia plantado. 
Foi um dos maiores protestos 
ambientais até então levados a 
cabo em Portugal. Meteu a cavala- 
ria da GNR a avançar sobre o povo 
e muitas bastonadas sobre os mais 
resistentes. Para pôr eucaliptos, 
haviam arrancado dezenas de oli- 
veiras, tão necessárias que são à 
economia local. Mas o povo ga- 


nhou. Vingou a divisa antiga: 
“Para cá do Marão, mandam os 
que cá estão”. 

Assiste-se agora, ali perto, no 
concelho de Boticas, a movimen- 
tações similares de protesto contra 
a exploração de lítio pela multina- 
cional Savannah. O povo de Covas 
do Barroso promete não vergar. 
Passados estes 35 anos, já não ima- 
gino a cavalaria da GNR a avançar 
sobre o povo, que persiste em não 
arredar pé com as armas que pode: 
manifestações, acampamentos 
hostis à empresa invasora, blo- 
queios às máquinas que invadem 
os terrenos, processos judiciais. 

A convicção é a mesma. Quatro 
minas a céu aberto representarão 
um dos mais graves atentados ao 
ecossistema do território. Os im- 
pactos ambientais, desde a conta- 
minação da água, poluição do ar e 
dos solos à devastação da área flo- 
restal, ameaçam a sobrevivência 
das populações. Paradoxalmente, 
numa zona Património Agrícola 
Mundial da UNESCO. 

Tudo isto para satisfazer econo- 
mias ricas, que enriquecerão ainda 
enquanto o povo empobrece. Um 
povo a quem não querem reco- 
nhecer sequer o direito de ter voz 
no seu próprio território. 
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ESPAÇO DO LEITO 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


E quem defende os 
utentes das ULS? 


A Unidade Local de Saúde 
(ULS) de Santa Maria vai 
passar a instaurar proces- 
sos judiciais a cidadãos que 
ofendam os seus profissio- 
nais de saúde nas redes so- 
ciais, afirmando que o que 
está em causa são injúrias 
que ultrapassam a liberda- 
de de expressão. 

Se me permitem a pergun- 
ta: então e os utentes que 
passam horas e horas à es- 
pera, desesperados, perdi- 
dos nos corredores ou nas 
salas de espera dos estabe- 
lecimentos hospitalares? E 
aqueles que muitas vezes 
se deparam com os tais 
profissionais de saúde mal- 
dispostos, arrogantes, que 
tratam com desprezo os 
utentes - pessoas — que só 
vão à urgência por estarem 
efetivamente debilitados? 
Que defesa podem ter? Ne- 
nhuma, claro. 

É estranho que osutentes, 
doentes ou clientes não te- 
nham qualquer proteção. 
Ou talvez não seja assim 
tão estranho, porque infe- 
lizmente nesta terra as 
pessoas não passam de nú- 
meros e são rotuladas de ig- 
norantes. 

Será esta uma questão as- 
sim tão a preto e branco? 
Ou seja, na balança das re- 
lações entre os utentes e o 


pessoal hospitalar, será 
este último o bombo da 
festa e aqueles os maus da 
fita? 


MÁRIO DA SILVA JESUS 
mariojesus1953 gmail.com 


Stress a mais 
ou resiliência 
amenos? 


Banalizam-se as palavras 
numa cultura pobre de ra- 
ciocínio. “Stress” já faz par- 
te do nosso vocabulário e 
aplica-se a torto e a direito 
e nem sempre de forma 
apropriada. Hoje, crianças, 
jovens, adultos, idosos e 
até animais sofrem de uma 
espécie de epidemia: o 
stress. 

Nas crianças aceita-se mui- 
to convenientemente o 
stress, porque brincam ou 
porque não brincam, por- 
que não aceitam regras, ou 
uns quantos “nãos” que 
deveriam fazer parte da 
educação. 

Os jovens vivem stressa- 
dos porque trabalham para 
assumir as responsabilida- 
des que os seus antecesso- 
res tiveram também. 
Hoje, mais preparados para 
o mercado de trabalho e 
com direitos garantidos 
por uma democracia que 
há 50 anos não existia, fa- 
zem questão de não abdi- 
car de qualidade de visa: fé- 
rias, fins de semana, festi- 
vais de música e muitos 
outros “etcéteras”. 

De quantas coisas abdica- 
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ram os da minha geração 
para garantir a estabilidade 
no futuro (coisas, em mui- 
tos casos, postas agora à 
disposição de jovens que só 
conhecem direitos)? Po- 
rém, não me lembro de 
usar a palavra stress para 
explicar os problemas nor- 
mais da existência. 

E quando penso na vida 
dos meus pais - a palavra 
stress não existia mesmo, 
reconheço agora que eles, 
sim, tinham verdadeiras 
razões para stressar. 
Apesar de tudo, nunca os vi 
baixar os braços perante 
duras adversidades. Se ca- 
lhar, a resiliência (como é 
moda dizer-se), misturada 
com alguma gratidão, aju- 
dava-os a ultrapassar os 
problemas do dia a dia. 
Está visto que os “inglesis- 
mos” dão outro status e a 
palavra gratidão parece ter 
caído em desuso. É pena, 
porque é uma qualidade 


que por certo formaria ci- 
dadãos mais fortes e de 
bem com a vida. 


FÁTIMA RODRIGUES 
mariafatima.rrodrigues gmail.com 


Mudamos de canal 
...etoca o mesmo 


Cai um helicóptero no rio 
Douro e eu estive até ao 
fim da tarde a ver se havia 
mais sobreviventes para 
além do piloto. 

Mas que diabo é isto?! To- 
dos os canais - mesmo as 
televisões que têm vários 
canais — a dar tudo ao mes- 
mo tempo e durante dias 
seguidos?! 

Depois, o Schmidt foi des- 
pedido e lá correram todos 
a falar da desgraça. Só fal- 
tou o presidente Marcelo 
aparecer para tirar umas 
selfies. 

O que é demais é moléstia. 


AMÉRICO LEITE 
sousaleitel956 gmail.com 


Isabel Braz 

Comentário à notícia 

“Famílias de acolhimento 

de idosos alvo de buscas em Lousada” 


“A culpa é da falta 
de infraestruturas 
a preços razoáveis 
para quem 

não pode pagar 
lares para ricos” 
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Nova programação 


é “desafiante” 


e arisicamente 


diversificada” 


Drew Klein, novo diretor do Teatro Municipal do Porto, 
destaca as novidades da rentrée, que arranca já hoje 


Catarina Ferreira 
catarinaferreiraQ;n.pt 


CARTAZ São três estreias: 
“The Köln concert”, de 
Trajal Harrell/ Schauspie- 
lhaus Zürich Dance En- 
semble, no Rivoli (19.30 
horas); “Mal de Ulisses”, de 
Rui Catalão, no Campo 
Alegre (21.30 horas); e o 
concerto de Bill MacKay 
(22.30 horas), no Unders- 
tage do Rivoli, marcam 
hoje o arranque da 10.2 
temporada no Teatro Mu- 
nicipal do Porto (TMP). Foi 
desenhada ainda pela ante- 


rior codireção de Drew 
Klein e Cristina Planas Lei- 
tão, que cessou funções 
emjulho. Klein, que é ago- 
rao único diretor artístico, 
está acompanhado por 
Francisco Malheiro, ex-di- 
retor-executivo de artes 
performativas da empresa 
municipal Ágora, na gestão 
executiva. 

Em entrevista ao JN, 
Drew Klein não antecipa 
mudanças fraturantes. “O 
objetivo é o mesmo de 
sempre: criar um programa 
artístico atrativo no TMP, 
no DDD - Festival Dias da 


Dança e no Campus Paulo 
Cunha e Silva, que reúna 
espetáculos e perspetivas 
locais e internacionais. A 
saída de Planas Leitão pre- 
cipitou uma mudança no 
modelo de codireção e em- 
bora haja uma maior sepa- 
ração das componentes de 
direção artística e direção 
executiva, eu e o Francisco 
Malheiro continuaremos a 
trabalhar em estreita arti- 
culação”. 

Durante mais deumano, 
o programa do TMP foi 
concebido em colaboração. 
“Portanto, os espetáculos 


E 


refletirão o trabalho parti- 
lhado”, revelou. 

“Não existe um tema 
programático. É sempre 
um caleidoscópio de práti- 
cas, escalas e histórias”, diz 
Drew Klein. E acrescenta: 
“Os nossos públicos de- 
vem sentir-se confiantes 
de que irão encontrar al- 
guns dos espetáculos mais 
experimentais e artistica- 
mente diversificados que 
este Teatro alguma vez co- 
nheceu. Sinto-me motiva- 
do a trabalhar com artistas 
que desafiam preconcei- 
tos”, disse. 

Entre outras práticas, O 
TMP decidiu “manter os 
preços dos nossos bilhetes 
a um nível que acredita- 
mos ser acessível, elimi- 
nando as restrições finan- 
ceiras que podem dificul- 
tar a participação”. 


REALIDADE VIRTUAL 

A temporada tem vários 
projetos de intimidade 
partilhada entre a obra e o 
público. “Como “Guilty 
landscapes: episode I 
Hangzho”, do Studio Dries 
Verhoeven (dias 24a 28) e 
“Bitcho - Supra” (20 e 21), 
de Susana Chiocca, duas 
obras que convidam, uma 
ou duas pessoas de cada 
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Norte-americano Drew 
Klein assume a partir 
de agora sozinho a 
direção artística do TMP. 
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vez, para experiências 
mais singulares”. 

“Bitcho - Supra” é uma 
das duas obras em realida- 
de virtual apresentadas 
este ano, juntamente com 
“A conversation with the 
sun”, de Apichatpong 
Weerasethakul (23 a 26 de 
outubro), “uma obra abso- 
lutamente deslumbrante 
que me fez sentir comple- 
tamente transportado 
para outro mundo”, disse 
Drew Klein. 


ESCALA LOCAL E GLOBAL 
Novembro está reservado 
para espetáculos femini- 
nos poderosos, “com o re- 
gresso de Faye Driscolle o 
seu extraordinário novo 
trabalho ‘Weathering (8 e 
9 de novembro), e com 
“Capítulo I: a noiva e o boa 
noite Cinderela”, de Caro- 
lina Bianchi” (22 e 23 de 
novembro)”, disse. A obra 
teatral “cruza temas como 
o feminicídio, os desafios 
da criação artística femini- 
nae a história pessoal, tor- 
nando-se dos espetáculos 
mais falados do Mundo, 
desde a sua estreia no Fes- 
tival de Avignon”. 

Quanto ao equilíbrio com 
as estruturas que traba- 
lham a partir da cidade, 
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Drew Klein disse que 
“muitas vezes depende de 
calendários sobre os quais 
temos pouco controlo. Por- 
tanto, não haverá uma de- 
finição rigorosa entre in- 
ternacional e local, pois 
não creio que essa seja uma 
linha particularmente im- 
portante”. Mas, destacou 
o “recente sucesso da dele- 
gação portuguesa na Tanz- 
messe (na Alemanha), 
numa parceria do TMP e 
d'O Espaço de Tempo com 
a Direção-Geral das Artes, 
demonstrando que o país é 
a casa de uma comunidade 
incrivelmente robusta de 
artistas que merecem visi- 
bilidade”. E em festivais 
como o DDD, “desde o iní- 
cio que os trabalhos de ar- 
tistas locais estão um pou- 
co mais concentrados”. 

Quanto à dimensão glo- 
bal do TMP, “apresentare- 
mos espetáculos de artis- 
tas dos cinco continentes. 
É igualmente essencial, 
uma vez que traz as práti- 
cas e os temas do Mundo 
até à nossa porta, introdu- 
zindo novas ideias e esti- 
los, mas também, ideal- 
mente, demonstrando que 
há mais a ligar-nos do que 
a dividir-nos”, defendeu o 
diretor do TMP. 
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Festival Manta abre 
temporada cultural 
do Centro Vila Flor 


Hoje e amanhã há concertos gratuitos de David Fonseca, 
Malva, Meskerem Mees, Billie Marten e ainda Still Corners 


Rui Dias 
culturaQjn.pt 


GUIMARÃES Festival que 
assinala o fim do verão e 
marca a rentrée cultural 
de Guimarães, Manta, vai 
encher de música, hoje e 
amanhã, os jardins do 
Centro Cultural Vila Flor. 
Domingo, no mesmo lo- 
cal, há o cine-concerto do 
filme “A pedra sonha dar 
flor”, de Rodrigo Areias. 
No Manta, que tem en- 
trada gratuita, hoje atuam 
David Fonseca e Malva, al- 


ter ego de Carolina Viana. 
Sábado, há concertos de 
Meskerem Mees, Billie 
Marten e do duo inglês de 
dream pop Still Corners. 
O espetáculo de celebra- 
ção dos 25 anos de carreira 
de David Fonseca, às 22.30 
horas, é o ponto alto. 
Unindo música, perfor- 
mance e cinema, o cantor 
revela as histórias por trás 
das canções. O flashback 
levará o público até ao 
tempo dos Silence 4, per- 
correndo a linha de tempo 
até aos sucessos mais re- 


Amílcar Cabral: 
100 anos com 
música e reflexão 


“Paraíso” dedica ao 
pensador da Guiné- 
-Bissau programa de 
dois dias em Braga 


AO VIVO O centenário do 
nascimento de Amílcar Ca- 
bral é celebrado em Braga 
no “Paraíso”, programa que 
aposta no universo artísti- 
co lusófono como força de 
influência e que destaca o 
pensador anticolonialista 
da Guiné-Bissau. 

Hoje, no Theatro Circo 
(21.30 horas), o músico 
cabo-verdiano Djam Ne- 
guin apresenta “Amil.Car” 
- uma fusão de arte e tec- 
nologia em que se veráare- 
criação tridimensional da 
figura de Cabral. 

O “Paraíso” arranca antes 
com o lançamento do livro 
“Tribuna negra: origens do 
movimento negro em Por- 


tugal (1911-1933)?, com a 
presença dos autores Cris- 
tina Roldão, José Pereira e 
Pedro Varela e moderação 
de Marisa Rodrigues, na Li- 
vraria Centésima Página, 
às 18 horas. 

No sábado, às 17 horas, no 
GNRation, a rapper Mynda 
Guevara executa o seu dis- 
co “Phoenix”, seguido do 
DJ set do produtor Berlok, 
músico que junta a música 
cabo-verdiana ao drill, trap, 
rap, R&B e afro. Ainda sába- 
do (21.30 horas), Soraia Ra- 
mos atua ao vivo no Thea- 
tro Circo, com o seu álbum 
“Cocktail” no cardápio. 

O “Paraíso” foi criado para 
dar palco às novas criações 
que premeiem a reflexão 
do nosso passado, com im- 
pacto na atualidade e que 
demonstrem a diversidade 
e riqueza das artes lusófo- 
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centes da sua carreira a 
solo. O Manta abre, às 
21.30 horas com Malva, 
projeto a solo de Carolina 
Viana que se revelou em 
Redoma (com a produtora 
Joana Rodrigues). 

A cantautora belga, 
Meskerem Mees, abre o 
palco no sábado (21.30 ho- 
ras) num recorte minima- 
lista que destaca a sua voz, 
acompanhada apenas pela 
viola acústica e o violonce- 
lo da sua amiga Febe. A 
norte-americana Billie 
Marten, conhecida pelas 


David Fonseca está a celebrar 25 anos da carreira pop que começou nos Silence 4 


suas letras introspetivas e 
melódicas, estreia-se em 
Portugal, trazendo temas 
do seu disco de 2023 
“Drop cherries”, em que 
explora temas como o 
amor, a perda e o amadu- 
recimento, às 22.30 horas. 

Os Still Corners que lan- 
çaram o seu sexto álbum 
de originais em abril, fe- 


cham o Manta (23.30 ho- 
ras). Tessa Murray e Greg 
Hughes trazem aosjardins 
do Vila Flor o seu som mís- 
tico, gracioso e sedutor. 


CINE-CONCERTO NOTURNO 

No domingo, às 21.30 ho- 
ras, extrafestival Manta, 
mas também nos jardins 
do Centro Cultural Vila 


Flor, é exibido o novo dra- 
ma “A pedra sonha dar 
flor”, do realizador Rodri- 
go Areias, que foi buscar 
inspiração à obra do escri- 
tor Raul Brandão. A banda 
sonora do músico vimara- 
nense Dada Garbeck será 
interpretada ao vivo, em 
simultâneo com a proje- 
ção do filme. 


-d AUDIÇÕES NO 
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“Raul Brandão é dantesco, 
perigoso, preocupante” 


Rodrigo Areias Novo filme do realizador vimaranense, “A pedra sonha dar flor”, 
já chegou às salas. Cineconcertos passam por Lisboa, Guimarães, Seia e Ovar 


Sara Sofia Gonçalves 


“A pedra sonha dar flor”, 
novo filme do cineasta Ro- 
drigo Areias, tem por base 
o livro “A morte do palha- 
ço”, de Raul Brandão. Mui- 
to mais do que apenas 
adaptação, vive da panó- 
plia criativa do escritor do 
século XX. A ficção já está 
nos cinemas e traz consigo 
uma digressão de cinecon- 
certos, com atuação de 
Dada Garbeck (pseudóni- 
mo de Rui Souza), autor da 
banda sonora, que hoje 
passa pelo Cinema Nimas, 
em Lisboa. No sábado, vai 
ao Centro de Arte de Ovar 
e no domingo a Guima- 
rães. O périplo encerraa 10 
de outubro, no Cineteatro 
Casa Municipal da Cultu- 
ra, em Seia. 


“Hálito azul” também é 
baseado em Raul Bran- 
dão. Porquê esta figura? 
Tudo começa no primeiro 
livro que li do Raul Bran- 
dão, talvez há duas déca- 
das: “A farsa”. Achei-o 
muito estranho, uma for- 
ma de descrever muito 
particular, muito violen- 
to, sobre a realidade, po- 
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breza, miséria, muito cla- 
ro e direto, ainda que usan- 
do uma linguagem alta- 
mente poética. E identifi- 
quei-me com isso. Come- 
ceia investigar e a ler mais 
e inquietava-me pensar de 
que forma é que aquilo po- 
deria um dia vira ser cine- 
ma-o que, até fazer o “Há- 
lito azul”, não era nada cla- 
ro para mim. 


O que o fascinano autor? 
A escrita dele, infelizmen- 
te, torna-se atual ciclica- 
mente. E isso diz muito 
mais sobre a humanidade 
do que sobre Raul Bran- 
dão. É dantesco, perigoso, 
preocupante. Um dos por- 
menores que me faziam 
mais confusão na adapta- 
ção desta obra, há uns 
anos, era homens adultos 
viverem todos numa casa 
de hóspedes. De repente, 
essa realidade distante 
voltou, dadas as condicio- 


“O nosso país está a 
ultrapassar o trauma 
autofágico de uma 
capital versus o resto 
do território” 


CE 


nantes económicas do país 
e a dificuldade da habita- 
ção. Esse é um exemplo, a 
obra “Os pescadores” é ou- 
tro. E podia citar mais. 


Há sítios de Raul Bran- 
dão mais difíceis do que 
outros? 

Este filme, que tem como 
principal obra “A morte do 
palhaço”, vai bebendo de 
vários sítios. Alguns até se 
cruzam entre si, porque 
uma característica interes- 
sante do Raul Brandão é 
que as mesmas persona- 
gens surgem em diferen- 
teslivros. Fomos compon- 
do com algumas partes do 
“Húmus”, que, para mim, 
é um livro intransponível 
para cinema - mas rouba- 
mos aqui e ali umas frases. 


Raul Brandão, o próprio 
Rodrigo e o Rui Souza es- 
tão ligados a Guimarães. 
São importantes as refe- 
rências à comunidade? 

São, no sentido em que são 
universais. O nosso país 
está aultrapassar o trauma 
autofágico de uma capital 
versus o resto do territó- 
rio. Para mim, a questão 
territorial não tem tanto 
que ver com uma questão 
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Rodrigo Areias: “Gosto da forma como o cinema se transforma em algo único” 
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bairrista, mas antes com o 
que é criar daqui para o 
Mundo. Essa é a razão pela 
qual convidei o Rui. Não é 
por ele ser de Guimarães 
ou, uma coincidência que 
percebi mais tarde, a casa 
dos avós dele ser ao lado da 
casa onde morava Raul 
Brandão. Convidei-o pelas 
raízes tradicionais que usa, 
como os cantos dos Lavra- 
dores do Minho, entre ou- 
tros, que me batiam de for- 
ma muito forte. É interes- 
sante como somos capazes 
de criar objetos culturais 
locais que são universais. 


Aposta sempre muito na 
banda sonora. O que é 
que esta acrescenta? 

Há momentos que não sa- 
bes como é que vão aguen- 
tar, são de silêncio, mais 
introspetivos, e quando a 
banda sonora chega é uma 
felicidade perceber que, 
afinal, tem capacidade de 
sustentar toda uma cena 
que não tem diálogos. 


Eno cineconcerto? O fil- 
me é o mesmo ou tem 
uma nova dimensão? 

Faço cineconcertos por- 
que gosto da forma como o 
cinema se transforma 
num momento único para 
o público. Antes do pri- 
meiro cineconcerto, disse 
ao Rui aquilo que digo a to- 
dos os compositores, que 
acham que os realizadores 
vão ser muito zelosos da- 
quilo que fizeram: “Pá, 
toca muito mais, por fa- 
vor”. Porque as pessoas 
vão para ver o compositor 
e não só o filme. E, no pri- 
meiro, o Rui tocou muito 
mais, mas no fim voltei a 
dizer-lhe: “Meu, toca ain- 
da mais!”. Efetivamente, 
não é a mesma coisa, nem 
é suposto que seja. Há uma 
camada que, ao vivo, ga- 
nha uma dimensão com- 
plementar ao filme, mas 
que é muito importante.e 


Encontro decorre no Centro Cultural de Belém 


Ministros da 
Cultura abriram 
Mostra Espanha 


Dalila Rodrigues e Ernest Urtasun deram 
um simbólico “abraço fraterno” em Lisboa 


INTERNACIONALIZAÇÃO A 
ministra da Cultura, Dali- 
la Rodrigues, e o homólo- 
go espanhol, Ernest Urta- 
sun, deram ontem, em 
Lisboa, um simbólico 
“abraço fraterno” em 
nome das relações diplo- 
máticas entre os dois paí- 
ses ibéricos. O ato marcou 
aabertura da Mostra Espa- 
nha 2024. 

Os dois ministros inau- 
guraram a Mostra Espanha 
no Museu de Arte Con- 
temporânea do Centro 
Cultural de Belém, em Lis- 
boa, junto à pintura “El 
abrazo”, do artista espa- 
nhol Juan Genovés, que é 
considerada uma obra icó- 
nica da transição política 
em Espanha. 

“A mensagem de amiza- 
de e reencontro do quadro 
representa o processo de- 
mocrático iniciado” no 
país depois do fim da dita- 
dura em Espanha, com a 
morte de Franco, em 1975, 
lembrou o ministro espa- 
nhol da Cultura. 


DINÂMICAS CULTURAIS 

A Mostra Espanha é um 
festival bienal que preten- 
de divulgar em Portugal o 
dinamismo das atuais in- 
dústrias culturais do país 
vizinho, com uma progra- 
mação entre setembro e 
novembro, em várias loca- 
lidades portuguesas - Lis- 
boa, Porto, Guimarães, 


Braga e Miranda do Douro. 

Uma das iniciativas des- 
tacadas pelo ministro da 
Cultura espanhol é uma 
exposição, a 9 de outubro, 
no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, em Lis- 
boa, com cerca de 60 docu- 
mentos que testemunham 
o processo democrático 
nos dois países. 

A Mostra Espanha tam- 
bém se associa ao progra- 
ma cultural e diplomático 
“Portugal-Espanha: 50 
anos de democracia”, para 
celebrar o papel da cultura 
nos processos de transição 
para a democracia nos dois 
países. 

Até novembro, a progra- 
mação da Mostra Espanha 
cruzar-se-á, por exemplo, 
com os festivais de cinema 
Queer Lisboa e Queer Por- 
toe coma Noite da Litera- 
tura Ibero-Americana (dia 
26).A1 de outubro é inau- 
gurada, no Museu de Lis- 
boa - Teatro Romano, em 
parceria com o Festival de 
Mérida, a exposição “Elas 
falam”, focada na figura da 
mulher na época romana. 

No Centro Internacional 
das Artes José de Guima- 
rães, está patente uma ex- 
posição dedicada a Josep 
Grau-Garriga (1929-2011), 
que, segundo a Mostra Es- 
panha, é “dos mais proemi- 
nentes pioneiros do movi- 
mento inovador da arte 
têxtil contemporânea”.e 
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BRE 
VES 


Lubomyr Melnyk, 
Bosco e Gismonti 
em Espinho este ano 


MÚSICA A programação do Au- 
ditório de Espinho até final 
do ano inclui concertos de ar- 
tistas como Lubomyr Mel- 
nyk, Kevin Morby, João Bos- 
co, Jacques Morelenbaum e 
Egberto Gismonti. Há ainda a 
ópera “Ácis e Galateia”, tea- 
tro de marionetas e novo cir- 
co. Já no dia 28, a Orquestra 
Clássica de Espinho marca o 
arranque da temporada. 


Space Festival leva 
música experimental 
a seis territórios 


AO VIVO O Space Festival, de- 
dicado à música experimen- 
tal e improvisada, vai passar 
por seis territórios de baixa 
densidade, de 1a 10 de no- 
vembro, com concertos, 
workshops, residências e ses- 
sões de cinema. Montemor- 
-o-Velho, Castelo de Paiva, 
Mondim de Basto, Paredes de 
Coura e Caminha são os lo- 
cais escolhidos. 


Hans Zimmer 
regressa a Portugal 
em março de 2026 


CONCERTO O compositor 
Hans Zimmer volta à Meo 
Arena de Lisboa no dia 31 de 
março de 2026 para um con- 
certo da digressão “The next 
level”. Segundo a promotora 
Everything Is New, Zimmer 
traz “paisagens sonoras ele- 
trónicas inovadoras e uma 
produção de luzes espetacu- 
lar”. Os bilhetes são postos à 
venda no dia 26 de setembro. 


TOES 


SUGES 


PALCO 


Circo contemporâneo 
tem uma nova capital 


Arcozelo acolhe Festival Cúpula Circus 
Village. Há peças, concertos e palestras 


Certame arranca hoje e prolonga-se até domingo 


Por Ricardo Jorge Fonseca 


Jornalista 


Arcozelo recupera o seu esta- 
tuto de “primeira vila de cir- 
co contemporâneo de Portu- 
gal” com a realização, entre 
hoje e domingo, da 6.º edição 
do Festival Cúpula Circus 
Village, que traz à freguesia 
de Gaia e às praias de Miramar 
e da Aguda 17 espetáculos de 
novo circo, concertos, pales- 
tras, oficinas e masterclasses. 
Tudo de entrada gratuita. 

Sobre a evolução do festival, 
que resultou de um encontro 
de vontades entre o Instituto 
Nacional de Artes do Circo 
(INAC) e ajunta de freguesia, 
Bruno Machado, diretor do 
INAC, fala da criação de um 
“conceito único”: “Há outros 
festivais de circo, mas ne- 
nhum tem esta predominân- 
cia das tendas onde serão 
apresentados os espetácu- 
los.” Além de três tendas, o 
recinto conta com espaços de 
treino, zona de restauração e 
um parque de campismo. 

O crescimento do festival é 
assinalado: “Há cada vez mais 
público de todo o país e do es- 
trangeiro. Vem muita gente 
ligada ao circo, porque quere- 
mos que este seja um lugar de 


encontro e de aprendiza- 
gem”. Conhecer melhor a 
história desta arte, “que tem 
raízes na Roma antiga”, é ou- 
tro dos objetivos: “Há poucos 
textos sobre o circo, seja tra- 
dicional ou contemporâneo. 
Queremos contribuir para 
aprofundar esse conheci- 
mento, através de conversas 
com historiadores”, diz. 

Bruno Machado destaca so- 
bretudo as produções portu- 
guesas, porque se trata aqui 
de “fomentar a criação artís- 
tica nacional”? e, em particu- 
lar, aquela que sai da escola do 
INAC em Famalicão, como 
“Roda-viva”, da companhia 
Hipótese Contínua (sábado, 
18 horas); “A água que volta”, 
de Paulina Almeida (mesmo 
dia e hora na Praia da Aguda); 
e “Heqget”, da Companhia Ab- 
surda (domingo, 12 horas). 

O diretor salienta ainda os 
italianos BluCinque, que tra- 
zem “Coppelia”, que abre 
hoje o festival, às 21.30 horas, 
e o grupo de folk dos Balcãs 
“Bombalkanica”, que atua 
nos três dias do Cúpula Cir- 
cus, sempre às 23 horas. 


Festival Cúpula Circus Village 
ARCOZELO 
GAIA 


SOCVANHSHY SOLINIIA 


Fora de casa 


CINEMA 


ror Ricardo Jorge Fonseca 


O transgressor Nagisa Óshima 
está em foco no Batalha 


CICLO Um dos mais contro- 
versos e aclamados cineas- 
tas japoneses é alvo da re- 
trospetiva “Nagisa Óshi- 
ma: cerimónias de trans- 
gressão”. O ciclo preenche 
o cartaz do Batalha Centro 
de Cinema, no Porto, até 
ao dia 15 de dezembro. 
Descendente de uma fa- 
mília de samurais, Nagisa 
Ôshima (1932-2013) é fi- 
gura central da “nova 
vaga” japonesa dos anos 
1960, tendo-se destacado 
por um cinema onde a po- 
lítica, a violência e a sexua- 
lidade estão profunda- 
mente imbricadas. Acom- 
panhado por sucessivas 
polémicas, chegou a ser 


FESTIVAL 


Folk assenta 
arraiais na Maia 


As várias sonoridades e es- 
téticas da música folk es- 
tão representadas na quar- 
ta edição do festival que 
arranca hoje na Maia. No 
dia inaugural estão previs- 
tos dois concertos: às 18.30 
horas, os Trasga mostram 
o seu reportório baseado 
na tradição mirandesa e à 
noite é a vez dos Andari- 
lhos, banda tradicional 
oriunda de Baião. 


CIDADE DESPORTIVA 


processado por obscenida- 
de quando estreou “Impé- 
rio dos sentidos” (1976). 

Foi também o homem 
que juntou no grande ecrã 
David Bowie e Ryuichi 
Sakamoto, no drama “Fe- 
liz Natal, Mr. Lawrence” 
(1983). As dez sessões do 
Batalha irão percorrer 40 
anos de uma obra singular 
e provocadora. 

A próxima projeção do ci- 
clo acontece amanhã, às 
21.15 horas, com a exibição 
de “Max, mon amour” (na 
imagem), filme estreado 
em 1986. 


BATALHA CENTRO CINEMA 
Praça da Batalha, 47, Porto 


PALA 
ias NG 


PALCO 


Entre a dança 
e a performance 


“Edni” é o resultado da 
parceria entre Né Barros e 
João Martinho Moura, 
para ver hoje, às 21.30 ho- 
ras, no Teatro Aveirense. A 
proposta pretende ser um 
espaço híbrido entre a 
dança e a performance, 
“onde o corpo e a instala- 
ção materializam um cam- 
po magnético”. O espetá- 
culo integra a programa- 
ção da Capital da Cultura. 


TEATRO AVEIRENSE 


Maia 


Rua Belém do Pará, Aveiro 
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O FILME DE HOJE 
Da solidão ao sonho através 


do poder da imaginação 


AVENTURA “A vida secreta 
de Walter Mitty” é um fil- 
me dirigido e protagoniza- 
do por Ben Stiller, uma 
aventura dramática que 
mistura fantasia e realida- 
de. A história segue Walter 
Mitty, um homem co- 
mum e introvertido que 
trabalha numa famosa re- 
vista. Preso na rotina e na 
monotonia, Walter escapa 
para o mundo da sua ima- 
ginação, onde vive aven- 
turas extraordinárias 
como o herói dos seus pró- 
prios sonhos. 

Quando a revista enfren- 
ta uma mudança drástica, 
e uma fotografia crucial 
desaparece, Walter embar- 


canumajornadarealaore- 
dor do Mundo para a en- 
contrar. Essa busca leva-o 
a paisagens deslumbran- 
tese desafios inesperados, 
transformando a sua vida 
de uma forma que nunca 
imaginou. 

O filme é visualmente 
impressionante e toca em 
temas como solidão, auto- 
descoberta, coragem e o 
poder de sair da zona de 
conforto e celebrar o valor 
de viver plenamente. 


HOLLYWOOD / 21.30 H 
“A vida secreta de Walter 
Mitty” 

Ben Stiller, Kristen Wiig 
2013 


INFANTIL 
O Monstro das 
Bolachas no hotel 


O Hotel Furchester é um 
estabelecimento gerido 
por uma família muito 
unida de monstros alegre- 
mente incompetentes, 
com a “preciosa” ajuda do 
Simão e do Monstro das 
Bolachas. Diversão e tra- 
vessuras estão sempre ga- 
rantidas para todos os que 


SÉRIE 


A vida nos serviços 
de emergência 


Uma série dramática que 
explora o quotidiano dos 
polícias, paramédicos e 
bombeiros que enfrentam 
as situações mais chocan- 
tes, quando respondem a 
chamadas de emergência. 
A equipa 911 tem de salvar 
os mais vulneráveis e ain- 
da resolver os seus proble- 


ali fiquem alojados. mas pessoais. 

STAR LIFE/ 17.15 H 
RTP2/17.25H “9-1-1” 
“O hotel felpudo” Ryan Murphy, Bard Falchuk 


2014 


2018 


//RTP1 

06.00 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
12.59 Jornal da tarde 14.23 
Amor sem igual15.21 A 
nossa tarde 17.30 Portugal 
em direto 18.56 O preço 
certo 19.53 Direito de ante- 
na - PSD 19.59 Telejornal 
21.01 A prova dos factos 
21.41 Jocker 22.42 Alguém 
tem de o fazer 23.37 Só 
como e bebo. Por acaso, tra- 
balho! 00.35 Anatomia de 
Grey 02.01 Amor sem igual 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig zag 13.08 
ESEC TV 13.39 Outra esco- 
la14.12 O substituto 15.01 
A fé dos homens 15.38 Sal- 
to mortal 16.07 As defen- 
soras da floresta 17.02 Es- 
paço Zig zag 20.41 Oficina 
das almas 21.30 Jornal 2 
22.01 Hotel à beira-mar 
23.00 Sereter 00.44 Jane 
por Charlotte 02.14 Megao- 
peração 03.10 Portugal que 
dança 03.49 A senhora D. 
Amélia 05.05 A cidade ati- 
va 05.59 A fé dos homens 
06.32 Repórter África - 2.2 
edição 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.10 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 12.59 Primeiro jor- 
nal14.25 Querida filha 
16.05 Linha aberta 16.50 
Júlia18.30 Terra e paixão 
19.57 Jornal da noite 22.10 
A promessa 22.55 Senhora 
do mar 00.10 Nazaré 00.45 
Papel principal - A vingança 
01.05 Travessia 01.45 Pas- 
sadeira vermelha 


(TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 1012.58 TVI 
jornal14.00 TVI em cima 
da hora 14.35 A sentença 
15.35 A herdeira 17.05 
Goucha 18.45 Toda a gente 
me diz isso 19.57 Jornal na- 
cional21.55 Cacau 23.05 
Festa é festa 24.00 TVI Ex- 
tra 02.00 O beijo do escor- 
pião 02.35 Sedução 


//RTP8B 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 â51011.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 12 13.00 
Linha da frente 13.35 To- 
das as palavras 14.00 3 às 14 
15.00 3 às 15 15.20 Eixo 
Norte Sul15.45 Zoom Áfri- 
ca 16.00 3 às 16 17.00 3 às 
1718.00 18/2019.50 En- 
saio 20.00 Dr. Tony Fauci 
21.00 360 23.05 Baia do 
sangue : o genocídio do 
Bangladesh 24.00 24 horas 
01.00 Ensaio 01.15 O parti- 
do: A China sob vigilância 
02.10 A prova dos factos 
02.35 Todas as palavras 
03.00 O planeta vivo 03.25 
Outras histórias 04.10 Eixo 
Norte Sulo4.30 Telejornal 
Madeira 05.00 Telejornal 
Açores 05.30 Repórter 
África - 2.º edição 06.00 A 
essência 


Farmácias 


PORTO 

Vaz Teixeira Suc. (Bonfim) 
R. do Heroísmo, 54 « 
225372851 


GAIA 
Confiança (Serzedo) R. São 
Mamede, 1254 « 227620316 


MAIA 
Gemunde (Gemunde) R. 
Igreja, 1002 « 229828927 


MATOSINHOS 

Fonte Luminosa (Matosi- 
nhos) Av. Villagarcia de Aro- 
sa 1014 « 229380006 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Costa - 
255423032; Arouca Santo 
António « 256944245; Fel- 
gueiras Estela « 
255924572; Lousada Lopes 
Caçola « 255811662; Marco 
de Canaveses Do Marco - 
255531096; Oliveira de 
Azeméis Santos + 
256482107; Penafiel Da 
Misericórdia « 255136615; 
Póvoa de Varzim A-Ver-O- 
-Mar + 252681520; Santo 
Tirso Salutar « 252852247; 
Santa Maria da Feira S. 
Martinho + 227410282; 
Sousa « 256363295; São 
João da Madeira Da Praça + 
256822390 


AVEIRO 
Aveiro Nova « 234933286; 
Águeda Nova + 234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga « 
253612079; Oliveira + 
253695151; Santos « 
253264216; Barcelos La- 
mela « 253811684; Fafe De 
Quinchães » 253498063; 
Guimarães Pereira + 
253412950; Vila Nova de 
Famalicão Ribeirão - 
252416482; Gavião + 
252317301; Vila Verde Fáti- 
ma Marques « 253353020; 


BRAGANÇA 

Bragança Cantarias + 
273322556; Mirandela En- 
tre-Vinhas « 278248300 


COIMBRA 

Coimbra Rainha Santa - 
239836307; Dos Olivais + 
239484872; Arganil Mo- 
derna « 235202431; Figuei- 
ra da Foz Faria « 
233422776 


GUARDA 

Guarda Da Misericórdia - 
271212130; Seia Gandarez - 
238902714 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Nelsina - 
258822235; Ponte de Lima 
Brito « 258941167 


VILA REAL 
Vila Real Portugal . 
259309190 


VISEU 

Viseu Grão Vasco « 
232388344; Tondela Mole- 
los « 232813957 


UA 


EFEMERIDES 


1877 Morre, aos 67 anos, 
Alexandre Herculano, es- 
critor, político, historia- 
dor, figura cimeira do Ro- 
mantismo português, últi- 
mo presidente do Municí- 
pio de Belém, autor de 
“Eurico, o presbítero”. 


1885 Nasce o escritor 
Aquilino Ribeiro, autor de 
“Terras do Demo” 1919 e 
“Andam faunos pelos bos- 
ques” 1926. 


1967 Realiza-se o primei- 
ro voo ajato entre Lisboa e 
ailha cabo-verdiana do Sal 
num Boeing 727. 


19910 primeiro-ministro, 
Aníbal Cavaco Silva, presi- 
de à cerimónia da conclu- 
são do último troço da au- 
toestrada Lisboa-Porto, 
iniciada 30 anos antes, 
com os novos 86,9 km na 
zona de Leiria. 


2003 Incêndios flores- 
tais. Monchique, Faro, 
fica cercada pelas cha- 
mas. Os habitantes são 
retirados. 


2006 Ostrês canais portu- 
gueses de televisão com si- 
nalaberto -RTP,SICe TVI 
- assinam um acordo de 
autorregulação sobre áreas 
da programação. 


2007 Duas explorações 
avícolas de produção de 
patos, localizadas em Vila 
Nova da Barquinha e To- 
mar, são sequestradas, 
tendo todos os animais 
sido abatidos, após a dete- 
ção do vírus H5N2 da gripe 
das aves. 


2011 Morre Richard Ha- 
milton, artista plástico bri- 
tânico considerado um dos 
nomes pioneiros da pop 
art. Tinha 89 anos. 


2017 Morre, aos 86 anos, a 
atriz Fernanda Borsatti. 
Integrou o elenco do Tea- 
tro Nacional D. Maria II 
entre 1978 e 2001. 


2019 Morre, aos 86 anos, 
Gyorgy Konrad, escritor 
húngaro sobrevivente do 
Holocausto. Em “A guest 
in my own country: a 
hungarian life” (“Um con- 
vidado no meu próprio 
país: uma vida na Hun- 
gria”, em tradução livre), 
livro de memórias pre- 
miado em diversos países, 
recorda a infância no Ho- 
locausto e a revolução 
húngara, em 1956, contra 
a ditadura comunista. 


2021 A Direção-Geral da 
Saúde reitera que o uso 
de máscara “é uma me- 
dida eficaz na prevenção 
da transmissão de SARS- 
-CoV-2”, frisando que, 
apesar do fim da obriga- 
toriedade da sua utiliza- 
ção no exterior, o porte 
desta “continua a ser 
uma importante medida 
de contenção da infeção, 
sobretudo em ambientes 
e populações com maior 
risco”. 


2022 Morre, aos 91 anos, 
Jean-Luc Godard, cineasta 
franco-suíço, figura-chave 
da Nouvelle Vague, movi- 
mento que revolucionou o 
cinema a partir dos anos 
1950. 


NECROLOGIA 
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UTIL & FUTII 


Céu limpo, vento fraco e calor 


Céu pouco nublado ou limpo, aumentando temporariamen- 
teanebulosidade por nuvens altas na Região Sula partir da tar- 
de. Vento fraco a moderado, soprando por vezes forte nas ter- 
ras altas até ao meio da manhã a partir do fim da tarde. Subi- 
da da temperatura máxima no litoral oeste. 


sto dy 
X HE, por 
Céu Pouco V: Castelo ey ! A 
limpo nublado 13° / 25° O% Es 
Vila Real Bragança 
Es Es O. Brasa 13°/26° 11°/24° 
Muito Trovoada ao e 
nublado 


Port 5 l Z 5 I a 
eo: 


14º 14º/26º 


> E += Viseu Guarda 
i i Aveiro 415°/26° 12° /23° 
Aguaceiros Chuva 15° / 26° 
RASA 
e Coimbra pes 
Neve 1527/302 Castelo 
Š Branco 
15° Leiria 17° / 30° 
Açores = gao 
E5 Portalegre 
vy 
OA Lisboa (O-  19°/29° 
17° / 30° l 
Évora 
16° / 34° 
sdy sis 
15° po Os 
ANo 
Sn Beja 
Madeira 16° / 34° 


E` i Faro 


Funchal 220/316 
21° / 27° 


= 19º 


SÁBADO 14 


- BAZ Ee 
Porto sore : o 
E RAR 
= E 


TEMP. MÁXIMAS ME S [65100] (11-15º [6:209 21-25º a0 E [865408] BEM 


SEXTA 13 DOMINGO 15 SEGUNDA 16 TERÇA 17 


Faro 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
05.17H-1,5M 11.39H-2,6M 05.14H-1,7M 11.47H-3,0M 
18.13H-1,3M XX.XXH-X,XM 18.09H-1,6M XX.XXH-X,XM 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 
Tendência a agir de forma impulsi- 
va devido a contrariedades no 
ambiente de trabalho. Precisa de 
ser mais flexível. 


Touro 21.04 a 21.05 

As obrigações familiares podem 
exigir mais do seu tempo, pelo 
que vai precisar de reajustar prio- 
ridades. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Pode passar por um período de 
indefinição profissional. Não se 
acomode e procure saber as cau- 
sas do impasse. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Faça uma profunda introspeção 
para tentar avaliar se tem direcio- 
nado bem o trabalho e a atitude 
com os colegas. 


Leão 23.07 a 22.08 

Momento de decisões profissio- 
nais que não pode nem deve 
adiar. Pondere bem todos os ce- 
nários para que nada falhe. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Um novo ciclo exige que esteja 
preparado para percalços. Não se 
desmotive e confie totalmente nas 
suas capacidades. 


Balança 24.09 a 23.10 

As exigências familiares estão a 
condicionar a concretização de al- 
guns planos. Precisa de saber ser 
paciente. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Apesar da forte capacidade de re- 
siliência, é fundamental que não 
descuide a vida pessoal e o conví- 
vio com os amigos. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

A realização de novos projetos 
exige confiar e delegar, algo que 
parece estar a ser difícil nesta 
fase. Reorganize-se. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Novas ideias precisam de apoio 
mas sobretudo de entender o que 
pode ser praticável ou o que não 
passa de uma ilusão. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Estando a atravessar uma fase de 
incerteza profissional, vai necessi- 
tar de uma nova estratégia de 
ação para se adaptar. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Tente aceitar que sem momentos 
de reflexão as decisões que toma 
podem não ser as mais adequa- 
das. Relaxe. 


Cruzadas 


1 


2 
Grau de 


dificuldade: 1 
000 . 


Instruções: 

As letras 3 
nas casas 

com um 

círculo for- 4 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Fio metálico. Um 
dos quatro naipes das cartas de 
jogar. 2 - Isolamento temporário. 
Conjunto de cartas jogadas em 
cada lance e que são recolhidas 
pelo parceiro que ganha. 3 - Ti- 
gela para sopa. Gerar. 4 - Em for- 
ma de asa. Enfastiar. 5 - Apagar. 
O “eu” psíquico. 6 - Triturar. 

7 - Latim (abrev.). Restabelecer a 
saúde de. 8 - Exaspera. Tem au- 
torização para. 9 - Cada um dos 
membros superiores do corpo 
humano. Queixal. 10 - Caminho. 
Certo jogo de cartas. 11 - Fruto 
silvestre. Curar. 


Verticais: 1 - Montar. Unidade 


3 4 5 
SER 
MIO 
RE 


7 8 9 10 Ti 
RES 
PE 


monetária do Reino Unido. 


2 - Que não é imaginário. A cor 
da casca da castanha. 3 - Con- 
junto de cartas geográficas dis- 
postas em livro. Maneiras so- 
ciais. 4 - Mudar de uma região 
para outra ou de um país para 
outro. Erguer. 5 - Época. Cir- 
cunstância. 6 - Embarcação de 
vela, semelhante à fragata, mas 
mais pequena. 7 - Não continuar. 
Senão. 8 - Criar ovos. Reprova- 
ção em exame (académico). 9 - 
Porção de um todo. Ir rodando. 
10 - Que traz desgraça. Concedi- 
da. 11 - Fezes que o vinho e ou- 
tros líquidos deixam aderentes 
ao fundo das vasilhas. Conceber. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


No 
nN eA 
AOOO UNO + 


oro 
=] 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Bradar. Gado. 2 - Rasar. Comer. 

3 - Eis. Otomana. 4 - Czar. Elo. TI. 5 - Colmo. PR. 6 - Apara. Coroa. 7 - Ir. Trave. 
8 - AC. Mau. Oslo. 9 - Lapidar. Til. 10 - Adora. Ilesa. 11 - Rapa. Pousar. 
Verticais: 1 - Brecha. Alar. 2 - Raiz. Picada. 3 - Assacar. Pop. 4 - Da. Ror. Mira. 
5 - Aro. Latada. 6 - Tem. Rua. 7 - Coloca. Rio. 8 - Gomo. Ovo. Lu. 9 - Ama. 
Prestes. 10 - Dentro. Lisa. 11 - Oral. Atolar. 


Localidade: Achadas da Cruz 
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Taylor Swift Arrojo em 
noite de consagração 


13 de setembro de 2024 Jornal de Notícias 


Estrela pop tornou-se a mais premiada nos MTV Video Music Awards, numa gala em 
que, como é habitual, os visuais atrevidos das celebridades concentraram atenções 


Sara Oliveira 
sara.oliveiraQjn.pt 


MÚSICA Vestida com um 
coordenado de estilo 
punk, da coleção resort 
2025 da Dior, Taylor Swift 
atraiu os holofotes logo à 
chegada dos MTV Video 
Music Awards, em Nova 
Iorque, EUA. Nomeada em 
12 categorias, era a mais 
aguardada e acabou por 
acumular sete galardões, 
tornando-se a mais pre- 
miada de sempre. 
Durante a noite, a prota- 
gonista da “Eras tour” tro- 
cou de roupa, exibindo de- 


Joana Sanz 
Mulher de Dani 
Alves deixa moda 


pois um vestido curto em 
lantejoulas, da Monse. Na 
hora de agradecer a distin- 
ção de melhor vídeo musi- 
caldo ano por “Fortnight”, 
com Post Malone, Taylor 
Swift agradeceu ao namo- 
rado, Travis Kelce, pelo 
apoio. Swift foi ainda dis- 
tinguida como artista do 
ano, melhor artista pop, 
melhor colaboração, can- 
ção do verão, realização e 
edição, e recordou as víti- 
mas do 11 de setembro. 
Arrojada como sempre, a 
cantora brasileira Anitta 
venceu pela terceira vez 
na categoria latina com 


“Comunico que no próxi- 


mo mês me retiro da 
moda como modelo. Tal- 


vez por um tempo, talvez . 


para sempre, não sei”, re- 
velou Joana Sanz, de 32 
anos. Nos últimos dois 
anos, a manequim lidou 
com a morte da mãe e 


com a prisão do marido,o . 


ex-futebolista Dani Al- 
ves, que foi condenado a 


quatro anos e meio de pri- | 
- alguma pressão” 


são por agressão sexual. 


: Victoria Federica 


“Mil veces”. Lançou ainda 
asua nova música “Paradi- 
se”, e cantou “Alegría” em 
espanhol e português, le- 
vando o público ao rubro. 


KATY PERRY VIBRANTE 

Bastante aplaudida foi 
também Katy Perry, que 
foi homenageada com o 
Video Vanguard Award, 
prémio que recebeu das 
mãos do marido, o ator Or- 
lando Bloom. Prestes a 
lançar um novo disco, a 
cantora protagonizou uma 
vibrante atuação à boleia 
dos seus temas mais icóni- 
cos, como “Dark horse”, 


“Senti sempre 


“California gurls”, “Tee- 
nage dream”, “I kissed a 
girl? e “Firework”, além 
do recente single “Lifeti- 
mes”. Antecipou ainda um 
excerto da nova canção 
“Tm his, he's mine”, com 
Doechii. 

À margem da atuação, 
Katy esteve entre as mais 
ousadas. Na passadeira 
vermelha, deixou a desco- 
berto um QR Code que ta- 
tuou (temporariamente) 
na pele, que continha por- 
menores do novo disco. 

Sem pudores, a melhor 
artista de Afrobeat, a sul- 
-africana Tyla, também se 


No programa “El hormi- 
guero”, do canal espanhol 
Antena 3, a sobrinha do 
rei Felipe VI recordou a 


infância e adolescência no : 


seio da realeza. Victoria 


Federica, de 24 anos, cres- ; 
ceu com seguranças, quea | 


acompanharam até fazer 
18 anos. “Vivi isso de for- 
ma tranquila, mas tam- 


bém senti sempre alguma | 


pressão”, confessou a in- 
fluenciadora digital. 


1.A Artista 
Revelação 
Chappell 
Roan 

2. Lisa, 

da banda 
Slackline 
3. Katy 
Perry foi 
premiada 
4. Tela 
venceu no 
género 
Afrobeats 
5. Anita 
brilhou 

6. Taylor 
Swift foi 
arainha 


fez notar com um original 
vestido amarelo esfiapa- 
do, sublinhando a sua ine- 
gável beleza e rebeldia. 


SABRINA A BRILHAR 

Depois de ter feito a pri- 
meira parte dos espetácu- 
los de Taylor Swift no Bra- 
sil, Sabrina Carpenter re- 
cebeu o troféu Música do 
Ano com “Espresso”, en- 
quanto Chappell Roan se 


' Júlio Magalhães De volta 
- ao trabalho na televisão 
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PUBLICIDADE 


Jon Bon Jovi 
Cantor demove 
mulher de saltar 
de uma ponte 


Enquanto filmava um videoclipe em Nashville, 
nos Estados Unidos, o artista salvou uma vida 


deoclipe em Nashville, 
EUA, o cantor deparou-se 
com uma mulher que 
atentava contra a própria 


destacou como Artista Re- 


velação. Lenny Kravitz le- 
vou o prémio Melhor 
Rock, Eminem foi a refe- 
rência do Hip Hop, SZA ar- 
recadou a distinção no 
R&B e Benson Boone na 
Música Alternativa. Nos 
outros estilos, Tyla (Afro- 
beats) e Lisa (K-Pop), com 
carreira a solo paralela à 
banda Blackpink, junta- 
ram-se aos galardoados. 


divulgadas pela Polícia 
Metropolitana, Bon Jovi 
conversou calmamente 
com a mulher durante 
cerca de quatro minu- 
tos, demoveu-a das 
aparentes intenções 
suicidas e retirou-a 
dali em segurança, 
depois de a abraçar. 
O gesto do artis- 
ta foi muito elo- 
giado pelas auto- 
ridades, que par- 
tilharam na rede 
social X esta 
mensagem: “É 
preciso que to- 


Afastado da televisão des- 
de 19 de março, devido ao 
processo da Operação 
Maestro, no qual o em- 
presário Manuel Serrão é 


vida, na beira da ponte pe- 4 
donal John Seigenthaler. Zi 
De acordo com imagens $ 


seguido salvá-la”, disse. 


UM BENFEITOR SOCIAL 
Ontem, logo após ter sido 


« divulgado o ato heroico, o 
à nome de Bon Jovi entrou 
à, na lista de assuntos mais 
Py f procurados no Google 


trends, com mais de 10 
mil pesquisas em pou- 
cas horas. 
Apesar de todo o 
alvoroço que 
gerou, o artista 
não se pronun- 
ciou publica- 
mente sobre o 
assunto. É co- 
nhecido o seu 
empenho em 
causas sociais, 
sobretudo atra- 
vés da JBJ Soul 
Foundation, que 
ajuda sem-abrigo 


es E E E N 
TI. AON ESE E > 


i 


o principal suspeito, Júlio dos contri- A e pessoas em si- 
Magalhães está de volta buam para nos Ê tuação de pobreza, 
ao trabalho na CNN Por- mantermos f; distribuindo ali- 
tugal. Segundo fontes da uns aos outros | A ? mentos, casas aces- 
estação, o jornalista vol- em segurança”, U% i síveis, e contratos de 


| 


disse o capitão - 
John Drake. Bon 
Jovi foi também 
louvado nas redes 


tou a 1 de setembro, mas 

continua atrás das câma- 

ras, ainda sem se mostrar 
no papel de pivô. 


trabalho. 

O cantor lançou em 
junho o novo disco de 
originais “Forever”. 


A TSF VAI ACOMPANHAR 
O CAMPEONATO DO 
MUNDO DE FUTSAL 2024 


16 SETEMBRO 
PORTUGAL - PANAMÁ 
13h30 

ATITUDE Estar no sítio cer- Bon Jovi sociais, com um fă do au- 

to à hora certa é como se editou tor de “Bed of roses” a pu- 

terá sentido Jon Bon Jovi, noverãoo blicar nasua página do Ins- 19 SETEMBRO 

de 62 anos, na terça-feira. novo disco tagram um agradecimen- 

Enquanto filmava um vi- “Forever?” to: “Obrigado por ter con- PORTUGAL - TAJIQUISTÃO 


16h00 


22 SETEMBRO 


PORTUGAL - MARROCOS 
13h30 


RELATO DE TODOS OS JOGOS 
DE PORTUGAL COM ANDRÉ VELOSO 
E COMENTÁRIOS DE LUÍS ALVES 


TSF.PT 


A 


POR DENTRO 


Ruben Amorim contratou Harder por ser semelhante a Gyokeres 


Liga Portugal 
Estádio Municipal de Arouca 
20.15H SportTv 1 


Arouca 


Treinador 
Gonzalo Garcia 


© 
Nico Mantl 
o o 
Matias Chico 
O Rocha Lamba O 
Tiago Weverson 
Esgaio 
o OQ o 
David Sylla Fukui 
Simão 
o e ® 
Ivo Henrique Jason 


Rodrigues Araújo Remeseiro 


Indisponíveis: Kouassi, Galovic, 
Fontán e Mateus Quaresma 
(lesionados) 
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Árbitro: João Pinheiro (Braga) 


Assistentes: Bruno Jesus e Luciano Maia 


VAR: João Gonçalves (Porto) 


Sporting 
Treinador 
Ruben Amorim 


º 
Franco Israel 
o O) e 
Eduardo Diomande Gonçalo 
Quaresma Inácio 
e o 
Hjulmand Morita 
Catamo Quenda 
o © o 
Trincão Gyokeres Pedro 
Gonçalves 


Indisponíveis: Kovacevic, Diogo Pinto, 
St. Juste e Rafael Nel (lesionados) 


“Gyokeres é um grande 
jogador e vale 100 milhões” 


Ruben Amorim garante que o avançado sueco está satisfeito no clube e confirma que 
Harder, reforço contratado durante o mercado, está convocado para defrontar o Arouca 


Rui Farinha 


ruifarinhaejn.pt 


LANÇAMENTO Ruben Amo- 
rim garante que ficou satis- 
feito com o defeso e co- 
mentou, de forma indire- 
ta, as declarações de 
Gyokeres, que afirmou 
que a cláusula de rescisão 
(100 milhões de euros) 
“talvez seja demasiado 
alta”. “Falando de mim, 
quando chegueia Alvalade 
disse que nunca pensei que 
pagassem tanto [no Braga 
a cláusula era de 10 mi- 
lhões). O Viktor deve sen- 
tiro mesmo e não vejo isso 
como insatisfação. É um 
grande jogador e acho que 
vale 100 milhões. Quem 
quiser terá de pagar 100 mi- 
lhões”, avisou no lança- 
mento da partida com o 
Arouca, quando na mesma 
altura o presidente Frede- 
rico Varandas abordava o 
tema no Thinking Footbal 
(ver página ao lado). 

Num balanço do merca- 
do, admitiu que os objeti- 


vos foram atingidos. “Bai- 
xámos a idade média do 
plantel e temos um grupo 
mais completo”. Apesar de 
tudo, o Sporting falhou a 
contratação de Ioannidis. 
“Tínhamos esse plano mas 
não conseguimos, faz par- 
te da nossa vida. Harder? 
Não queremos um segun- 
do Gyokeres porque isso é 
impossível. Quisemos um 
jogador com característi- 
cas parecidas para que, se 
acontecer alguma coisa ao 
Viktor, a equipa não te- 
nha de mudar”, referiu, 
acrescentando que “Har- 
der vai ser convocado”. 

Elogiado pelo presidente 
Frederico Varandas, o trei- 
nador evitou abordar o 
tema de uma eventual re- 
novação. “Este ano não 
vou entrar nessa... [risos]. 
Tenho contrato e sou mui- 
to feliz aqui. Temos evo- 
luído na capacidade de fi- 
car com jogadores, o méri- 
to é de todos”. 

Debast foi muito critica- 
do pelas suas exibições ao 


serviço da Bélgica, mas 
Amorim defendeu o joga- 
dor. “Houve muitas críti- 
cas, mas também via res- 
posta do selecionador. 
Ligo mais às palavras do 
selecionador do que de ex- 
-jogadores. É um talento”. 

Sobre o Arouca, aplaudiu 
as qualidades de Henrique 
Araújo, avançado cedido 
pelo Benfica, e sobre o ri- 
val, abordou a mudança de 
treinador: “Bruno Lage? 
Teremos tempo para estu- 
dar o novo Benfica”. 


GARCÍA CONTRA O PERIGO 
Gonzalo García, treina- 
dor do Arouca, afirma 
que a sua equipa vai jogar 
de forma coletiva, sem 
atenção especial a Viktor 
Gyokeres, avançado do 
Sporting que será um pe- 
rigo à solta. “Nunca fize- 
mos marcação indivi- 
dual, mas tudo iremos fa- 
zer para que jogadores 
como Gyokeres, Trincão 
e outros não estejam con- 
fortáveis”.e 


Quenda renova e passa ater 
super cláusula de rescisão 


O Sporting deu um passo decisivo para 
segurar Quenda, ala que se tem revelado 
como uma das surpresas neste arranque 
de época, renovando-lhe o contrato com 
uma cláusula de rescisão de 100 milhões 
de euros. É um valor significativo, o mes- 
mo de Gyokeres, o que demonstra bem a 
aposta da SAD num jovem de apenas 17 
anos e que antes tinha uma cláusula de 
“apenas” 45 milhões. O vínculo do joga- 
dor continua a ser válido até julho de 
2027, até porque os leões não 

lhe podem oferecer um 
contrato superior a três 
anos por se tratar ainda 
de um atleta menor de 
idade. O Sporting pro- 
tege-se assim do 
mercado, quando 
se falava que o 
Manchester 
City estava 
atento. Esta re- 
novação tam- 
bém implica 
um significativo 
aumento salarial. 
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Varandas abre a 
porta a investidor 
na SAD leonina 


Presidente diz que o clube está preparado para um 
parceiro, mas a decisão final passa pelos sócios 


eme 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 


SPORTING O aspeto finan- 
ceiro foi um dos temas 
mais abordados por Fran- 
cisco Varandas no Thinking 
Football Summit, a decor- 
rer no Porto. O presidente 
do Sporting admitiu a pos- 
sibilidade da entrada deum 
investidorna SAD, mas ga- 
rantiu que o clube será 
sempre dos associados. “Es- 
tamos preparados para a 
entrada de um parceiro es- 
tratégico que possa alavan- 
car o projeto desportivo. O 
molde que queremos é que 
o clube e os sócios mante- 
nham a maioria da SAD, a 
palavra é sempre dos só- 
cios”, disse. 

Varandas destacou ainda 
o progresso económico do 


a Frederico Varandas 
au do Sporting 


Sporting, apelidando de 
“inédito” os últimos três 
exercícios financeiros posi- 
tivos, com um “crescimen- 
to de 50% das receitas de 
negócio”. E por falar em di- 
nheiro, o dirigente foi 
questionado acerca da cláu- 
sula de rescisão de Gyoke- 
res, estipulada em 100 mi- 
lhões de euros. “Uma cláu- 
sula ser batida ou não de- 
pende do momento do jo- 
gador, se há mais que um 
clube na disputa porele... Já 
vijogadores inferiores ao 
Gyokeres a serem transfe- 
ridos por valores acima dos 
100 milhões e alguns joga- 
dores melhores a serem 
vendidos por menos”. 
Frederico Varandas abor- 
dou a importância do equi- 
líbrio entre manter uma 
base de jogadores no plan- 


tel, mas ir renovando-o 
com o tempo. “Temos tido 
uma base de jogadores 
como o Inácio, Pedro Gon- 
çalves, Nuno Santos, entre 
outros. Mas foi necessário 
fazer alguma renovação da- 
queles com mais idade 
[Luís Neto e Adán, por 
exemplo)”, disse o dirigen- 
te, recordando que o plan- 
tel tem oito jogadores da 
formação e que o futuro 
“passa por aí”. 

O presidente leonino 
abordou, por fim, o novo 
formato da Liga dos Cam- 
peões, com mais jogos, ad- 
mitindo que o calendário 
fica mais apertado mas 
que, “para jogar na Cham- 
pions o Sporting está sem- 
pre disponível”, apelidan- 
do, ainda, o modelo como 
“interessante”. e 


DESPORTO 39 


Pedro Proença, presidente da Liga, é o anfitrião do evento que decorre no Porto 


Thinking Football 
traz “liderança e 
visão” a Portugal 


Terceira edição do “summit” organizado pela Liga junta a 
nata do futebol. Proença realça “ambiente de agregação” 


Vasco Samouco 
desportoBjn.pt 


EVENTO Presidentes, dire- 
tores desportivos, treina- 
dores, nomes mais ou me- 
nos sonantes do futebol 
português e até mundial. 
Pelo terceiro ano, estive- 
ram todos juntos na Super 
Bock Arena, no Porto, 
onde partilharam ideias, 
conceitos, experiência e 
convicções quanto ao 
rumo da indústria, do ne- 
gócio e do jogo, dentro e 
fora do campo, unidos 
pelo objetivo comum de a 
tornar mais forte e susten- 
tável. “Permitam-me des- 
tacar três palavras que de- 
finem o Thinking Football 
Summit: união, liderança 
e visão!”, destacou Pedro 
Proença, presidente da 
Liga, reforçando a mensa- 
gem de união que o fute- 
bol português precisa, de- 
pois de dar palco aos inter- 
venientes e convidados 
em geral, alguns repeten- 
tes de edições anteriores. 
Na sessão solene, que as- 
sinalou o encerramento 


do dia de ontem, Pedro 
Proença salientou que o 
caminho a trilhar passa 
por alcançar o objetivo re- 
sumido na máxima “um 
futebol melhor, um fute- 
bol maior, um futebol de 
todos e para todos”. “Vive- 
mos um ambiente espe- 


Talento português 
elogiado por 
dupla de respeito 


Paulo Sousa, treinador 
do Al Ahli (EAU) e Luís 
Campos, diretor des- 
portivo do PSG, foram 
duas das personalida- 
des mais mediáticas no 
evento e uniram-se 
para elogiar o talento 
português. Para o diri- 
gente, o jogador luso 
“beneficia muito de ser 
grande conhecedor do 
jogo”, já o treinador diz 
que Portugal “é uma 
referência mundial”, 
detetando “uma trans- 
formação notável do 
nosso talento”. 


cial no futebol português, 
um ambiente de agrega- 
ção, não só entre todos os 
clubes, mas também entre 
todos os agentes. Essa 
união é fundamental para 
o futuro que todos quere- 
mos. Adversários no cam- 
po, parceiros de negócio 
fora dele! É o único cami- 
nho possível!”, defendeu o 
líder da Liga Portugal. 

Rui Moreira, presidente 
da Câmara Municipal do 
Porto, também marcou 
presença e, tal como Pedro 
Proença, mostrou-se oti- 
mista quanto ao futuro do 
futebol português. “Há 
uma nova classe de inter- 
venientes a chegar, algo 
que vejo com grande espe- 
rança porque precisamos 
de ter um futebol em que 
acreditamos”, realçou. 

Já José Couceiro, repre- 
sentante da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
apontou que “é pela for- 
mação que conseguimos 
evoluir”, destacando: 
“Acredito que este é o ca- 
minho de termos adversá- 
rios, mas não inimigos”. e 


40 DESPORTO 


“Tenho um grande 


desafio para chegar 
a sócio número um” 


Villas-Boas entregou novo cartão de sócio dos dragões aos associados 
mais antigos e recentes. Transformação digital no clube em marcha 


tios 


| 


André Villas-Boas entrega o novo cartão a uma das associadas mais recentes do F. C. Porto 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amarale;n.pt 


F.C. PORTO À apresentação 
do novo cartão de sócio do 
clube azul e branco decor- 
reu numa cerimónia em 
que André Villas-Boas re- 
cebeu, no Dragão, os só- 
cios mais antigos, incluin- 
do o número quatro, Luís 
Bacelar (sócio desde 1940), 
e os mais recentes. O líder 
portista entregou-lhes o 
novo cartão, assim como 
ao presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, Antó- 
nio Tavares, mostrando sa- 
tisfação com a concretiza- 
ção do projeto. 

“Todos nos orgulhamos 
de mostrar este cartão. Eu 
tenho guardados todos os 
meus cartões de sócio, que 
me trazem boas memó- 
rias. Sou o sócio 7616, te- 
nho um grande desafio 
pela frente para chegar a 


sócio número um e espero 
cumpri-lo. O cartão de só- 
cio do F.C. Porto é algo que 
se exibe com grande senti- 
mento. Não há nada que 
nos encha mais de orgulho 
do que toda esta energia 
positiva à volta do clube. 
Vivemos de títulos e te- 
mos o compromisso com a 
vitória que temos de hon- 
rar. É o nosso desígnio e 
vamos vivendo a vida as- 
sociativa com muita ener- 
gia”, afirmou Villas-Boas, 
acrescentando: “Este é o 
caminho para a transfor- 
mação digital e é muito 
mais do que um novo car- 
tão. QueremoslevaroF.C. 
Porto para o futuro e dar 
estes passos de mãos dadas 
com os sócios”. 

O projeto e característi- 
cas do novo cartão foram 
detalhados por Tiago Ma- 
dureira, vice-presidente 
do F. C. Porto. “Os sócios 


OLIVAL 


Internacionais 
de regresso a três 
dias do Farense 


O plantel portista trei- 
nou no Olival já com 
todos os internacionais 
de volta, incluindo 
Wendell e Eustaquio, 
osúltimos a entrar em 
ação nas seleções. Sem 
os lesionados Marcano, 
Zaidu e Fábio Vieira, o 
técnico Vítor Bruno 
acelerou a preparação 
do jogo de domingo 
com o Farense, para o 
qual, segundo o F. C. 
Porto, restam cerca de 
3000 bilhetes à venda. 
O treino incluiu uma 
homenagem ao filho de 
Miguel Oliveira, podo- 
logista e colaborador 
do clube desde 2009, 
que faleceu ontem. 


têm de sera prioridade nú- 
mero um e é necessário 
termos uma forma de co- 
municar mais próxima, 
transparente e coerente. 
Eles são os donos do F. C. 
Porto. Agradecemos a res- 
posta que têm dado”, dis- 
se. “O novo cartão é uma 
porta de entrada no futu- 
ro e tinha de ser feita ago- 
ra. Estamos muito atrasa- 
dos do ponto de vista tec- 
nológico e aquém do servi- 
ço que o F. C. Porto deve 
prestar aos associados, 
mas esta é apenas a pri- 
meira etapa num roteiro 
de transformação. O pro- 
cesso de inscrição de novos 
sócios, por exemplo, está 
totalmente ultrapassado”, 
salientou Madureira, reve- 
lando que o clube aumen- 
tou em 10% o número de 
sócios desde as eleições de 
abril, tendo inscrito há 
dias o sócio 141 mil. e 
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Quando entra em vigor o novo cartão? 

O novo cartão, fisico e digital, entrou em vigor on- 
tem, sendo que o físico começou a ser distribuído a 
todos os sócios ativos do F. C. Porto no passado dia 
1 de setembro. São sócios ativos os que têm menos 
de seis meses de quotas em atraso, de acordo com os 
Estatutos do clube. 


Quanto custa o novo cartão de sócio? 

Nada. Será distribuído de forma universal e gratuita, 
sem qualquer custo imputável aos sócios. Os cartões 
físicos serão distribuídos por correio ao longo do mês 
de setembro, gradualmente e por ordem de antigui- 
dade, do associado mais antigo para o mais recente. 


— (3h 


Como se obtém o cartão digital? 

O novo cartão digital será enviado por e-mail para o 
endereço eletrónico de cada sócio e poderá ser des- 
carregado em formato NFC na “Wallet” (Apple ou 
Google) do respetivo “smartphone”. O novo cartão 
fica automaticamente ativo a partir do momento 
em que é recebido. 


— (pn 


Até quando se pode utilizar o cartão antigo? 
Pode utilizar o cartão antigo até ao momento em 
que receber o novo. No entanto, o cartão antigo, fi- 
sico e na “App FC Porto”, só deixará de funcionar 
no início de outubro. Dessa data em diante, ne- 
nhum sócio poderá utilizá-lo no acesso aos recintos 
ou nos serviços do F. C. Porto. 


— (5h 


O que tem de especial o novo cartão? 

Integra um QR Code e a tecnologia Near Field 
Communication (NFC), que funciona por aproxi- 
mação às antenas dos torniquetes. Garante mais 
segurança, fiabilidade e comodidade. Assim que se 
completar o processo de implementação, esta será 
a única tecnologia utilizada pelos sócios para ace- 
derem aos recintos desportivos do clube. 


O que deve fazer quem tem lugar anual ou bi- 
lhete de sócio para o jogo com o Farense? 

Se já recebeu o novo cartão em casa ou se já o des- 
carregou a partir do e-mail, deve levá-lo para o Dra- 
gão em formato físico ou digital. Se ainda não o re- 
cebeu, deve aceder ao recinto utilizando o cartão di- 
gital antigo na “App FC Porto” ou, em alternativa, 
o cartão antigo em formato físico. 


— (1 


Sendo detentor de Lugar Anual no Dragão, 
pode emprestar o novo cartão? 

As regras de transmissibilidade do Lugar Anual per- 
manecem inalteradas. 
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“Estive uma 
hora a olhar 
para a minha 
foto no Dragão” 


Deco ficou nostálgico 
quando regressou ao 
F.C. Porto como agente 


REVELAÇÃO O pós-carreira 
nunca é fácil para um fute- 
bolista e com Deco os pri- 
meiros tempos foram de 
desânimo, até começar a 
transição para o agencia- 
mento de jogadores. “Esti- 
ve quatro dias a chorar de- 
pois de terminara carreira, 
até que pensei o que podia 
fazer. Jorge Mendes ligou- 
-me para ir ao Mónaco ter 
com ele e foi aí que come- 
cei a trabalhar e a pensar 
no agenciamento”, con- 
touo antigo futebolista do 
F. C. Porto, no Thinking 
Football Summit. 

O atual diretor desporti- 
vo do Barcelona recordou 
o dia em que voltou ao 
Dragão, já como empresá- 
rio, para uma reunião com 
Antero Henrique, à data 
diretor desportivo dos 
azuis e brancos. “Ele atra- 
sou-se. Estive uma hora a 
olhar para uma fotografia 
minha, com a taça da 
Champions, e a refletir se 
aquilo que eu tinha sido 
no clube me dava direito a 
certas coisas. Mas percebi 
que se eu quisesse levarjo- 
gadores para o F. C. Porto 
tinha de esperar, porque 
estava no começo. Tive de 
bater a muitas portas, ao V. 
Guimarães, ao Rio Ave, co- 
meçar por aí para depois 
chegar ao topo”. 

Por fim, focando no Bar- 
ça, Deco destacou a “capa- 
cidade mental acima da 
média” de Lamine Yamal, 
a pérola dos catalães.e 


Deco está no Barcelona 
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Pavlidis foi um dos destaques das águias durante a pré-temporada 


Bruno Lage quer 
acabar com o 
apagão de Pavlidis 


Avançado grego só marcou um golo no campeonato, 
em claro contraste com as duas últimas temporadas 


Rui Farinha 


rui.farinhaOjn.pt 


BENFICA Autor de sete go- 
los na pré-época, Pavlidis, 
de 25 anos, deixou muita 
água na boca, mas o arran- 
que oficial não confirmou, 
para já, os atributos de ar- 
tilheiro: em quatro jorna- 
das no campeonato, só 
marcou um golo, o pior re- 
gisto das duas últimas 
temporadas. Com a cami- 
sola do AZ Alkmaar, feste- 
jou cinco tentos em 
2023/24, nas quatro pri- 
meiras rondas, e dois, na 
época anterior. 

Ainda assim, as presta- 
ções do internacional gre- 
go terão sido prejudicadas 
pela estratégia tática de 
Roger Schmidt, cujo fute- 
bol coletivo esteve longe 
de encantar, e abre-se, ago- 
ra, uma janela de oportu- 
nidade face à chegada da 
de Bruno Lage. O novo 
treinador é adepto de dar 
liberdade aos jogadores da 
frente com o objetivo de 
explorar os espaços vazios, 
perfil que pode encaixar 


RECUPERAÇÃO 


Beste e Tomás 
Araújo prontos 
para o Santa Clara 


Boas notícias para Bru- 
no Lage no treino de 
ontem no Seixal. Beste, 
Tomás Araújo e André 
Gomes estão recupera- 
do de problemas físicos 
e podem ser convoca- 
dos para a receção ao 
Santa Clara, amanhã 
(20.30 horas), na Luz. 
Ao invés, Aursnes ainda 
não está curado de uma 
mazela muscular e o 
mesmo cenário aplica- 
-se a Renato Sanches, 
que, no início da sema- 
na, foi obrigado a parar. 
Operado ao ombro di- 
reito, Tiago Gouveia é, 
também, baixa. O trei- 
nador contou com o 
plantel todo, pela pri- 
meira vez, desde que 
assumiu o Benfica, com 
destaque para a presen- 
ça dos reforços 
Akturkoglu, Kaboré e 
Amdouni. 


que nem uma luva nas ca- 
racterísticas de Pavlidis. 


Contratado em julho a | 
troco de 18 milhões de eu- | 
ros, mais dois por objeti- . 


Vieira ataca Rui 


gou com a missão de . 
cc p Z 14 22 
a- Costa: “Não é líder 
nenhum avançado se im- | 
pôs, claramente, com | 
: ENTREVISTA Luís Filipe 
: Vieira pediu, ontem, des- 
` culpa aos benfiquistas por 
' ter sugerido Rui Costa 
- para lhe suceder na presi- 
' dência. “O Benfica está em 
' crise, desportiva e finan- 
' ceira. E está sem gestão, 
` principalmente desde que 
' o Domingos Soares de Oli- 
: veira saiu. Fui eu que indi- 
ba, mas, no entanto, sóum : 
. sucessor, mas enganei- 
: -me: não é líder” 
' ex-líder do Benfica, em en- 
: trevista à CMTV. “Sabia 
-treinador do Benfica em : 
: culdades em gestão e por 
dis não conseguiu fazer a | 
: xer nos quadros do Benfi- 
: Ca. Agora, surpreende-me 
' a forma como geriu a par- 
: te desportiva” 
: Visou ainda o diretor des- 


vos, o ponta de lança che- 


preencher uma lacuna - 


Schmidt - e, na verdade, 
encantou nos amigáveis 
de pré-época. À exceção do 
duelo com o Fulham, mar- 
cou sempre, destacando- 
-se o bis ao Feyenoord. 
Depois de, em 2023/24, 
ter feito 33 golos pelo em- 
blema neerlandês, tudo se 
encaminhava para um ar- 
ranque de época de arrom- 


assinou um golo, frente ao 
Casa Pia. Com poucas bo- 
las à disposição na grande 
área, fruto da aposta do ex- 


alas pouco criativos, Pavli- 


diferença. Amanhã, dian- 
te do Santa Clara, abre-se 
um novo capítulo e o avan- 
çado grego procura o cami- 
nho do sucesso.e 


. SOLNYS OCUV ITD 


: vencerá”. 


DESPORTO 41 


João Manteigas 
vai ser candidato 
a presidência 


4933 


` ELEIÇÕES João Diogo Man- 
: teigas apresenta hoje a 
' candidatura à presidência 
: do clube sob o lema “Ben- 
' fica vencerá”, para o sufrá- 
: gio que está previsto para 
: outubro de 2025. Muito 
' crítico de várias decisões 
' do presidente Rui Costa, 
“ através de artigos de opi- 
' nião e de presenças em 
' programas de televisão, o 
: advogado quer, desde já, 
' assumir uma posição nas 
: discussões do Benfica, 
` abrindo, também, espaço 
' à reflexão dos sócios. 


Formado em Direito, 


` com uma especialização 
l na área desportiva, João 
' Diogo Manteigas é forma- 
: dorna Liga Portugal e acre- 
: dita que pode ser uma 
: mais-valia no futuro do 
: clube, garantindo que tem 
' alicerces montados para 
' enfrentar a eleição. 


O jurista é o primeiro ele- 


€ Advogado avança hoje sob o lema “Benfica 
Eleições serão em outubro de 2025 


João Diogo Manteigas 


mento a avançar como 
candidato, mas há outros 
responsáveis que podem 
fazê-lo, casos de Varandas 
Fernandes e de Nuno 
Gaioso Ribeiro, assim 
como Noronha Lopes, 
candidato derrotado nas 
eleições de 2020. 

A atual gestão de Rui 
Costa está sob uma chuva 
de críticas, tanto na ver- 
tente desportiva como na 
financeira.e 


quei Rui Costa como meu 


, disse o 


que o Rui poderia ter difi- 


isso disse-lhe para não me- 


, salientou. 


Vieira não quer voltar 


portivo Rui Pedro Braz, 
acusando-o de “passear 
pelos aeroportos”. “Se eu 
estivesse no Benfica, não 
tinha a liberdade que tem. 
O Rui Costa trata-o por 
mano”, disse Vieira, que 
afastou uma eventual can- 
didatura em 2025 para 
“proteger a família”.e 
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Arrey-Mbi (Braga) e Jesús Ramirez (V. Guimarães) vão disputar no primeiro dérbi 


Dezanove na rampa 
de lançamento 


da rivalidade 


Braga tem dez jogadores que nunca defrontaram o rival 
V. Guimarães, que conta com nove possíveis estreantes 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 


LIGA O Braga e o V. Guima- 
rães defrontam-se depois 
de amanhã (20.30 horas), 
num jogo escaldante e de 
grande rivalidade entre 
clubes que são uma ima- 
gem de marca da região 
minhota. Dez arsenalistas 
nunca jogaram este dérbi, 
um dos mais apimentados 
do futebol português, en- 
quanto do lado vimara- 
nense são nove os possi- 
veis estreantes. 

Fruto das contratações, 
tanto o Braga como o V. 
Guimarães têm muitas ca- 
ras novas nos plantéis que 
nunca competiram num 
dérbi entre estas equipas, 
pelo menos a nível sénior. 
Começando nos arsenalis- 
tas, Carlos Carvalhal tem 
à disposição 10 jogadores 
prontos para sentirem ari- 
validade. Os reforços Yuri 
Ribeiro, Arrey-Mbi, Hel- 
guera, Gharbi, Gabri Mar- 
tínez, Guitane, El Ouazza- 
ni, Roberto Fernández e 
João Marques podem de- 


PRESIDENTE 
Vimaranenses 
deviam dinheiro 
ao F. C. Porto 


A venda de 10% do pas- 
se do médio Vasco Sou- 
saao F.C. Porto, por 
100 mil euros, gerou 
desconforto e críticas 
dos adeptos do V. Gui- 
marães. O presidente 
António Miguel Cardo- 
so, num fórum promo- 
vido pela Associação 
Vitória Sempre, expli- 
cou a decisão. “O Vitó- 
ria tinha dívidas ao F. 
C. Porto e na altura em 
que tivemos de enviar 
as contas à UEFA, em 
maio, falámos com o F. 
C. Porto e dissemos que 
não tínhamos condi- 
ções de pagar o valor 
em questão. Disseram 
que queriam 50% do 
passe do Vasco Sousa. 
Dissemos que não. 
Aceitámos ceder 10% e 
a dívida ficou saldada”, 
contou, sem dizer o va- 
lor do crédito portista. 


frontar pela primeira vez o 
V. Guimarães com a cami- 
sola do Braga, enquanto 
João Vasconcelos, formado 
na Pedreira, poderá ter a 
estreia sénior nestes en- 
contros. 

No V. Guimarães são 
nove os jogadores que 
nunca enfrentaram orival 
minhoto pelos conquista- 
dores. Alberto Baio, João 
Mendes Teixeira, Arcanjo, 
Samú, Gustavo Silva, 
Jesús Ramírez, Marco 
Cruz, Óscar Rivas e José 
Bica são os futebolistas es- 
treantes que Rui Borges 
tem à disposição e que terá 
de incutir o peso deum en- 
contro desta dimensão. 
Curiosamente, Paulo Oli- 
veira, central do Braga, é o 
único jogador dos plantéis 
que participou no dérbi 
com as duas camisolas. 

Dos atletas disponíveis, 
Ricardo Horta, com dois 
golos, é o melhor marca- 
dor do Braga neste clássico 
minhoto. Nos vimaranen- 
ses, Tiago Silva, João Men- 
des e Bruno Gaspar marca- 
ram uma vez ao rival. e 


Lúcio Rocha chega ao 
pedestal prometido 


Jogador do Benfica foi eleito o melhor jovem do Mundo. 
Mãe recorda primeiros passos: “Via-se que ele tinha jeito” 


Vasco Samouco 
desportoQjn.pt 


FUTSAL Nasceu e cresceu 
no Porto, começou a jogar 
no Boavista, formou-se no 
ADCR Caxinas, impôs-se 
no Benfica e está lançado 
ao mais alto patamar mun- 
dial. Como lhe adivinha- 
ram, diga-se. Para já, aos 20 
anos, é o melhor jovem do 
Mundo, sendo coroado 
numa votação do “Futsal- 
Planet” pelo incrível ano 
de 2023, com a conquista 
do Euro sub-19, do qual 
foi eleito o melhor joga- 
dor, a fazer o papel de ce- 
reja. Ele é Lúcio Rocha e, 
assim, vai chegar ao Mun- 
dial, que arranca amanhã, 
de roda no ar. “É algo para 
o qual trabalhei muito, é 
muito bom ganhar um 
prémio destes. Estou 
muito feliz”, reagiu. 

Ora, feliz também está a 
mãe, mais as professoras, 
os treinadores, entre eles 
o padrinho, todos os que o 
acompanharam desde o 
início. Quanto mais não 
seja porque tiveram razão. 
“Mal jogou o primeiro ano 
de competição, no Fonte 
da Moura, via-se que ele ti- 
nhajeito, toda a gente per- 
guntava por ele”, conta a 
progenitora, Sofia Alexan- 
dra, ao JN. O filho ainda 
experimentou a natação, 
mas o apelo da bola foi de- 
masiado forte, iniciando, 
de vez, a carreira “quando 
ainda nem existiam sapa- 
tilhas de futsal para o pé 
dele”. A mãe não esconde 
que ver o herdeiro ganhar 
estes prémios “é especial”, 
até porque dá mais senti- 
do “ao esforço para conci- 
liar o futsal com a escola 
porque tinha que concluir 
012.º ano a todo o custo, e 
foi difícil”, ou àquela ago- 
ra lendária quinta-feira 
em que deixou o filho no 
autocarro que o levaria a 
Lisboa e ao Benfica, há três 
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Lúcio Rocha conquistou o Europeu de sub-19 de 2023 


NÚMEROS 


13 


Internacionalizações De- 
pois de passar pelas sel- 
ções de sub-17, sub-19 e 
sub-21, estreou-se pela 
seleção A em dezembro 
de 2023. Vai ao Mundial. 
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Títulos Pelo Benfica, já 
conquistou uma Taça da 
Liga e uma Taça de Portu- 
gal, mas o mais importan- 
te foi pela seleção de sub- 
-19: campeão da Europa. 


anos. “Não passava nada 
na garganta...”, lembra. 
Para se tornar no segun- 
do português a ser consi- 
derado o melhor jovem do 
Mundo, após Zicky Té em 
2021, Lúcio superou o 
guardião argentino Acos- 
ta, os brasileiros Duduzi- 
nhoeThiaguinho, os espa- 
nhóis Pol Cano e Santa 
Cruz, o japonês Harada, o 
ucraniano Malynovskyi, o 
iraniano Parsapur e o fran- 
cês Touré. “É a confirma- 
ção de um enorme talento 
do futsal nacional”, diz 
Fernando Gomes, presi- 
dente da FPF, vincando “a 
garra e dedicação superla- 
tivas” do mais jovem entre 
os eleitos de Jorge Braz. e 
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SEMÁFORO 


ror Vasco Samouco 


Lúcio Rocha 
O melhor jogador 
jovem de futsal do 
Mundo é português. Nas 
vésperas do início do 
Mundial, Lúcio Rocha 
recebe reconhecimento 
planetário e vai a cami- 
nho do topo dos topos. 


Pavlidis 


O avançado grego 
prometeu na pré- 
época, mas ainda não 
está a corresponder. 
Pavlidis só tem um golo 
marcado no campeona- 
to, algo que Bruno Lage 
tem que retificar. 


João Gonçalves 


Uma lesão grave 
trava a carreira em 
crescendo do jovem 
guarda-redes do Boavis- 
ta. Titular indiscutível, 
João Gonçalves será bai- 
xa de peso para o resto 
da época boavisteira. 


Está dado o pontapé de 
saída para a Liga Ibérica 


Federações de Desportos de Inverno de Espanha e de Portugal apresentam 
prova de hóquei no gelo que une os dois países. HC Porto é o participante luso 


Joel Floriano 
em Madrid 


desportoQjn.pt 


INICIATIVA A Real Federa- 
ción Espafiola de Deportes 
de Hielo (RFEDH) e a Fe- 
deração de Desportos de 
Inverno de Portugal (FDI- 
-Portugal) apresentaram, 
ontem, em Madrid, na sala 
Samaranch do Conselho 
Superior de Desportos 
(CSD), a Liga Ibérica que 
arranca de amanhã a uma 
semana e teve o aval da Fe- 
deração Internacional de 
Hóquei no Gelo (IIHF). O 
acordo já tinha sido assina- 
do no ano passado, em Vila- 
moura, permitindo, inclu- 
sive, que o HC Porto dispu- 
tasse a Liga Nacional de 
Hóquei no Gelo (LNHH) 
na época transata. 

“Hoje estamos a fazer 
história. Este é um passo 
gigantesco para o hóquei 
no gelo na península ibé- 
rica. Surge como uma res- 
posta ao crescente interes- 
se neste território”, co- 
meçou por dizer Pedro 
Flávio, presidente da FDI- 
-Portugal, deixando um 
desejo: “Queremos cada 
vez mais público a assistir, 
queremos gerar maior vi- 
sibilidade”. 

O formato será de fase re- 
gular, com 21jornadas, dos 
quais os quatro primeiros 


= A DE. 
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Apresentada em Madrid, a Liga Ibérica terá sete equipas, uma delas portuguesa 


classificados espanhóis 
irão disputar o playoff da 
Liga Espanhola. Deste 
bolo fazem parte sete 
equipas: seis espanholas e 
uma portuguesa. O repre- 
sentante português será o 
HC Porto, que irá medir 
forças com o Kosner Huar- 
te,Jaca, Majadahonda, Mi- 
lenio Panthers, Puigcerdá 
e Txuri Urdin. No entanto, 
Pedro Flávio acredita que 
a participação do clube 
portuense poderá ser “um 
exemplo para mais equi- 
pas portuguesas participa- 
rem no futuro”. 

Frank González, presi- 
dente da RFEDH, expri- 


FUTURO 


Infraestruturas 
a prosperar 


Em marcha estão pla- 
nos ambiciosos para 
aumentar o número de 
equipas lusas. “Esta- 
mos a fazer o nosso ca- 
minho em termos de 
infraestruturas para 
que o HC Porto [na Tro- 
fa] faça os jogos em 
casa. Já a Federação de 
Desportos de Inverno 
está a fazer esforços 
para criar uma infraes- 
trutura no sul do país”, 
disse Pedro Flávio. 


miu o desejo de poder con- 
tar com o Principado de 
Andorra e destacou os es- 
forços feitos pela congéne- 
re portuguesa e pelo clube 
portuense. “A inclusão do 
HC Porto nesta liga [espa- 
nhola] tem sido muito 
boa. Têm poucos jogadores 
portugueses, mas estão a 
trabalhar para integrar 
mais”, salientou. 

Já João Farromba, atleta 
do HC Porto, em declara- 
ções ao JN, abordou as di- 
ficuldades de um clube 
que não tem um recinto 
próprio, mas deixou a ga- 
rantia que “tem sido uma 
experiência fantástica”. e 


Ya 


ZONA 
MISTA 


Lesões provocam o regresso de César 


BOAVISTA No mesmo treino, os axadrezados perderam 
os guarda-redes João Gonçalves, habitual titular, e 
Luís Pires, devido a lesões num joelho, e as paragens 
longas de ambos levaram à repescagem de César, que 
havia terminado contrato no final da época passada. 
Porque podia ser inscrito, uma vez que, no fundo, se 
trata de uma renovação, o guarda-redes brasileiro foi 
a opção encontrada pela SAD para reforçar a baliza. 


Leixões unido para ajudar Pipinho 


SOLIDARIEDADE Os capitães de futebol, voleibol e 
futsal do Leixões uniram-se por Pipinho, menino por- 
tador do Síndrome de Norrie, e entregaram camiso- 
las que serão leiloadas. O objetivo é angariar 30 mil 
euros para um tratamento em Cuba. Os donativos po- 
dem ser feitos para o NIB: 003501240001656900080. 


PSG e Mbappé 


E Nuno Borges tem 
em tribunal 


lesão no pulso 


TÉNIS A ausência de Nu- 
no Borges na arranque do 
duelo para a Taça Davis 
com a Noruega, que co- 
meça hoje, deve-se a um 


FRANÇA O Paris Saint- 
-Germain foi condenado 
pela comissão jurídica da 
Liga a pagar os 55 mi- 
lhões de euros reclama- 


dos por Mbappé, por sa- “problema no pulso es- 
lários e prémios em atra- querdo”, revelou o capi- 
so, masjá disse quenãoo tão Rui Machado. Borges 
fará até que o caso seja fez exames e é dúvida 
decidido em tribunal. para o segundo dia. 
MARCADOR 


HÓQUEI EM PATINS - Campeonato do Mundo Sub-19 - Portugal-Suíça, 15-2. 
FUTEBOL DE PRAIA - Superfinal Liga Europeia 2024 - Portugal-Polónia, 6-4. 


AGENDA 

AUTOMOBILISMO - Mundial de Fórmula 1 - Grande Prémio do Azerbaijão - Treinos 
livres 1 (10.30/11.30) e 2 (14/15). g 

Campeonato de Portugal de Ralis - 7.º Prova - Rali da Agua Transibérico 
Eurocidade Chaves-Verin. Partida para a 1.º etapa, em Verin: 16.30 horas. 
FUTEBOL - Liga Portugal - 5.º jornada - Arouca-Sporting (20.15). 

Liga 2 - 5.º jornada - Torreense-Portimonense (18). 

Liga 3 - 1.2 Fase - Série B - 6.2 jornada - Caldas-Sporting B (21). 

Liga Revelação - 1.º Fase - Série B - 5.º jornada - Sporting-Estoril (15). 

Liga Feminina - 2.2 jornada - Famalicão-Sporting (17); Estoril-Benfica (19). 
FUTEBOL DE PRAIA - Superfinal Liga Europeia 2024 - Quartos de final - Portugal- 
-Suíça (14.30). 

Superfinal Liga Europeia 2024 Feminina - Grupo A - 3.º jornada - Itália-Portugal 
(15.45). 

GINÁSTICA - 29.º Campeonatos do Mundo de Ginástica Acrobática e 13.º 
Competição Mundial por Grupos de Idade - Provas a partir das 8.10 horas, no 
Pavilhão Multiusos de Guimarães. 

HOQUEI EM PATINS - Campeonato do Mundo Sub-19 - Meias-finais - Argentina- 
-Portugal (20). 

TENIS - Taça Davis - Grupo Mundial | - Noruega-Portugal (16), em Bekkestua, na 
Noruega. 

DIVERSOS - A. F. Guarda - Assembleia Geral Extraordinária (21). 
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ULTIMAS 


Um novo email fraudulento está a ser 
enviado a alguns contribuintes para acederem a 
“informações complementares”, com a Autorida- 
de Tributária e Aduaneira a alertar para “em caso 
algum” se carregar no link sugerido. Nessa men- 
sagem, é referido que o objetivo é que a pessoa pas- 
se a estar a par de “informações complementares 
relativas às suas obrigações fiscais”, porém, trata- 
-se de um acesso a páginas maliciosas. 


Explosão mata quatro pessoas 

Quatro pessoas morreram, ontem, na ex- 
plosão “de origem criminosa” de um automóvel 
em Ramla, no centro de Israel, segundo o hospital 
Assaf Harofé e a polícia do país. “A explosão apa- 
rentemente aconteceu devido a um ajuste de con- 
tas entre criminosos árabes”, relataram as autori- 
dades, apontando que, além dos óbitos, “outras 
seis pessoas ainda estão hospitalizadas, incluindo 
uma em estado crítico”. 


Câmara recolhe despejos ilegais 

A Câmara recolheu, entre segunda-feira 
e ontem, mais de 12 toneladas de resíduos abando- 
nados em 20 áreas do concelho onde habitualmen- 
te existem despejos ilegais. “Estes locais estão há 
muito tempo identificados” e, nalguns deles, ape- 
nas algumas horas após o serviço de recolha ter 
sido feito, já havia mais monos, revelou o verea- 
dor Carlos Matias Lopes, na apresentação dos re- 
sultados da operação de limpeza. 


Incêndio de grandes dimensões 
Um fogo florestal de grandes dimensões 
mobilizou, ontem, ao final da tarde, 325 bombei- 
ros, apoiados por 100 viaturas, na localidade de 
Mata, na União de Freguesias de Santiago e São Si- 
mão de Litém e Albergaria dos Doze. O comandan- 
te sub-regional de Emergência e Proteção Civil da 
Região de Leiria, Carlos Guerra, disse que osmeios 
estavam “a ser reforçados com elementos dos dis- 
tritos de Coimbra, Aveiro, Santarém e Leiria”. 


BANDEIRA DE CANTO 


TODOS OS ANOS É UM 
PROBLEMA PARA SABER 
O QUE TE HEi DE DAR 
NO NATAL, RAPAZ. 


O MAIS COMPLETO 
GUIA DA LIGA 2024/25 


VAL ESTAR NAS BANCAS 
APARTIR DO PRÓXIMO DOMINGO 
DIA [5 DE SETEMBRO 


A época ainda está a dar os 
primeiros passos, sempre 
de braço dado com a expec- 
tativa e a emoção dos adep- 
tos. Os amantes do futebol 
querem saber tudo sobre o 
clube do coração e respeti- 
vos adversários, e para sa- 
tisfazer essa curiosidade 
estará nas bancas a partir 
de domingo, dia 15 de se- 
tembro, o “Guia JN/O Jogo 
2024/25”, este ano mais 
completo do que nunca, 
porque é o único que lhe 
oferece todas as novidades 
do mercado de transferên- 
cias em Portugal. Pode 
contar com os plantéis de- 
finitivos dos clubes das li- 
gas profissionais (I e II 
Liga), incluindo treinado- 
res, como Bruno Lage, que 
rendeu Schmidt no Benfi- 
ca, e reforços de última 
hora, como Francisco Mou- 
ra, que trocou o Famalicão 
pelo FC Porto. Tudo numa 
revista de 236 páginas, um 
verdadeiro compêndio 
com as informações histó- 
ricas e estatísticas, sem es- 
quecer as restantes compe- 
tições nacionais (Taça de 
Portugal, Taça da Liga, Liga 
3, Campeonato de Portugal 
e Liga feminina), as sele- 
ções, o futsal, as provas eu- 
ropeias e ainda os princi- 
pais campeonatos estran- 
geiros. Uma edição a não 
perder. 


DESTA VEZ ESTOU PRE- 
VENIDA: PERGUNTEI AOS 
TEUS AMIGOS E JA SE O 
QUE QUERES, MAS TENS 
DE TOMAR UMA DECISÃO. 


Fogo em 
Rio Tinto 
mobiliza 22 
bombeiros 


Incêndio não causou 
feridos nem colocou 
habitações em perigo 


Um incêndio 
numa obra, na zona da 
Triana, em Rio Tinto, mo- 
bilizou, ontem, ao final da 
tarde, quatro corporações 
do concelho. 

O alerta para o fogo soou 
pelas 19.20 horas e foram 
mobilizados 22 operacio- 
nais e sete viaturas dos 
bombeiros da Areosa, 
Gondomar, S. Pedro da 


ror José Bandeira 


PREFERES O 
GYÓKERES OU 
PREFERES O 
DINHEIRO? 


Cova e Valbom. Segundo o 
“Jornal de Notícias” apu- 
rou, o fogo atingiu con- 
tentores de vestuário e 
máquinas de construção 
civil, mas pelas 20 horasjá 
se encontrava circunscri- 
to, não havendo registo de 
feridos. O incêndio tam- 
bém não colocou em peri- 
go qualquer habitação 
próxima. 


Inês Cardoso assume 
funções de diretora-geral 


Jornalista passa a 
gerir todos os títulos 
da Notícias Ilimitadas 


A diretora do 
“Jornal de Notícias” 
(JN), Inês Cardoso, vai 
assumir funções de dire- 
tora-geral editorial de to- 
dos os títulos do grupo 
Notícias Ilimitadas. Para 
o cargo de diretor do JN 
foi indicado Vítor San- 


tos, atual diretor-execu- 
tivo da publicação. 

A administração do No- 
tícias Ilimitadas (NI) in- 
formou, através de comu- 
nicado, que a diretora do 
JN vai assumir um novo 
cargo no grupo. Já “pediu, 
também, o parecer ao 
Conselho de Redação do 
JN para nomear Vítor 
Santos” como novo dire- 
tor do diário. 

A direção digital edito- 


rial também será reforça- 
da com Artur Madeira, 
“head of social media” do 
grupo. A direção digital 
vai continuar a ser lidera- 
da por Manuel Molinos. 

Segundo o comunicado, 
estas alterações “enqua- 
dram-se numa estratégia 
do grupo” que pretende 
“construir um projeto de 
Comunicação Social sus- 
tentável” a “pensar no fu- 
turo”. 
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PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificadosQjn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. 


Publicidade 


Luz ao mundo rural 


[ PRIMEIRA EDIÇÃO DA FEIRA DAS COLHEITAS, ESTE SÁBADO, EM MONTALEGRE ] 


asce este sábado em 
Montalegre mais 
uma aposta que 
desafia quem não 
desiste da agricul- 
tura. A primeira edição da Feira 
das Colheitas - ação promovida 
pela autarquia em colaboração 
com a Cooperativa Agrícola do 
Barroso e a Associação Empresa- 
rial do Planalto Barrosão (AEPB) 
- quer alavancar o setor primário 
de um território que sobrevive, 
muitas vezes, à míngua, longe do 
Terreiro do Paço, suportado na 
resiliência de muitos que ainda 
não vergaram aos poucos cobres 
que entram na algibeira. 
Embora o conceito não seja 
novo, apresenta como trunfo o 
facto de ser promovido numa re- 
gião declarada, em 2018, como 
Património Agrícola Mundial. 
Uma mais-valia que serve para 
valorizar e promover a identi- 
dade dos produtos endógenos. À 
cabeça, a batata, outrora o “ou- 
ro branco” do Barroso. Um filão 
que era imagem de marca de um 
município invejado. A emigração 
fez zarpar milhares em busca de 
melhor sorte. Todavia, o alto va- 
lor nutricional deste produto, 


PARA ESTA 
PRIMEIRA EDIÇÃO, 
A ORGANIZAÇÃO 
COLOU O DIA À 
PRIMEIRA SEXTA 
13” DO ANO, QUE 
HOJE E CELEBRADA 


aliado ao saber-fazer daqueles 
que continuam a cultivar a terra, 
confere-lhe um selo distinto a 
ponto de ainda hoje ser o único 
concelho de Portugal que está 
homologado para produzir ba- 
tata de semente. 

A par deste tubérculo, há 
muito mais para ser adquirido 
ou simplesmente apreciado: mi- 
lho, feijão, cebola, tomate, mel, 
cenoura, couve, abóbora, cen- 
teio, fruta variada e tanto que 
mais advém da terra. Em torno, 
vamos poder observar fardos 
de feno, a cozedura do pão de 
centeio e alguns utensílios da 
lavoura. Um cenário que quer 
ser mais do que bucólico. Quer 


alertar para a importância de a 
sociedade adquirir produtos de 
qualidade onde o biológico rei- 
na. Quem entrar nas instalações 
do Antigo Ciclo de Montalegre, 
erguido no coração da capital do 
Barroso, sabe que leva para casa 
produto de confiança. 

Para esta primeira edição, a 
organização colou o dia à primei- 
ra “Sexta 13” do ano, que hoje é 
celebrada. Os milhares que desa- 
guam nesta terra mística podem 
no dia seguinte, entre as 10h00 
e as 18h00, ver, cheirar e com- 
prar o melhor do mundo rural. 
Uma montra que tenta todas as 
idades e onde o bem comer tem 
assinatura de um chão que brota 
singularidade e atratividade. Só 
por si, acredita-se que a gula não 
resiste. A explicação está na série 
de eventos que este território 
tem mostrado ao país. A começar 
pela “rainha do fumeiro”, a sair 
à rua em janeiro, até ao afamado 
“cozido à barrosã” que motiva 
famílias a fazerem-se à estrada 
entre novembro e março. Um 
cardápio tentador que é refor- 
çado com esta proposta. Vinga 
se o mealheiro sorrir. A chave 
está na decisão de cada um.// 
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Ricardo Moura (Texto e foto) 
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VENDO 


Prédio urbano, composto por Edifício 
fabril, cave, r/c, 1º andar e logradouro, 
sito na Zona Industrial das Travessas, 
Rua da Madeira, nº 587, freguesia e 
concelho de S. João da Madeira, descrito 
na Conservatória de Registo Predial de S. 
João da Madeira sob o nº 157 e inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 3544. 


Para informações/apresentação de 
propostas contate o 937082746 ou Rua 
da Madeira, 587, 3700-176 S. João da 
Madeira, até 21/09/2024 


Ô emprego 


AJUDANTE DE COZINHA 
EM PAR-TIME 
EMPREGADA PARA BALÇÃO E MESAS 


Ambos com experiência. 
Entrada imediata 
P/restaurante em Gaia. 
916351438 


SENHORA PORTUGUESA 
Séria e honesta, procura tra- 
balho para cuidar de pessoa 
doente, idosos ou crianças, dia 
e noite, todo território português. 
Com experiência e referências. 
Contacto: 936413226 


® diversos 


avisos 


STID É 


RECRUTAMENTO DE INVESTIGADORES 


Encontra-se aberto concurso de seleção internacional, ao 
abrigo do Decreto-Lei n.º 57/2016, para eventual contratação, 
na modalidade de contrato de trabalho a termo incerto, de 
doutorado/a para o exercício de atividades de investigação 


nas áreas abaixo indicadas: 


Aviso n.º CEMAT. 2 2024/ IST-ID - área científica de Mate- 
mática Aplicada, da unidade de investigação do CEMAT. 


Os avisos de abertura e mais informações estão disponíveis 
em http://ist-id.pt/concursos/emprego-cientifico-projetos/ 


Estamos a Recrutar 


Farda de Trabalho 


Transporte Diário 
Segurança Social 
Seguro de Trabalho 


ORDENADO ACIMA DA MEDIA 


255 403104 | 919 476 921 


ANÚNCIO DE PROCEDIMENTO PRÉ-CONTRATUAL 
ASCENDI BEIRAS LITORAL E ALTA, AUTO ESTRADAS 
DAS BEIRAS LITORAL E ALTA, S.A. 


ascendi 


|. IDENTIFICAÇÃO E CONTACTOS DO 
DONO DA OBRA 

Designação: ASCENDI BEIRAS LITORAL E 

ALTA, AUTO ESTRADAS DAS BEIRAS 

LITORAL E ALTA, S.A 

NIPC: 505403900 

Sede: E.N. 231, Estrada de Nelas, Teivas 

Código postal: 3500-883 

Localidade: Viseu 

Telefone: 229997494 


Endereço Eletrónico: 
concursos.bla(Dascendi.pt 


IH. CONTRATO 

Designação do contrato: Empreitada de 
Beneficiação do Pavimento do Grupo Ill de 
sublanços da Concessão das Beiras Litoral e 
Alta 

Valor máximo do procedimento: 766.089,90 
EUR (setecentos e sessenta e seis mil, 
oitenta e nove euros e noventa cêntimos), a 
que acresce o valor do IVA à taxa legal em 
vigor 

Prazo de execução do contrato: 60 dias 
Local de execução do contrato: 

Distrito: Viseu 

Concelho: Mangualde e Viseu 

Freguesia: União de Freguesias de Boa 
Aldeia, Farminhão e Torredeita, São 
Cipriano e Vil Souto, União de Freguesias de 
Faíl e Vila Chã de Sá, Repeses e São 
Salvador, São João de Lourosa, Rio de 
Loba, Fragosela, Fornos de Macieira Dão, 
União de Freguesias de Mangualde, 
Mesquitela e Cunha Alta 

Contratação por lotes: Não 


AVISO 


Ill. APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 
Admissibilidade da apresentação de 
propostas variantes: Não 

Critério de adjudicação: Proposta 
economicamente mais vantajosa e Fatores e 
eventuais subfatores acompanhados dos 
respetivos coeficientes de ponderação: Ver 
Programa de Procedimento. 

Prazo para a apresentação das propostas: 
Até às 18 horas do 30º dia a contar da data 
de publicação do presente anúncio. 


IV. ACESSO ÀS PEÇAS DO 
PROCEDIMENTO, PEDIDOS DE 
ESCLARECIMENTOS E MODO DE 
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 


1.Consulta das peças do procedimento 
Ascendi — Direção da Gestão da 
Conservação das 09h às 18h horas dos 
dias úteis 
Praça Mouzinho de Albuquerque, n.º 197, 
4100-360 Porto 
229997494 
Concursos.bla(Dascendi.pt 
https:/ /community.vortal.biz/sts/Login / 
(Vortal) 

2.Apresentação de pedidos de 
esclarecimentos e apresentação de 
propostas: Vortal 

V. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Prestação de caução: sim, (10%) 


O Administrador Executivo 
José Henrique Revés 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção, em 
regime de Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, 
para 1 vaga de Técnico Superior, referência online n.º 1194, 
para a Unidade de Gestão Financeira de Projetos dos 
Serviços Económico-Financeiros, ao qual podem candidatar- 
-se os indivíduos que reúnam as condições fixadas no aviso 
disponível no seguinte endereço: 


http://Iwww.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das candidaturas é 
de 10 dias úteis a contar a partir do dia útil imediato ao da 
presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 
sexta, 13 de setembro de 2024 


FACULDADE DE 
MEDICINA 
LISBOA 


Ni 


FACULDADE DE MEDICINA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


AVISO 


Torna-se público que se encontram abertos concursos externos 
para preenchimento de postos de trabalho de Investigadores Au- 
xiliares da carreira de investigação científica, em regime de con- 
trato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado: 


* 1 Investigador Auxiliar para a área científica de 
Desenvolvimento Acadêmico - aviso n.º 20310/2024, 
publicado no Diário da República, Il Série, n.º 177, de 12 de 
setembro de 2024. 
1 Investigador Auxiliar para a área científica de 
Desenvolvimento Acadêmico - aviso n.º 20311/2024, 
publicado no Diário da República, Il Série, n.º 177, de 12 de 
setembro de 2024. 
1 Investigador Auxiliar para a área científica de 
Desenvolvimento Acadêmico - aviso n.º 20312/2024, 
publicado no Diário da República, Il Série, n.º 177, de 12 de 
setembro de 2024. 


. 


. 


Os interessados deverão consultar os respetivos avisos. 


O prazo para apresentação de candidaturas é de 30 dias úteis, 
contados a partir da publicação dos avisos no Diário da República. 


Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 


Prof. Doutor João Eurico Fonseca 
(Diretor da FMUL) 


CS EAD] nona 


9:00 às 12:00 e das 
15:30 às 18:30H. 
Telef: 226172715 


® diversos 


como caseiros 
Tim: 968825512 


CAVALHEIRO 
Divorciado, e 74 anos 
deseja conhecer senhora 
viúva ou divorciada a partir 
dos 65 anos, para amizade 
ou futuro compromisso. 
De preferência da Cidade 
da Maia. Assunto sério 
Resposta em carta este Jornal ao n.º 451 Dm mas 


ANÚNCIO DE PROCEDIMENTO PRÉ-CONTRATUAL 
ASCENDI NORTE, AUTO ESTRADAS DO NORTE, S.A. 


ascendi 


Il. IDENTIFICAÇÃO E CONTACTOS DO 
DONO DA OBRA 

Designação: ASCENDI NORTE, AUTO 

ESTRADAS DO NORTE, S.A. 

NIPC: 504488643 

Sede: Edifício Litograf ia Lusitana, Praça 

Mouzinho de Albuquerque, nº 197 

Código postal:4100-360 

Localidade: Porto 

Telefone: 00351 229 997494 

Endereço Eletrónico: concursos.cn(Dascendi.pt 


ll. CONTRATO 

Designação do contrato: Empreitada de 
Beneficiação do Pavimento do Grupo V de 
sublanços da Concessão Norte 

Valor máximo do procedimento: 3.393.474,98 
euros), a que acresce o valor do IVA à taxa 
legal em vigor 

Prazo de execução do contrato: 120 dias de 
calendário 

Local de execução do contrato: 

Distrito: Braga; Vila Real 

Concelho: Cabeceiras de Basto; Mondim de 
Basto; Ribeira de Pena; Vila Pouca de Aguiar 
Freguesia: Arco de Baúlhe, Atei, Ribeira de 
Pena (Salvador), Santa Marta da Montanha, 
Lixa do Alvão, Soutelo de Aguiar, Vila Pouca 
de Aguiar. 

Cont ratação por lotes: Não 


Ill. APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 
Admissibilidade da apresentação de propostas 


AVISO 


variantes: Não 

Critério de adjudicação: Proposta 
economicamente mais vantajosa e Fatores e 
eventuais subfatores acompanhados dos 
respetivos coeficientes de ponderação: Ver 
Programa de Procedimento. 

Prazo para a apresentação das propostas: 
Até às 18 horas do 45º dia a contar da data 
de publicação do presente anúncio. 


IV. ACESSO ÀS PEÇAS DO 
PROCEDIMENTO, PEDIDOS DE 
ESCLARECIMENTOS E MODO DE 
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 


1.Consulta das peças do procedimento 
Ascendi — Direção da Gestão da 
Conservação das 09h às 18h horas dos 
dias úteis 

Edifício Litografia Lusitana, Praça 
Mouzinho de Albuquerque, n ° 197 
00351 229 997494 
concursos.cn(Dascendi.pt 

https:/ /community.vortal.biz/sts/Loginl 
(Vortal Vision ) 

2.Apresentação de pedidos de 
esclarecimentos e apresentação de 
propostas:Vortal Vision 


V. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Prestação de caução: sim, (10%) 


O Administ rador Executivo 
José Henrique Revés 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


sexta, 13 de setembro de 2024 


massagens AE 


| PUBLICIDADE 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 9h/19h 
- 2.º a sáb. Aceitam-se colaborado- 
ras. 912218731. 


relax 


Amarante 


A AMARANTE RUIVINHA 
PORTUGUESA Sexy 20 aninhos 1.º 
vez o prazer é todo teu. Aproveita e 
vem passar belos momentos em 
boa companhia ...911731133 


A BELA TRAVESTY AMARANTE 
Uma deusa do prazer, ativ/passiv. 
Dtxx! leiteiro, mamas grandes, O. 
nat babado, rabinho de sonho!! 
Tb casais.24H. Foto real. 912781654 


Al... ADORO VEM SABOREAR O 
BOM PRAZER - AMARANTE 
Morena clara, sensual, meiguinha. 
Atendo todos dias, apartamento 
privado c/ massagem. 918114042 


Barcelos 


A 1.º VEZ ESPANHOLA 
BARCELOS LOIRINHA Deliciosa 
Toda linda, or*l suculento, minet*, 
tudo nas calminhas vem provar que 
vais adorar.. 913924644 


Esposende 


A ABA ABSOLUTAMENTE boa 
ESPOSENDE, 24A, rainha do an*l, 
adr p/ trás, + bumbum grande, p.xx! 
naturais, adoro 69 e bjs +min*t 
molhadinho + or**gostoso +vibra- 
dores,meiga e safada. Tudo nas 
calminhas. 914 282 884 


CALL CENTER 
800 200 226 
CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


A ABALADORA LOIRA 
NOVIDADE EM FAFE Coxas 
grossas, peitos grandes e bumbum 
grande. Faço or*l babado, várias 
posições, minet, 69 e podes gozar 
nas minhas mamas se quiseres. 
913522378 


Felgueiras 


A CABRITINHA 1VEZ 
FELGUEIRAS Mulherão cor de 
canela boas curvas mamalhuda e 
cintura fina, do jeitinho q/voçê 
gosta! Bumbum melância, coxa 
grossa. 962597444 


A 1ºVEZ FELGUEIRAS CABO 
VERDIANA Só esta semana!v v 
Elegante,safada, Adoro por trás!Pei- 
tão avantajado, Grelinho aperta- 
do,Or*profundo.Viciada em lei- 
tinho,prazer bem suado. Sem frecu- 
ras.vMass/acessv 964 598 109 


A ta AMANTE PERFEITA 
Em Guimarães. Bela mulher, sexy, mui- 
to meiga e carinhosa. Faz tudo gostoso. 
Venha conferir, não se vai arrepender. 
Das 9h à meia-noite. Não at. nºs priv. 
Tel. 918 883 028. 


Lousada 


A NOVIDADE EM LOUSADA 
RECÉM CHEGADA menina bonita 
e sexy atende sozinha ou acom- 
panhada para convívios bem 


agradáveis... Venha conferir 


911032950 


A 1.º VEZ... TRAVESTI... EM 
LOUSADA Negra sapeca ativa e 
passiva. Faço or* natural até ao 
final... gosto de tudo dentro. Vem 
comprovar. 963594711 


A TRAVESTY PRISCILA BONECA 
MULATA 1ºVEZ AGUAS SANTAS 
Toda boa,elegante,seios far- 
tos bumbum melancia, feminina do- 


te cavalo. Bjs d língua. 
Or*nat,atv/pass.Complt.Mei- 
ga.Momentos excitantes d mt pra- 
zer 961117470 


MAIA -SENHORA 50 ANOS 
Solicita a cavalheiros de bom gosto 
a passarem bons momentos juntos. 
O que é bom nunca se esquece. 
Vamos a isso? Não atendo priva- 
dos. Atendimento em Motel, muito 
discreto. 914313145 


MATOSINHOS: UMA MULHER 
MADURA bonita, meiga, carinhosa. 
Faço massagem relaxante, tenho 
amiga para show lésbico. Tenho 
acessórios. Também atendo casais. 
Todos dias até às 23h. 917047291 


redes 


A NOVINHA SEXY MAGRINHA 
VOCÊ VAI QUERER CONHECER! 
Jovem 20A, loucura na cama,vicia- 
da em s*xo,gruta apertadinha,gre- 
linho em brasa,or*l nat,garganta 
fundo,69,bjs saborosos.N se vai 
arrepender.Seg a Dom.913.469.093 


INICIANTE ESTILO Namoradinha 
PAREDES.Sou uma namoradinha 
liberal e bem safada que vai 
enlouquecer você na cama, 
completa Or*nat,Ana*linesquecivel 
namoradinha perfeita foto real traga 
o jornalv 913 946 033 


Bitarães-Paredes Novidade 
Cubana 30a. Simpática e sensual 
Corpo de modelo e peito grande 
Uma auténtica brasa. Vem desfrutar 
de momentos únicos. Das 10h ás 
00h. Não atendo n.º privado. 
915 436 671 


A ALIADOS PORTO 2 IRMÃS 
PORTUGUESAS Massagem com 4 
maões, convivio com prazer a 
duplicar,brincadeiras de glory, 
acessorios para ti, prostatica, chuva 
dourada em simuntaneo. com 
whatshap. + 919 020 236 


A ABELA JOVEM DE FOTO 
REALv v1ºVEZ PENAFIEL vw 
Safada,elegante v Gosto de brincar 
com calma até você enlouquecer 
de tesão, convívio carinhoso e sal- 
vagem,COMPLETAv v wPrazer 
intenso do início até ao fimy 
9.3.6.0.3.5.0.3.5 


A AFRICANA PRIMEIRA VEZ 
PENAFIEL Espera por ti sem 
pressa or*l delirante, gosto de se*o, 
peito XXL, espanholada, 69, muito 
discreta! Aproveita e vem passar 
momentos únicos de 
prazer...920103019 


1 A ESTRELINHA Princesa linda, 
mulata, jovem, carinhosa e desini- 
bida! Sou uma excelente escolha 
para relaxar e ter prazer...Ultima 
semana, não me percas! 
« 969829656 


A INICIAR MENINA 21 ANOS! 
PENAFIEL Foto Real e caseira! 
Estilo namoradinha mas com fogo 
incomparável, rosto lindo e corpo 
escultural!bumbum perfeito, grutinh* 
apertada,cheirosa,or.gulo- 
so.S/pressas.Comigo não existe 
limites para o prazer! 912 871 428 


A MIÚDA NOVINHA SEM 
TRABALHO - PENAFIEL Atendo 
só, bem peluda, adora os três 
pratinhos. Sem pressa...vem ter 
prazer! 912775460 


A ABALAR AREOSA/PORTO 
1ºvez CHINESA Exótica e sen- 
sual,40TONA,meiga.Corpo cheio d 
curvas p/teu prazer. PXL. Vem deli- 
rar c/o meu toque oriental 
vs 911527745 


A ABALAR HOJE E AMANHÃ 
HOSP. S. JOÃO Inicia divorciada, 
furacão, estilo mulherão XXL 
c/duche massagem e 2.º 
oportunidade 963929811 


A AREOSAy A Délicia de Verão 
Morena de rosto lindo,elegante, 
seios durinhos do jeito que você 
gosta! Faço or.. profundo,adoro por 
trás!69, posições e feitiches! Safada 
meiga que irá conduzi-lo a sentir o 
prazer único!» 962 547 571 


A AREOSA - ISADORA 20 A. 
Sou sua p.t.nha safada. Ad beijo e 
min-t., an.. apertadinho em tds posi- 
ções. “Tb acessórios e faço simula- 
ção masculina. Com surpresa no 
inal. Alugo quarto. Tel.913042137. 


A BRINCALHONA 50TONA 
PORTO Atrevida na cama, 
elegante, meiga, simpática, estou à 
tua espera para te proporcionar 
momentos loucos de prazer.Todos 
os dias. Guarde o n.º. 912806836 


A LUCIANA VICIADA EM... 
Sex., um bom or* nat. gostoso com 
letinh* na minha boca, adoro um 
delicioso 69 molhado, an* e vag* 
profundo com todas as posições. 
Atendo 24H. massagem com final 
feliz. 910438452 


A PORTO - SÃO MAMEDE 
Perto do Hos. S“João.Luísa maluca 
por leite,or*l natural até o fim, 
min*t,espanholada,69,meiga,tran- 
quila,sensual.Sem frescuras, o seu 
prazer é a minha prioridade.24H e 
deslocações! y 926306601 


A 1º VEZ NA AREOSA!!! BOMBA 
NÓRDICA 40A PXXXL Massagens 
vibrantes! Fantasias picantes! 
Privado! 912213606 


A 1a Vila do Conde - De Volta! 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A 1a ABA ABISMAL NOVIDADE 
PORTUGUESA COMPLETA vw 
1ºvez na zona, SEM TABUS,apa- 
rência sempre bem cuidada,mei- 
ga,boa espanholada,or*natural,po- 
sições, brincadeiras c/ acess. Tam- 
bém massagens.T.os dias POVOA 
2 917313128 


A 1a Vila do Conde -Loira 1ºVEZ 
Safadinha. Toda gostosa. Meiguinha. 
Or.. natural molhadinho. Para 
cavalheiros de bom gosto. Sem pres- 
sas. Tel.913462962. 


A ABRASADORA CHINESA 
PÓVOA VARZIM NOVIDADE... 
Massag. bonita, sexy, massagem 
relax total, anti stress, dores, 
tântrica, erótica, body, máx. 
higiene, discreto, gabinete próprio. 
911880186 


ESPANHOLA SAFADINHA, 
QUENTINHA E APERTADINHA que 
não te vais arrepender! 69, min'te, 
or*l e massagens! Fico à tua espera 
para muitas brincadeiras. 
Tel:913476323 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/Z00) 
SOFIA LOIRA + AMIGA Belas 
jovens elegantes, bom peito, atrevi- 
das e brincalhonas n/cama fazemos 
as delícias d/homens c/tanto prazer 
Loucura total. Vem provar. 
918385736 


S. João da Madeira 


S.JOÃO DA MADEIRA/FEIRA 
O... Natural GULOSO garganta funda 
min*te com esguicho feminina 
espanholada show lesbico com o... 
nata 2 bocas ao mesmo tempo. 
911026835 


A ABALAR VALENÇA MORENA 
ÚLTIMOS EM PORTUGAL 
COMPLETA. Bonita, de seios fartos 
naturais, experiência e safadeza. 
Sexy, meiga, or..nat profundo. 69, e 
muito mais, vem experimentar, tudo 
sem pressas! s 910350317 


A BAIXINHA JEITOSINHA EM 
VALENÇA corpinho de boneca, 
con*a de gaiata, completinha, para 
você se deliciar. Massagens erotica 
e relaxante. Vos aguardo, Beijinhos 
fofos. 912963182 


Viana do Castelo 


> 

A ta A Iniciar em AMOROSA 
Linda morena 26A. COMPLETA. 
An.guloso, or.babado, min-t. 69 à 
vontade. Massg/inversão papeis. SO 
ESTA SEMANÃ. Das 9,30h às 00h. 
Sem pressas/SEM enganos. Vais 
adorar!s 913755920. 


A 1a A Amorosa - Mulatinha 
Pura meiguice, toda natural... Venha 
me conhecer e se apaixonar pelo 
meu corpo. S.xo quente... Atendo em 
apart. privado. Das 9H às 0:00H. 
Tel.939937088. 


A ABALAR MENINA DO PAPÁ 
1ºVEZ V.do Castelo.Novinha 
encantadora,bonita re meiga!Seios 
naturais, rabinho redon- 
dinho,Or*gostosinho.meu convívio é 
algo especial e inesquecivel! Foto 
real e caseia.920 049 233 


A ABRASADORA PORTUGUESA - 
VIANA DO CASTELO Loira, doce, 
meiga, sensual, p.XXL, bom corpo, 
O...delirante, 69 gostoso. De 2º a 
Sab. das 9 às 23h - Não atende Nºs 
privados. Telm: 910212980 


A Bonita Africana Cravo e Canela 
Menº vulcão rata quane e apertada 
grelo aos saltos. Acessórios á sua 
escolha, chuva dourada posições 
picantes s/pressa. Local tranquilo 
Guarde o meu n.º 916 538 256 


A 1.º VEZ TRAVESTI KAUANNY 
VIANA DO CASTELO - 
(AMOROSA) Sexy, peitos xxl, 
bumbum guloso, 69, dote cavalo 
xxxl grosso potente com muito 
néctar 913967895 


ACABADINHAS DE CHEGAR A 
VIANA (AMOROSA) MÃE E FILHA 
Convívio envolvente, an* à vontade, 
minet., 69, or* babadinho, beijos quen- 
tes, juntas ou separadas, massagens a 
4 mãos... 913541548 


ACOMPANHAMENTO... 
Em Viana do Castelo, procura pes- 
soa disponível e vocacionada para 
conversar com outra pessoa idosa 
que sofre de solidão. Contacto: 
915966449 


A LOIRAÇA CAVALONA 30TONA 
FAÇO TUDO O QUE VOCE 
GOSTA Meus amores n/meu 
convívio vale tudo 
p/satisfazer,beijos or*l jamais 
visto, já estou molhadinha, liberal 
s/frescura, tb. mass. erótica, 
acess... 936184736 


CHAMADA GRATUITA 


ANUNCIAR É FÁCIL 


= e 1m) © A 22 
veículos ensino emprego| [| diversos imóveis relax 


CALL CENTER 


BACKOFFICE 


800 200 226 222 096 179 222 096 24 


gestaoclientesGglobalmediagroup.pt 


1.º VEZ 2 AMIGAS SAFADINHAS - 
FAMALICÃO meigas e quen- 
tes,magras juntas ou separa- 
das.Fazemos or*l nat. 69 minet. 
várias posições massagens acessó- 
rios.Tudo n/calminhas, tdos os dias. 
Foto no site. 915581043 


Vila Real 


A ABALAR VILA REAL SUPER 
NOVIDADE Boa e viciante, Jovem 
fofinha, mamas 48, rabo grande, 
or..natura, meiga, sensual!Faço 
tudo S/pressas.Vem conhecer e 
aproveitar. Prazer intenso do incio 
ao fim! « 933 182 226 


A ABSOLUTA LOIRINHA VILA REAL 
Novidade linda, atrevida e safada, pele 
macia, Or*l picante, peito xxl adoro 
chupar e ser chupada,rata quen- 
te,gosto de tocar e ser tocada,an*l a 
pedir por mais...Foto real.911873007 


A Estrear - RAINHA DO PRAZER v 
Foto real vComigo não há 
enganos! 50Tona cheia de fogo 
vem desfrutar á vontade! Toda boa 
de verdade! Peitão xxl! Or*l pro- 
fundo, an*l c/bj de lingua! A mulher 
ideal p/ realizar suas fantasias. v 
912 130 505 


A LOIRAÇA LINDA E ELEGANTE 
1ºVEZ VILA REAL Estreia! Corpo 
escultural nas medidas certas para 
o seu total prazer.or*quente.Meiga, 
sexy, peludinha. s/pressas.Toca- 
-me,beija-me serei toda sua. 
927489418 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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JORNAL DE NOTÍCIAS 
sexta, 13 de setembro de 2024 


| PUBLICIDADE 


É diversos 
A 


Condicionamento de Trânsito 


A4 — Sublanço Túnel do Marão / Nó de Parada de 
Cunhos - Sentido Vila Real / Amarante 


Reabilitação do pavimento 


Infraestruturas 
de Portugal 


Infraestruturas 
de Portugal 


A 


Condicionamento de Trânsito 
Instalação de Sensores de Impacto na A20 


A Infraestruturas de Portugal vai realizar trabalhos de instalação de 
Sensores de Impacto na A20, entre o km 0+600 e o km 16+800, no 


A Infraestruturas de Portugal informa que vai realizar trabalhos de âmbito do projeto “Road Safety -Sensorização A20/A26/A44”. 


reabilitação do pavimento da A4, no troço compreendido entre o Túnel 


do Marão e Nó de Parada de Cunhos, sentido Vila Real / Amarante. Os trabalhos decorrem com supressão de vias de tráfego em troços de 


2 km, exclusivamente em período noturno, 22h00 - 06h00, com início a 


Os trabalhos decorrem com supressão de vias de tráfego em troços de 16 de setembro e fim previsto a 27 de setembro 


2 km, com início a 16 de setembro e por um periodo de 28 dias. 


O condicionamento de tráfego estará devidamente sinalizado no local 


Os trabalhos estarão devidamente sinalizados nos locais conforme as conforme as normas vigentes. 


normas vigentes. 


808 
25 01 43 


Agradecemos a compreensão para os eventuais transtornos que o 
condicionamento possa provocar, sendo este o necessário para garantir 
a boa execução dos trabalhos. 


Agradecemos a compreensão para os eventuais transtornos que o 
condicionamento possa provocar, sendo este o necessário para garantir 
a boa execução dos trabalhos. 


217 
93 16 17 


Número de Apoio ao Utente: 707 500 501 Número de Apoio ao Utente: 707 500 501 


ANÚNCIO DE PROCEDIMENTO PRÉ-CONTRATUAL 
ASCENDI NORTE, AUTO ESTRADAS DO NORTE, S.A. 


AVISO 


A 


ascendi 


Na A13, entre o Nó do IC8 (Avelar Sul) e o Nó de Penela (Avelar Norte), 
iremos proceder a trabalhos na plataforma que implicarão condicionamentos 
de tráfego no sentido Coimbra/Tomar (PK's 181+100 a 180+400, de 16.09 
a 15.10.2024) e no sentido Tomar/Coimbra (PK's 180+450 a 181+150, de 
14.10 a 12.11.2024) 


Circulação Condicionada | A13 


ascendi 


I. IDENTIFICAÇÃO E CONTACTOS DO DONO DA 
OBRA 

Designação: ASCENDI NORTE, AUTO 

ESTRADAS DO NORTE, S.A. 

NIPC: 504488643 

Sede: Edifício Litograf ia Lusitana, Praça 

Mouzinho de Albuquerque, nº 197 

Código postal:4100-360 

Localidade: Porto 

Telefone: 00351 229 997494 

Endereço Eletrónico: concursos.cn(Dascendi.pt 


IH. CONTRATO 
Designação do contrato: Empreitada de 


Ill. APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 
Admissibilidade da apresentação de propostas 
variantes: Não Critério de adjudicação: Proposta 
economicamente mais vantajosa e Fatores e 
eventuais subfatores acompanhados dos 
respetivos coeficientes de ponderação: Ver 
Programa de Procedimento. 

Prazo para a apresentação das propostas: 

Até às 18 horas do 20º dia a contar da data 

de publicação do presente anúncio. 


IV. ACESSO ÀS PEÇAS DO PROCEDIMENTO, 
PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS E MODO 
DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 


1.Consulta das peças do procedimento 


Os condicionamentos e desvios estarão devidamente sinalizados 
nos locais. 


Para mais informações consulte regularmente o site Ascendi kF É) E 
utilizando o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou Piet a 
ligue 229 767 767 (24H). [E] Sis 


Ascendi Pinhal Interior, Auto estradas do Pinhal Interior S.A 


Beneficiação do Pavimento do Grupo IV de 
sublanços da Concessão Norte 

Valor máximo do procedimento: 4.108.696,30 
euros), a que acresce o valor do IVA à taxa 
legal em vigor 

Prazo de execução do contrato: 115 dias de 
calendário 

Local de execução do contrato: 

Distrito: Braga; 

Concelho: Fafe; Celorico de Basto; Cabeceiras 
de Basto 

Freguesia: Antime e Silvares (São Clemente); 
Quinchães; São Gens; Rego; Basto (São 
Clemente); Ribas; Basto; Faia; Arco de Baúlhe 
e Vila Nune. 

Cont ratação por lotes: Não 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


Ascendi — Direção da Gestão da 
Conservação das 09h às 18h horas dos 
dias úteis 
Edifício Litografia Lusitana, Praça 
Mouzinho de Albuquerque, n ° 197 
00351 229 997494 
concursos.cn(Dascendi.pt 
https://community.vortal.biz/sts/Loginl 
(Vortal Vision ) 

2.Apresentação de pedidos de 
esclarecimentos e apresentação de 
propostas:Vortal Vision 


V. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Prestação de caução: sim, (10%) 
O Administrador Executivo, 
José Henrique Revés 


A Comissão de Praxe do ISCAP (Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração do Porto) elegeu, este ano, a OBRA ABC como Instituição beneficiá- 
ria do Dia da Beneficência, integrado nas suas atividades de "Receção ao Caloiro de 
2024". Assim, no próximo dia 17 de setembro, os estudantes do ISCAP vão realizar 
uma recolha de donativos a favor desta Instituição em diversas ruas do Porto. Os 
estudantes voluntários estarão devidamente identificados pelo uso de caixas-mealheiro 
com um autocolante da OBRA ABC. Juntos fazemos a diferença! 
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ANUNCIAR é FÁCIL 
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veículos ensino emprego diversos imóveis relax 
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gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


ESPAÇO JN 


JN CLASSIFICADOS 


PEQUENOS FORMATOS, 
GRANDES NEGÓCIOS. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE A PROCURA ENCONTRA 
UMA GRANDE OFERTA. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


espacojn@globalmediagroup.pt 


